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Prefácio

Esta é uma história acerca da Igreja de Deus desviando-se 
e daquilo que Deus fez para corrigir a tragédia.

Herbert W. Armstrong fundou a Igreja de Deus 
Universal em 1934 (ainda que tenha principiado com um nome 
diferente) e a dirigiu durante mais de 51 anos até ao número 
mais elevado de membros, impacto global e estado financeiro 
por altura da sua morte em 1986. O sucessor que ele esco-
lheu, Joseph Tkach, começou como pastor geral, prometendo 
“seguir o seu exemplo.”

No entanto, muito pronto, grandes e perturbadoras 
mudanças doutrinais principiaram a ser introduzidas na 
Igreja. As mudanças revelaram um desvio no curso para a 
Igreja, que conduziriam a uma catástrofe.

A Mensagem de Malaquias foi escrita originalmente em 
1989, quando a direção tomada pela Igreja de Deus não era 
ainda perceptível para muitos dos seus membros. O livro foi 
escrito em primeiro lugar para alertar o ministério da Igreja 
de Deus Universal (idu) para aquilo que estava verdadeira-
mente sucedendo e em segundo lugar para alertar os mem-
bros da Igreja. No dia em que um rascunho inicial do livro 
foi entregue nas mãos dos líderes da idu em Passadena na 
Califórnia, Gerald Flurry e o seu assistente John Amos foram 
despedidos das suas posições como ministros da idu. Tal como 
este livro explica, a Igreja de Deus de Filadélfia (idf) princi-
piou imediatamente.



Desde a sua primeira impressão em 1990, mais de 100.000 
cópias da Mensagem de Malaquias, foram já distribuídas. 
Durante as primeiras edições do livro, a idf tentou manter-se 
ao corrente das mudanças doutrinais que estavam a ocorrer na 
idu. Elas sucediam muito rapidamente e começaram a tornar-
-se notadas pelas pessoas, tanto dentro, como fora da Igreja. 

Ao final dos anos 90, nessa altura, já tanto tinha mudado, 
e o panorama da fraturada Igreja de Deus era tão diferente, 
que nós decidimos preservar o livro essencialmente como 
estava durante a metamorfose doutrinal da idu. Hoje a idu é 
dificilmente reconhecida como aquela que foi fundada por 
Herbert W. Armstrong. Várias outras Igrejas se formaram, 
depois de deixarem a idu, cada uma com diferentes graus da 
verdade estabelecida pelo Sr. Armstrong. Esses grupos conti-
nuam a mudar e a subdividirem-se rapidamente. Em lugar de 
estarmos acrescentando pequenas mudanças em todo o livro 
da Mensagem de Malaquias, decidimos atualizar o leitor sobre 
as maiores mudanças surgidas desde 1995, em uma adição, ao 
final do livro.
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Introdução

No seu livro Outro Evangelho, Ruth Tucker felicitou Joseph 
W. Tkach pela “direção” na qual ele tem conduzido a 
Igreja de Deus Universal (idu)—para longe dos mais fun-

damentais ensinamentos do defunto Herbert W. Armstrong.
“Está claro que a Igreja de Deus Universal tem mudado o 

seu pensamento acerca de Herbert W. Armstrong” (tomado 
de uma entrevista religiosa na rádio sobre Verdades Que 
Transformam).

Grandes mudanças foram realizadas na Igreja de Deus 
Universal desde a morte do Sr. Armstrong. Se você entender 
as doutrinas que o Sr. Armstrong ensinou, então você poderá 
ver por quê essa igreja está sendo fundamentalmente mudada 
desde o cimo. Outros religiosos podem ver claramente que a 
Igreja de Deus Universal “mudou a sua forma de pensar acerca 
de Herbert W. Armstrong.” Mas é isso claro para os mem-
bros da Igreja de Deus Universal? Todos os grandes livros e 
folhetos do Sr. Arstrong foram abolidos!

Vários grupos deixaram a idu desde a morte do Sr. Armstrong. 
A sua Bíblia diz que somente um desses grupos pode estar 
fazendo a obra de Deus. Isso significa que somente uma Igreja 
segue verdadeiramente os passos do Sr. Armstrong. Se você 
tomar a escolha errada, isso irá trazer maldições físicas e espi-
rituais. Uma escolha correta conduzirá a incríveis recompensas 
físicas e espirituais. É crucial que encontremos a Igreja que está 
proclamando de parte de Deus, a mensagem final de alerta.



Os eruditos atuais não conseguem determinar de onde sur-
giram profetas como Naúm ou Malaquias. Mas no entanto 
esses homens tinham a mensagem de Deus! Hoje a Igreja 
de Deus de Filadélfia, tem acesso a 300 milhões de pessoas 
através da televisão. Deus está abrindo essa porta para pro-
clamar a Sua mensagem. 

Note o que o líder de um grupo disse que aconteceria se o 
Sr. Armstrong fosse ressuscitado (Eu omiti os nomes a que ele 
se referia): “Mas ele [Sr. Armstrong] buscaria ao Sr. (evange-
lista um) e buscaria ao Sr. [evangelista dois] e veria que uma 
obra está sendo realizada, não perfeitamente. E ele diria ‘Bom 
[evangelista dois], eu pensei que não tinhas uma boa voz para 
locutor radial, mas aí estás tu fazendo um programa de rádio’. 
E ele se poria a pensar e diria, ‘Bom, tu continuas a pregar a 
verdade. E [evangelista um] está aí, o teu principal escritor e 
editor. E ele está pregando a verdade. E agora [outro ministro] 
está aí também—e isso é maravilhoso.’ E ele pensaria, ‘Bom 
agora eu sei que [evangelista três] era um bom homem e estou 
feliz por [ele] estar contigo,’ diria ele. ‘E também estou grato 
de que alguns dos meus assistentes tenham continuado com 
a obra de Deus, que ainda está sendo realizada.’ E ele estaria 
muito agradecido. Tenho a certeza disso.”

Ele nomeou a três evangelistas e a um pastor que saíram 
da idu. Mas pelo menos quatro ou cinco vezes mais minis-
tros de alta categoria, continuam na idu. Deveríamos pois nós 
voltar para a idu? Ridículo! Satanás tem a mente deste homem 
focada em homens—E NÃO NA MENSAGEM DE CRISTO! Tal 
como disse um dos nossos membros, “Não importa quem seja 
o carteiro, desde que traga a correspondência certa!”

Se você em fervente oração examinar a forma de pensar deste 
homem, poderá ver que ele não tem um enfoque claro na men-
sagem de Deus. Nos seus últimos meses de vida, o Sr. Armstrong 
disse aos membros da idu, “A maior parte de vocês não 
entendem! E muitos dos vossos ministros tão pouco entendem! 
E isto era àquilo que o Sr. Armstrong se estava referindo! Os 
homens estavam perdendo o seu enfoque na mensagem de Deus. 

Deus disse que nos enviaria um mensageiro neste tempo 
do fim. “Eis, que eu envio o meu mensageiro e ele preparará 
o caminho diante de mim: e de repente virá ao seu templo 
o Senhor a quem vós buscais; e o mensageiro da aliança a 
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quem vós desejais, eis que ele vem, diz o Senhor dos exércitos” 
(Malaquias 3:1). O mensageiro da aliança é Jesus Cristo. Este 
mensageiro preparou o caminho para o regresso de Cristo. 
“Mas quem aguentará o dia da sua vinda? E quem subsistirá, 
quando ele aparecer? Porque ele será como o fogo purificador e 
como o sabão dos lavandeiros” (versículo 2). Isto se está obvia-
mente referindo à Segunda Vinda de Cristo. A Sua primeira 
aparição não foi como o “fogo purificador.” Este foi um tipo 
de João Baptista do tempo do fim, o qual preparou o caminho 
para a Segunda Vinda de Cristo.

Durante anos o Sr. Armstrong disse repetidamente que ele 
mesmo tinha realizado essa comissão. Mas somente a idf hoje, 
concorda com o ensino do Sr. Armstrong sobre esse versículo. 
Todas—e eu quero dizer todas—as igrejas Laodiceianas dizem 
através dos seus ensinamentos que o Sr. Armstrong “torceu e 
perverteu” este versículo—e muitas outras profecias que se 
referem a esta obra do tempo do fim. Eles não acreditam que 
o Sr. Armstrong realizou esta comissão, quando existe supera-
bundante evidência de que ele sim o fez.

Por quê os Laodiceianos não vêem que o Sr. Armstrong 
cumpriu todas essas grandes profecias do tempo do fim? 
Porque estão demasiadamente enfocados no homem—não em 
Deus e na Sua mensagem!

Há três partes nesta equação: 1) Deus, 2) a Sua mensagem 
e 3) o mensageiro. Manter-se focado em Deus e na Sua men-
sagem, é a única maneira de seguir ao mensageiro certo. O 
maior falhanço espiritual do homem tem sido sempre, perder 
de vista a mensagem de Deus!

Cristo disse que haveria uma grande apostasia, abando-
nando a verdade de Deus, imediatamente antes do Seu regresso 
(2 Tessalonicenses 2:3-4). Satanás seria o poder por detrás 
dessa rebelião (versículos 8-9). Por quê se revoltaram eles? “E 
com todo o engano da injustiça para os que perecem, porque 
não receberam o amor da verdade para se salvarem” (versí-
culo 10). A palavra perecem deveria ler-se, “estão perecendo.” 
A própria Igreja Laodiceiana de Deus está perecendo! Por quê? 
Porque eles não amam a verdade—a mensagem de Deus!

“E por isso Deus lhes enviará a operação do erro, para que 
creiam a mentira” (versículo 11). Deus enviará à Sua própria 
Igreja “UM FORTE ENGANO.” O que é esse forte engano? Este 
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engano emana de líderes enganados dentro da própria igreja de 
Deus! Que forte engano de verdade! A grande tragédia é que 
eles conseguem seguidores que olham para os homens e não 
para Deus. Este é hoje o teste supremo da parte de Deus para 
ver se o seu povo realmente “entende” e se verdeiramente o 
ama a ele e à sua mensagem. Uma pessoa enganada não sabe que 
está enganada. Sem embargo, sofrerá por causa desse engano.

Deus tem grandes louvores para os seus verdadeiros 
eleitos. “Então se alguém vos disser: Eis que o Cristo está 
aqui, ou ali, não lhes deis crédito” (Mateus 24:23). Aqui Deus 
se está dirigindo ao Seu próprio povo. A falsa Cristandade 
sempre tem adorado a um falso Cristo. Deus está falando para 
pessoas que adoram o verdadeiro Cristo. Então muitos deles 
abandonam a Cristo e à Sua mensagem e seguem a um homem.

Esta mensagem está diretamente dirigida a você e a mim!
Aqui está a chave para evitar o engano. Uma vez que você 

faça parte da verdade e obra de Deus, você deve agarrar-se 
a elas como um homem afogando-se, a uma mão que lhe é 
estendida. Mas note, se “algum homem” tentar conduzi-lo a 
uma falsa obra de “Cristo,” não acredite nele. Isso hoje é um 
monumental pecado para todas as igrejas Laodiceianas—eles 
trocaram a obra de Cristo pela obra de um homem. Vários 
líderes Laodiceianos tentam levá-lo a focar-se em homens! 
Mas o enfoque dos verdadeiros escolhidos está em Cristo e na 
Sua mensagem e não podem ser enganados por um ou vários 
homens de alta posição. Uma vez que você esteja com Cristo e 
a Sua obra, nunca permita que nenhum homem o engane e o 
afaste dela. Mas isso é o que está acontecendo hoje a milhares 
no povo de Deus—a muitos milhares!

Pronto se tornará óbvio ver qual é o grupo que está com-
posto pelos verdadeiros escolhidos. Então todos saberão 
porque foi impossível serem enganados. Eles nunca perderam 
de vista a mensagem de Cristo.

Se você deseja saber o que diferencia a Igreja de Deus de 
Filadélfia das outras igrejas, é a sua mensagem! “Porque sur-
girão muitos falsos cristos e falsos profetas e farão tão grandes 
sinais e prodígios, que se possível fora, enganariam até os ver-
dadeiros escolhidos” (versículo 24). Os verdadeiros escolhidos 
não podem ser enganados porque eles estão sempre focados na 
mensagem! Nem sequer grandes sinais e prodígios os podem 
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enganar. E eu lhes posso dar esta maravilhosa promessa de 
Deus: Nunca perca de vista a mensagem e você nunca será 
enganado. Então o seu futuro estará assegurado e será glorioso! 

O que quer tudo isto dizer? Sabia você que essas mudanças 
Laodiceianas estavam profetizadas? Muito daquilo que 
sucedeu desde a morte do Sr. Armstrong, está revelado no 
livro de Malaquias. Se você em atitude de oração fervorosa, 
estudar a Mensagem de Malaquias, verá que aí estão muitos 
assuntos urgentes que confrontam hoje a todo o povo de Deus. 
Por favor, esquadrinhe as Escrituras como fizeram os de Beréia 
(Atos 17:11), e prove todas as coisas (1 Tessalonicenses 5:21). 
Então acredite na sua Bíblia—não em homens!

Um Cristão é uma pessoa que segue a Cristo. Levaria Cristo 
à Sua Igreja—numa direção errada? Não, Ele não o faria. Se 
a Igreja de Deus se desvia, Cristo a repreende. Se eles falham 
em arrepender-se, então Ele remove a lâmpada e levanta outra 
Igreja ou obra. A maior parte das vezes isso foi o que Ele fez 
no passado (Apocalipse 2 e 3). Cristo disse, “… Eu edificarei a 
minha Igreja; e as portas do inferno não prevalecerão contra 
ela” (Mateus 16:18). Assim é como nós sabemos que a Igreja 
que Cristo lidera está em alguma parte nesta Terra e nós, 
como Cristãos temos a responsabilidade de estar nessa Igreja, 
seguindo a Cristo—não a um homem, igreja ou organização. 
É você um verdadeiro Cristão? Segue você a Jesus Cristo? Este 
tema é terrívelmente importante. Nós não podemos deixá-lo à 
sorte. A nossa salvação está em jogo!
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Capítulo 1
Um Chamamento 
a Recordar

“Então aqueles que temeram ao senhor falaram uns aos 
outros: e o Senhor atentou e ouviu e um livro 
de memórias foi escrito diante dele, para os que 

temeram ao Senhor e para os que se lembraram do Seu nome” 
(Malaquias 3:16). Por quê um livro de memórias? Este não é 
o livro da vida. Este é um livro especial que diz respeito a um 
grupo único de pessoas, que temem ao Eterno e que confrater-
nizam bastante.

Estes são os Filadelfinos que recordaram. Nós somos avi-
sados a recordar o que fomos ensinados (Malaquias 4:4‑6). 
Muitas profecias acerca do tempo do fim, falam sobre um afas-
tamento das instruções do passado (2 Tessalonicenses 2:1-3, 15; 
Apocalipse 3:7-21). Este é um livro de memórias porque eles 
recordaram aquilo que foram ensinados! Por isso é que 
Deus os protege da Grande Tribulação (Malaquias  3:17; 
Mateus 24:21-22; Apocalipse 3:10) e lhes dá uma posição de 
relevo para sempre no Seu Reino (Apocalipse 3:12).

Os Laodiceianos não poderão escapar porque se esque-
ceram—e se voltaram para uma mensagem tíbia. Deus recorda 
o grupo de Filadélfia porque eles O recordaram a Ele.

“Então voltareis e vereis a diferença entre o justo e o ímpio, 
entre o que serve a Deus e o que não O serve” (Malaquias 3:18). 
Se vamos poder discernir entre aqueles que servem a Deus e 
aqueles que não O servem, terá de ser por que nós recordamos 
aquilo que nos foi ensinado. Sem esse precioso conhecimento 



inspirado por Deus, Satanás nos enganará! Esta é uma afir-
mação muito séria—mas está fundamentada biblicamente.

Este é muito mais do que um “livro de memórias.” É 
uma mensagem de Cristo para aqueles que se recordam das 
instruções do passado. É uma maravilhosa mensagem de 
encorajamento.

Deus chama as coisas como são! Tudo gira ao redor de 
recordar—pelos Filadelfinos e por Deus. Muita da nossa recor-
dação gira à volta de um “Elias” e das coisas que Deus nos 
ensinou através dele. Então Deus se lembra dos Filadelfinos e 
os protegerá e recompensará no futuro.

O livro completo de Malaquias, gira ao redor de dois 
grupos—aqueles que se esqueceram (a maioria) e aqueles que 
se recordam (a minoria). Está você nesse livro de memórias? 
Qualquer um que não esteja, está destinado a ir para a Grande 
Tribulação. Nós devemos tomar esta advertência seriamente.

O S  P R O F E TA S  D O  T E M P L O

Judá regressou do cativeiro na Babilônia para restaurar o 
templo, cerca do ano 515 a.c. Depois do templo ter sido ter-
minado, levou somente 40 a 50 anos para eles se afastarem da 
Palavra de Deus.

O livro de Malaquias foi escrito por volta de 450 a.c.
Ageu, Zacarias e Malaquias, são chamados de “profetas 

do templo” pela maior parte dos comentários e por uma boa 
razão. Antigamente, Ageu e Zacarias vieram à restauração 
do templo de Zorobabel, enquanto o templo estava ainda em 
construção. Malaquias não veio senão alguns anos mais tarde, 
quando já os sacerdotes tinham corrompido os caminhos de 
Deus—depois de o templo ter sido construído.

Ageu mencionou sete vezes a Zorobabel—o número de 
Deus que significa finalização. Zorobabel completou, ou fina-
lizou o templo (Zacarias 4:9). Estes livros proféticos estão cui-
dadosamente estruturados—tal como toda a Bíblia está. Eles 
não foram colocados juntos de qualquer maneira.

O Israel físico foi corrigido pelas profecias de Ageu e de 
Zacarias, enquanto o templo ainda estava em construção.

Não queremos deixar passar por alto o significado para nós 
hoje, dos escritos dos profetas do templo. Nós sabemos que 
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a maior parte da profecia tem duplo significado, sendo o seu 
principal cumprimento neste tempo do fim. Se Malaquias veio 
depois do templo ter sido construído na antiguidade, qual é 
a sua mensagem para nós hoje? Como se aplica agora a sua 
mensagem para nós? 

Vários comentários dizem que Zorobabel morreu de idade 
avançada. Depois disso, os Judeus começaram a desviar-se. 
Deus enviou a Malaquias primeiro de tudo a corrigir o minis-
tério e em segundo lugar ao povo. Esse foi o principal propó-
sito da sua vinda.

Não existem versículos em Malaquias sobre a construção do 
templo, tal como há em Ageu e Zacarias. O templo já tinha sido 
terminado por Zorobabel. O Sr. Armstrong disse que ele próprio 
era um tipo de Zorobabel. Nós veremos que o Sr. Armstrong 
também terminou uma obra e que o livro de Malaquias teria de 
ser cumprido principalmente depois da sua morte.

Malaquias nada tinha que dizer àcerca do julgamento de 
nações. Note que: A sua principal preocupação—maior obra—
foi manter vivo no ministério o temor de Deus (Malaquias 2:1-8). 
Existia uma crise no ministério.

A ida de Malaquias aos sacerdotes do templo foi somente 
um tipo do que iria suceder na Igreja de Deus atual.

Nós veremos que desde Malaquias 1:6 até 3:3, cada versí-
culo está especificamente dirigido ao ministério. Deus pri-
meiro de tudo purificará os Seus ministros. Alguns ministros 
têm um profundo amor por Deus (Malaquias 3:16), mas outros 
ministros “desprezam” o nome de Deus (Malaquias 1:6).

“Agora pois, eu suplico, rogai a Deus para que Ele seja mise-
ricordioso conosco; isto veio das vossas mãos; aceitará Ele a 
vossa pessoa? diz o Senhor dos Exércitos” (Malaquias 1:9). 
“Isto veio das vossas mãos” seria melhor traduzido como “esta 
foi a vossa própria actuação” (Comentário Soncino). Deus 
rotula os ministros de culpados. Eles são a causa da crise da 
Igreja no tempo do fim. “Vós causastes a muitos tropeçar na 
lei …” (Malaquias 2:8). Em seguida Deus purifica o ministério 
(Malaquias 3:3; 4:6). Recorde que tudo isto é para ser cumprido 
no tempo do fim—imediatamente antes do regresso de Cristo.

A atitude de alguns ministros para com Deus é desdenhosa. 
“Vós o desprezais …” (Malaquias 1:13). Isto literalmente sig-
nifica: “Vós Me resmungaste.” Soncino diz que a mudança 
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do pronome “me” para o artigo “o” é devido a uma alteração 
deliberada por parte dos escribas para remover a dureza da 
expressão.

Não existe maior honra do que fazer parte do ministério. 
Mas também, não existe maior responsabilidade. O ministério 
deve estar sempre espiritualmente alerta. A história da Igreja 
de Deus está repleta de desastres quando o ministério falha 
em realizar o seu trabalho!

E R A S  DA  I G R E J A

Em 1982, o Dr. Herman Hoeh, um evangelista da idu por 
muitos anos, deu um sermão. Este foi mecanografado e 
enviado aos membros com problemas auditivos. O título era 
“Eras da Igreja” (Apocalipse 2-3). Nessa mensagem ele dizia 
(ênfase minha), “A congregação de Éfeso tinha uma grande 
responsabilidade. Foi-lhes dito que tinham de adquirir o amor 
que corresponde ao amor de Deus. O amor que está refletido 
no amor de irmão. Este tipo de amor é tão importante que 
ainda que fizessem o resto da obra, mas não possuíssem esse 
amor, Deus disse, “Eu virei e removerei a tua lâmpada do seu 
lugar a menos que te arrependas. Isso em realidade significa 
que em vez dessas congregações como uma só realizarem a 
obra, as pessoas tiveram de saír delas e desenvolver uma obra 
totalmente nova. Essas congregações que já não tinham amor 
quando a luz foi removida, se converteram no mundo Grego, 
na base da Igreja Ortodoxa Grega.” 

O Dr. Hoeh disse, “as pessoas tiveram de deixar essas 
congregações e uma nova e completa organização se desen-
volveu.” Que teria passado se eles tivessem ficado com essa 
Igreja e os seus líderes nessa era? O Dr. Hoeh disse, “ulti-
madamente se teriam convertido na base da Igreja Ortodoxa 
Grega, no mundo Grego!” Uma situação semelhante aconteceu 
em outras eras.

Sem dúvida que os líderes e os membros de Éfeso, conde-
naram aqueles que saíram como sendo desleais a Cristo. Sem 
dúvida que os da Igreja de Éfeso sinceramente acreditavam 
que estavam certos, mas estavam tragicamente errados. De 
alguma forma Cristo conduziu a um grupo do Seu povo, dos 
que estavam profundamente convertidos a iniciar uma nova 
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organização que aderiu à verdade que ele tinha estabele-
cido na Igreja de Éfeso. Então, Deus deixou de usar a Igreja de 
Éfeso para fazer a Sua obra. Cristo removeu a lâmpada.

O Apóstolo João nos diz, “Escrevi à Igreja, mas Diótrefes 
que busca a proeminência entre eles, não nos recebeu. Por isso 
se eu for, trarei à memória as obras que ele faz, proferindo 
contra nós palavras maliciosas; e não contente com isso, não 
recebe os irmãos, impede os que querem recebê-los e os lança 
fora da igreja” (3 João 9-10). João escreveu esta carta vários 
anos antes da sua morte. Uns poucos irmãos fiéis que ainda 
restavam, estavam sendo “lançados fora” ou expulsados, da 
congregação local.

Eram esses membros que estavam sendo “lançados fora”, 
ainda parte da Igreja de Deus? Em realidade eles eram os 
únicos que constituíam a verdadeira Igreja de Deus! Eles eram 
a Igreja, porque estavam unidos a Cristo através do Espírito 
Santo de Deus!

Portanto como foi que essas pessoas deixaram a organi-
zação da era de Éfeso e desenvolveram uma nova e completa 
organização? Certos membros foram “expulsados.” Assim foi 
como o povo leal a Deus iniciou uma nova Igreja na era de 
Éfeso. Parece ser que muitos, se não todos os membros leais a 
Cristo e a João, foram “lançados fora.”

O ponto é que, aqueles que estavam próximo de Deus, 
Seguiram a Jesus Cristo—não aos líderes enganados na Igreja 
de Deus!

João falou cheio de FÉ! Uma das principais queixas de 
Herbert W. Armstrong nos anos 70, foi contra os ministros 
que sabiam o que estava passando e que não ousaram falar! 
Paulo enfrentou abertamente a Pedro (Gálatas 2:11). Algumas 
vezes isso tem de ser feito para manter o espírito da Palavra 
de Deus!

Algumas vezes os membros perguntam, “Está ele fora da 
Igreja?” Mas essa não é a pregunta mais importante. Essa não 
foi a pergunta que mais preocupou o Apóstolo João. Os seus 
seguidores foram “lançados fora” da Igreja de Éfeso—mas 
isso aconteceu porque eles estavam em realidade seguindo 
a Cristo! Eles foram expulsados da Igreja de Éfeso, mas 
mesmo assim continuavam a seguir a Deus. Seguir a Cristo 
tem causado a muitos membros serem expulsados de uma era 
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da Igreja—quando essas Igrejas se estavam desviando. Um 
Cristão é aquele que segue a Cristo—não a um homem ou a 
uma organização religiosa.

Claro que é uma decisão monumental, tomar tal posição, 
não algo para ser tomado casualmente, porque as conseqüên-
cias são bastante sérias. Você deve examinar as doutrinas e 
determinar onde Cristo está liderando.

Sabia você que historicamente, a maioria das Igrejas de 
Deus ou eras da Igreja se desviaram? (Leia Apocalipse 2 e 3). 
Por quê foram enganadas? Porque as pessoas seguiram cega-
mente a um governo humano—não ao governo de Jesus Cristo!

Nós começámos a enviar a Mensagem de Malaquias em 
Janeiro de 1990. Desde esse modesto princípio, Deus levantou 
a Igreja de Deus de Filadélfia com milhares de leitores e 
apoiantes em todo o mundo. À medida que o tempo vai pas-
sando, muito mais membros da Igreja de Deus Universal, se 
estão perturbando profundamente pelo contínuo afastamento 
da idu, daquilo que Cristo ensinou através de Herbert W. 
Armstrong. 

Várias igrejas diferentes foram formadas por antigos 
ministros da Igreja de Deus Universal. Todas essas igrejas—
incluindo a idu—são Laodiceianas exceto uma. Assim diz a 
sua Bíblia. Só uma igreja tem a lâmpada de Deus. Sabe você 
onde essa lâmpada está? 

Deus não é autor de confusão. Você pode provar a qual 
grupo Jesus Cristo está liderando—usando a sua própria 
Bíblia. Você nada tem a temer por ler esta mensagem. Mas tem 
muito que temer se estiver enganado! A sua salvação física e 
espiritual depende disso! 

Muitos membros da Igreja de Deus de Filadélfia deixaram 
a Igreja de Deus Universal ou foram expulsados—nós Jamais 
deixámos, nem nunca deixaremos de seguir a cristo. Mas uma 
afirmação como esta tem de estar totalmente apoiada em 
amplas provas Bíblicas. Seguir a Cristo é exatamente do que 
trata a Mensagem de Malaquias.

John Amos e eu fomos excomungados nos finais de 1989 
por questionarmos seriamente os líderes da idu, sobre as 
mudanças doutrinais, afastando a Igreja dos ensinamentos do 
Sr. Armstrong e por acreditarmos naquilo que mais tarde foi 
imprimido como a Mensagem de Malaquias. Nós nunca pre-
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gámos contra Passadena aos membros da idu enquanto nós 
estivemos nessa igreja. Se você ler este livro, então pelo menos 
você entenderá melhor, por quê nós e outros membros da idf, 
fomos excomungados da Igreja de Deus Universal.

Vamos principiar por entender um facto importante acerca 
das sete eras da Igreja em Apocalipse 2 e 3. Isto é bastante reve-
lador. Aparentemente, cinco das sete eras, foram conduzidas ao 
esquecimento e ao desastre! Cada era da Igreja, exceto as eras de 
Filadélfia e de Esmirna, tiveram líderes que pelo menos no final, 
as conduziram para longe do caminho. Essa é a razão, de na maior 
parte dos casos, novas eras terem sido levantadas por Deus. 

A era de Sardes realizou a obra de Deus até que espiritual-
mente morreu. Então Herbert W. Armstrong foi levantado para 
iniciar uma nova era. Algumas poucas pessoas da era de Sardes 
qualificaram para entrar no Reino de Deus, apesar da morte 
espiritual dos seus líderes (Apocalipse 3:1-5). Eles o conse-
guiram porque não seguiram aos seus líderes! Deus ordenou 
aos líderes que se arrependessem. Mas eles não o fizeram. 
Mais tarde, Ele guiou a alguns membros de Sardes para a 
Igreja de Deus durante a era de Filadélfia, sob a liderança do 
Sr. Armstrong.

Quando cinco das sete eras da Igreja foram profetizadas ser 
conduzidas para longe de Cristo, você pensa que isso não pode 
acontecer consigo?—mesmo quando uma era de Laodiceia está 
profetizada.

D E U S  O R D E N A — P R OVA I  O S  VO S S O S  L Í D E R E S

“Ao anjo da Igreja que está em Éfeso escreve: Isto diz aquele 
que tem as sete estrelas na sua mão direita, que caminha no 
meio dos sete castiçais de ouro; Eu conheço as tuas obras, o 
teu trabalho e a tua paciência e que não podes sofrer os maus; 
e provaste os que dizem ser apóstolos e o não são e que os 
achaste mentirosos” (Apocalipse  2:1-2). Alguns homens 
estavam dizendo que eram apóstolos quando eles não eram. 
Deus louvou então a Igreja de Éfeso por ter detectado este erro. 
Aqueles homens não eram apóstolos duma igreja mundana. 
Deus não os teria louvado por detectarem falsos apóstolos do 
mundo. Esses falsos apóstolos estavam na Igreja de Deus—ou 
de alguma forma afiliados com ela!
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Deus disse, “e provaste os que dizem ser apóstolos.” O 
Dicionário Grego-Inglês do Novo Testamento de Thayer define a 
palavra “provaste” desta forma: “provar, fazer juízo de, testar: 
com o propósito de verificar a sua qualidade.” Por acaso isso 
soa como se tivéssemos de seguir cegamente aos líderes da 
Igreja? Deus diz que ou você os põe à prova, ou pode ser facil-
mente enganado.

A nossa atenção não deve estar focada numa organização 
ou numa era, mas no grande Cristo que está no meio dessas 
eras. “E eu me voltei para ver quem falava comigo. E virando-
-me, vi sete castiçais de ouro; E no meio dos sete castiçais um 
semelhante ao Filho do homem, vestido até aos pés de uma 
roupa comprida e cingido pelos peitos de um cinto de ouro” 
(Apocalipse 1:12-13). A ênfase não está nos sete castiçais ou 
eras—mas sim em Cristo que está no meio de todas as sete 
eras—Cristo está mesmo no meio. Mas Ele permitirá que os 
Seus seguidores se desviem. Ele então normalmente tem de 
principiar uma nova era—ou obra, com aqueles que Lhe per-
manecem fiéis.

Mas continuemos a descrição de Cristo: “E a sua cabeça e 
cabelos eram brancos como lã branca e como neve e os seus 
olhos como chama de fogo; E os seus pés, semelhantes ao latão 
reluzente, como se tivessem sido refinados numa fornalha e 
a sua voz como a voz de muitas águas. E na sua mão direita 
tinha sete estrelas; e da sua boca saía uma espada afiada de 
dois gumes; e o seu rosto era como o sol resplandecendo na 
sua máxima força” (versículos 14-16). Este grande Ser é des-
crito para introduzir as sete eras de Apocalipse 2 e 3. Se nós 
deixarmos que Cristo e a Sua obra desapareçam do meio do 
cenário, tudo o que fica são igrejas enganadas. Assim o ênfase 
não é em estar “na Igreja,” mas em estar seguindo a este grande 
Deus! Quando João viu a Cristo nesta visão, ele “caíu aos seus 
pés como morto” (versículo 17). A menos que este mesmo Deus 
lidere a Igreja, nós estaremos em sérios problemas; e se Cristo 
não estiver dirigindo a Igreja, nós não devemos segui-la!

Se os membros da Igreja de Éfeso, numa atitude correta, 
provaram aqueles que diziam ser apóstolos, não deveríamos 
nós fazer o mesmo? Esta é a mesma Igreja de Éfeso que é men-
cionada em 3 João 9-10. Era Diótrefes um desses falsos após-
tolos? Como conseguiu ele fazer com que todas essas pessoas 
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o seguissem e ao mesmo tempo lançar fora da Igreja aos segui-
dores de João? Quanta autoridade tinha ele? É difícil dizê-
-lo. Os seguidores de João que permaneceram com ele e com 
Cristo, foram “lançados fora.” O ponto é que, João reconheceu 
os motivos malignos de Diótrefes e o repreendeu.

Eu nunca sugeriria a ninguém que tentasse derrubar ao Sr. 
Tkach. Tal como disse David, nós não podemos levantar a nossa 
mão contra o ungido do Senhor. Nem me atreveria a tentar 
fazer isso. Mas Jamais SEGUIRIA eu ao Sr. Tkach ou a qualquer 
outro líder para a Tribulação ou para o lago de fogo!

Paulo disse, “Sede meus imitadores, tal como eu sou de 
Cristo” (1 Coríntios 11:1). Paulo disse que o líder deve seguir a 
Cristo. Seguir a um homem, somente se ele estiver seguindo a 
Cristo. Nós não poderemos fazer isso, a menos que estejamos 
examinando e provando todas as coisas. Fazer isso é verdadei-
ramente Bíblico.

“Amados, não creiais a todo o espírito, mas provai se os 
espíritos são de Deus, porque já muitos falsos profetas se têm 
levantado no mundo” (1 João 4:1). João implorou ao amado 
povo de Deus que “provasse os espíritos.” Por quê? Porque 
existem aí fora “muitos” falsos profetas e falsos líderes. 
Muitas vezes esses enganadores estavam na Igreja de Deus. 
Nós devemos sempre provar os nossos líderes com a Palavra 
de Deus. Isto certamente me inclui a mim. Você deve provar 
aquilo que eu digo neste livro!

As pessoas se extraviam. Igrejas se desviam. Mas Cristo 
nunca se extravia! O tronco da árvore não é um homem. Uma 
organização não é o tronco da árvore. O tronco da árvore é 
a Palavra de Deus. E o que Cristo estabeleceu através do Sr. 
Armstrong durante mais de 50 anos, é uma grande parte do 
tronco da árvore.

Alguém que tenha sido leal a Deus durante muito tempo está 
habituado a mudanças. Mas nem todas as mudanças são boas. 
A mudança da Igreja de Laodicéia está profetizada. Mas essa 
mudança é para longe do padrão de Filadélfia—não é uma boa 
mudança. Está profetizado que os Laodiceianos se afastariam 
do tronco da árvore. Deus nos avisa para estarmos vigilantes.

“Ora, estes [os de Beréia] foram mais nobres do que os que 
estavam em Tessalónica, porque de bom grado receberam a 
palavra, examinando diariamente as Escrituras se estas coisas 
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eram assim” (Atos 17:11). Entendeis vós irmãos, que a forma 
em que estudais a Bíblia, ajuda a revelar a Deus o quão nobres 
vós sois? Examina você diariamente as escrituras “com toda a 
inteireza de coração” pronto para ver o que a Bíblia diz e poder 
seguir a Cristo mais perfeitamente? Os escolhidos de Deus são 
pessoas muito nobres no que respeita ao seu estudo bíblico.

O Dicionário Grego-Inglês de Thayer, diz que a palavra “exa-
minar” é muitas vezes usada na Bíblia como o verbo “julgar”. 
Os de Beréia faziam o seu estudo bíblico investigando e exa-
minando a evidência. Isso inclui examinar os nossos líderes—
desde que seja feito com a mesma atitude dos de Beréia. Deus 
sabe se uma atitude é correta. É bom ter uma “indignação 
justa” quando a direção da Igreja de Deus está errada. Deus 
certamente o faz!

Lucas diz que essas pessoas tinham maior nobreza por 
causa da sua atitude. Isso significa uma maior recompensa 
no Reino de Deus. O nobres escolhidos se apaixonaram pela 
verdade de Deus. Eles amam tanto a Deus que se manteriam 
firmes ainda que sozinhos, ou até mesmo morreriam por Ele. 
Eles não se deixam enganar por “beijos e abraços” sem que 
haja real substância. E não se deixam enganar por um cons-
tante falar de “amor”! Eles sabem qual é o verdadeiro amor de 
Deus. Eles julgam pelos “frutos” (Mateus 7:16), não pela apa-
rência exterior.

“E com todo o engano da injustiça para os que perecem, 
porque não receberam o amor da verdade para se salvarem. E 
por isso Deus lhes enviará um forte engano, para que creiam 
a mentira” (2 Tessalonicenses 2:10-11). Deus pessoalmente 
lhes enviará um forte engano! Mas por quê? Por quê enviaria 
Deus um forte engano ao Seu próprio povo? Será que Ele quer 
que falhemos? Claro que não. Esta é a forma de Deus testar 
aqueles “que não receberam o amor da verdade” (versículo 10). 
Deus quer saber o quanto nós o amamos a Ele e à Sua Palavra. 
Não é possível enganar os verdadeiros escolhidos de Deus 
(Mateus 24:24).

Paulo não está falando acerca de um engano normal sendo 
enviado ao povo de Deus—é um “forte engano.” Você irá ver a 
múltiplos milhares de pessoas enganadas, por estarem “cegas” 
para a sua própria condição espiritual (Apocalipse 3:17). Eles 
assumem que existe segurança nos números e por isso assumem 
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que são os verdadeiros escolhidos de Deus que não podem ser 
enganados. E se eles não forem cuidadosos, essas suposições 
os conduzirão até à Tribulação e possivelmente ao lago de fogo!

Todos nós pensamos que amamos a Deus. Ele requer que 
nós tenhamos a profundeza de amor necessária para resis-
tirmos a um forte engano. Deus envia um “forte engano” à sua 
igreja, para determinar quem serão os seus verdadeiros esco-
lhidos. Deus quer saber quem ama a verdade—e quem simples-
mente a tem. Com uma atitude errada, alguns irão morrer por 
toda a eternidade! (2 Tessalonicenses 2:10). Deus toma muito à 
sério o nosso chamamento.

A Igreja de Deus tem sido inundada com a Sua preciosa ver-
dade. Agora Deus irá ver se nós simplesmente falamos acerca 
de fé—ou se realmente vivemos pela fé—pela Sua Palavra. 
Recordamos nós aquilo que fomos ensinados e vivemos 
segundo esses ensinamentos? 

Deus envia um forte engano para ver se o Seu povo é 
Filadelfino ou Laodiceiano. Deus se está reproduzindo a Si 
Próprio. Ou nós iremos ser Deus—ou não iremos ser nada! 
Deus quer saber quem qualificará para o Seu Reino. Esse é o 
único propósito para a nossa existência.

Provavelmente existirão mais advertências no Novo 
Testamente acerca de falsos mestres, do que sobre qualquer 
outro assunto.

Examinemos dois ensinamentos totalmente diferentes—
um por Herbert Armstrong e outro de Joseph Tkach.

N ÃO  AT R I B U I R  E S C R I T U R A S  A  L Í D E R E S ?

O Sr. Armstrong aplicou escrituras a outros indivíduos, tanto 
como a si mesmo. O Sr. Tkach disse que “isso não é apropriado.” 
qual é o ponto de vista Bíblico? (Eu espero que você obtenha a 
resposta a esta pergunta, através da Mensagem de Malaquias!).

O Sr. Tkach disse, “É inapropriado … atribuir escrituras ao 
Sr. Armstrong ou a mim pessoalmente como se a nossa lide-
rança estivesse especìficamente profetizada na Bíblia. Além de 
estar errado e ser espiritualmente presunçoso, este tipo de pen-
samento somente serve para catalogar falsamente a Igreja de 
Deus, como um culto que adora aos seus líderes humanos.” Esta 
citação foi tomada da coluna “Pessoal” das Notícias Mundiais, 
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em 9 de Janeiro de 1989. Ele fez essa demolidora declaração a 
menos de três anos depois que o Sr. Armstrong morrera.

O Sr. Tkach foi o assistente do Sr. Armstrong durante 
sete anos. O Sr. Tkach e a maioria do povo de Deus, ouviu 
o Sr. Armstrong dizer que tinha cumprido Mateus 17:10-11, 
Malaquias 4:5-6 e outras escrituras. O Sr. Tkach concordou—
mesmo depois da morte do Sr. Armstrong! 

Deus disse que enviaria a um Elias do tempo do fim e que 
“ele” (singular) converteria o coração dos pais. A Bíblia diz 
claramente que um homem preencheria esse cargo. “Eis que 
eu envio o meu mensageiro e ele preparará o caminho diante 
de mim; e de repente virá ao seu templo o Senhor, a quem vós 
buscais; e o mensageiro da aliança, a quem vós desejais, eis 
que ele vem, diz o Senhor dos Exércitos. Mas quem supor-
tará o dia da sua vinda? E quem subsistirá, quando ele apa-
recer? Porque ele será como o fogo do ourives e como o sabão 
dos lavandeiros” (Malaquias 3:1-2). Este tema está obviamente 
referindo-se à Segunda Vinda de Cristo. Cristo disse que Ele 
enviaria o Seu “mensageiro” (singular) e “ele” (singular) pre-
pararia o caminho para Cristo.

Tal como um João Baptista preparou a primeira vinda de 
Cristo, também um mensageiro (o Sr. Armstrong) já preparou 
o caminho para a Segunda Vinda de Cristo. Cristo colocou 
a uma personalidade em numerosas escrituras. Que poderia 
ser mais claro? Estas são algumas das mais fundamentais pro-
fecias da Bíblia. Não atribuir escrituras a líderes, não é uma 
pequena mudança. Esta é uma mudança colossal!

Estava o Sr. Armstrong “errado” e era “espiritualmente pre-
sunçoso” por atribuir escrituras a si próprio?

AT R I B U I R  U M  N O M E  A  M AT E U S  17 ?

“E Jesus, respondendo, disse-lhes: Em verdade Elias virá pri-
meiro e restaurará todas as coisas; Mas eu vos digo que Elias 
já veio e eles não o conheceram, mas lhe fizeram tudo o 
que quiseram. Assim farão eles também padecer o Filho do 
homem. Então entenderam os discípulos que lhes falara de 
João Baptista” (Mateus 17:11-13).

O Dr. Donald Ward, um antigo ministro da idu, disse, “Não 
vamos colocar uma personalidade nestas profecias—deixemos 
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que Deus o faça.” Os discípulos tiveram a fé para atribuir o 
nome de João Baptista (um tipo de Elias) como o homem que 
preparou o caminho para Cristo. Os discípulos o fizeram—
Deus o aprovou e canonizou—e discípulos (membros da Igreja) 
podem fazê-lo hoje!

Que vergonhosamente trágico é que a idu não reconheça 
que Herbert W. Armstrong veio no espírito e poder de Elias e 
“restaurou todas as coisas.” No entanto a Escritura diz “e eles 
não o conheceram” (versículo 12).

Em 25 de Agosto de 1986, o magazine Notícias Mundiais, 
enumerou 18 verdades restauradas pelo Sr. Armstrong. O Sr. 
Tkach introduziu o artigo. Aqui estão as suas palavras: “Jesus 
disse, em verdade Elias virá primeiro e restaurará todas as 
coisas (Mateus 17:11). Jesus se estava referindo a algo que teria 
de acontecer no futuro. João Baptista já tinha vindo e Jesus 
não principiou o Seu ministério até João ter sido posto na 
prisão. João não restaurou nada. Jesus se estava referindo a 
outro HOMEM, não a João.

Pouco tempo antes da Grande Tribulação e do Dia do 
Senhor, alguém teria de vir no espírito e poder de Elias, no 
espírito e poder de João Baptista e restauraria todas as coisas 
na Igreja” (ênfase minha).

Então se seguiu a lista das 18 verdades. O Sr. Tkach nessa 
altura, disse que isto se referia a Herbert Armstrong. Mais 
tarde, a 9 de Janeiro de 1989, o Sr. Tkach afirmou nas Notícias 
Mundiais, “É inapropriado … atribuir várias escrituras ao Sr. 
Armstrong ou a mim pessoalmente, como se a nossa liderança 
estivesse especificamente profetizada na Bíblia.”

O Sr. Tkach simplesmente disse “é inapropriado.” Nenhuma 
escritura foi dada para apoiar tal maciça restruturação do seu 
pensamento. Este é um tema crucial, de fazer tremer a terra! 
Ele está mudando crenças fundamentais! 

“Em verdade vos digo que alguns há dos que aqui estão que 
não provarão a morte, até que vejam vir o Filho do Homem 
no Seu reino” (Mateus 16:28). Este versículo se refere a uma 
visão da Segunda Vinda de Cristo (Mateus 17:9). “E os seus 
discípulos o interrogaram, dizendo: Por que dizem então os 
escribas que é necessário que Elias venha primeiro? E Jesus, 
respondendo, lhes disse: Em verdade Elias virá primeiro e 
restaurará todas as coisas” (Mateus  17:10-11). Um “Elias” 
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(Herbert Armstrong) já veio—o maior acontecimento deste 
tempo do fim!

Sabem hoje os discípulos de Deus que Cristo está falando 
sobre um Elias do tempo do fim, que cumpriria o papel de 
João Baptista na preparação da Segunda Vinda de Cristo? 
Sabemos nós isto pela fé baseados nas palavras de Deus? O 
povo de Deus deve caminhar pela fé de Cristo!

E recorde, o Elias mencionado nestes versículos, é o mesmo 
Elias mencionado em Malaquias 4:5-6.

O Sr. Armstrong disse que ele mesmo tinha cumprido esse 
papel. A maioria dos membros da idu o ouviram dizer isso. O 
Sr. Tkach ouviu e concordou—enquanto o Sr. Armstrong estava 
ainda vivo e pouco depois da sua morte. Mas agora já não.

A Bíblia afirma que um só homem restauraria as verdades 
para preparar o caminho para a Segunda Vinda de Cristo (tal 
como antes somente um João preparou o caminho para a pri-
meira vinda de Cristo).

O grande tema neste assunto é que: Cristo disse que um 
Elias viria no tempo do fim e restauraria todas as coisas. 
“Elias” (Herbert Armstrong) já veio. Agora, se nós negarmos 
isso, estaremos chamando mentiroso a Cristo! 

Este não é um pequeno assunto para ser casualmente colo-
cado de lado, enquanto os líderes em Passadena atuam como 
se não estivessem mudando crenças fundamentais! Cristo diz 
que nós DEVEMOS aplicar uma personalidade a Mateus 17!

“ M U L H E R  DA  T UA  M O C I DA D E ”

Deus faz uma séria advertência a alguns ministros do tempo do 
fim. “E agora, ó sacerdotes, este mandamento é para vós. Se não 
ouvirdes e se não propuserdes no vosso coração honrar o meu 
nome, diz o Senhor dos Exércitos, Eu enviarei a maldição contra 
vós e Eu amaldiçoarei as vossas bênçãos; Sim Eu já as amaldi-
çoei, porque não aplicais a isso o coração” (Malaquias 2:1‑2). 
Nós temos de colocar atenção a esta advertência, porque se 
refere a ministros que se afastaram do caminho e que fazem 
com que muitas pessoas tropecem na lei (versículo 8).

Quem mais senão a Igreja de Deus guarda hoje a Sua lei? 
O contexto de Malaquias 2 (e de todo o livro) é sobre um 

ministério que se desviou. O versículo 13 trata do altar, o 
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qual diz respeito ao ministério e à adoração dentro da Igreja. 
De seguida vem uma estranha mudança de tema. Ou será 
mesmo mudança?

“E dizeis: Por quê? Porque o Senhor foi testemunha entre 
ti e a mulher da tua mocidade, com a qual tu foste desleal, 
sendo ela a tua companheira e a mulher da tua aliança. E 
não fez ele somente um, ainda que lhe sobrava o espírito? 
E porquê somente um? Ele buscava uma descendência para 
Deus. Portanto guardai-vos em vosso espírito e ninguém seja 
infiel para com a mulher da sua mocidade. Porque o Senhor, o 
Deus de Israel diz que odeia o repúdio, e aquele que encobre 
a violência com a sua roupa, diz o Senhor dos Exércitos; por-
tanto guardai-vos em vosso espírito e não sejais desleais” (ver-
sículos 14-16). Malaquias fala de matrimônio, imediatamente 
depois de falar do ministério. É isto uma súbita mudança de 
pensamento—ou é a continuação da mesma história? O con-
texto aqui é muito importante.

Deus diz que Ele foi uma “testemunha” entre nós e a mulher 
da nossa mocidade. Isto não poderia ser aplicado à maior parte 
dos nossos matrimônios físicos. Deus certamente não foi tes-
temunha quando nos casámos fisicamente, se na altura está-
vamos vivendo pecaminosamente no mundo e se só mais tarde 
fomos chamados à Sua Igreja. E em muitos dos nossos matri-
mônios, nós não fizemos nenhuma aliança com Deus. Em 
muitos casos, nem sequer conhecíamos a Deus nesse tempo!

Note que Deus diz que ela é “a mulher da tua mocidade,” 
não “a tua mulher da tua mocidade.” Esta mulher é a “tua 
companheira,” não “a tua esposa.” Ela é “a mulher da tua 
aliança”—não “a tua mulher da tua aliança.” A tradução da 
edição revista e corrigida de João Ferreira de Almeida é cor-
reta aqui e nunca diz que ela é “tua esposa.” Isso acontece 
porque ela é a esposa de Cristo! 

A Igreja se tornou “a mulher da sua mocidade” quando você 
se converteu num membro batizado. Quando nós entramos na 
Igreja de Deus, estabelecemos uma aliança com Ele. Nós nos 
convertemos em parte da esposa de Cristo (Apocalipse 19:7). 
inclusivamente alguns comentários dizem que esta “mulher” 
de Malaquias 2 se refere à Igreja de Deus. O Comentário Crítico 
Internacional menciona que o termo “mulher da tua mocidade” 
se refere à religião de Yahweh.
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O segundo capítulo de Malaquias está dirigido aos sacer-
dotes—plural—ou ministros (versículo 1). O versículo 13 trata 
do altar em que os ministros servem. Depois o versículo 14 
principia a falar de uma esposa—uma esposa. Se este versículo 
estivesse tratando de matrimônios físicos, as palavras “sacer-
dotes” e “esposas” (ambas no plural) seriam usadas, em vez 
da palavra “sacerdotes” no plural e de “esposa” no singular, a 
qual se está referindo à Igreja. Cristo somente tem uma esposa 
e esse é o tema de todo o livro de Malaquias. Algumas coisas 
muito más estão sucedendo à esposa de Cristo!

Cristo está falando da Sua esposa—e nossa companheira. A 
Igreja se converte na nossa amorosa companheira, família e vida.

A totalidade do livro de Malaquias e particularmente este 
capítulo, nos dizem, que o ministério está tratando traiçoeira-
mente com a esposa de Cristo. Isto se está referindo diretamente 
ao Elias, ou Sr. Armstrong, ensinando desde o princípio—
desde os primeiros dias da idu quando ele estava “restaurando 
todas as coisas.” Essa foi a Igreja na qual muitos de nós cres-
cemos espiritualmente (a mulher da nossa mocidade).

Alguns ministros da idu poderão pensar que estão apenas 
colocando de lado aquilo que o Sr. Armstrong ensinou. Mas 
Cristo o está tomando pessoalmente! Cristo está dizendo que 
ele estabeleceu a verdade através de “Elias,” e que alguns 
ministros estão agora atraiçoando essas instruções.

O segundo capítulo de Malaquias está na sua totalidade 
dirigido aos ministros de Deus e à sua conduta dentro da 
Igreja. Alguns dos principais ministros são traiçoeiros com a 
Igreja (versículo 14) e com os seus companheiros ministros 
(versículo 10)—sendo ambos uma parte da esposa de Cristo, 
a Igreja. A focalização principal é o matrimônio espiritual—
NÃO matrimônio físico.

Paulo falou de matrimônio entre pessoas físicas em 
Efésios 5:21-33. No entanto ele disse, “Este é um grande mis-
tério: mas eu falo referindo-me a Cristo e à Igreja (versí-
culo 32). O tema principal é Cristo e a Igreja, até mesmo aqui 
onde ele fala numa relação espiritual dentro de um matri-
mônio físico. Vejamos um exemplo: “Sujeitando-vos uns aos 
outros no temor de Deus” (versículo 21). Todos nós no corpo 
de Cristo (a Igreja) nos devemos submeter uns aos outros no 
temor de Deus—e não simplesmente na relação de um matri-
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mônio físico. Dessa maneira Jesus Cristo nos lidera a cada um 
de nós—Ele é o chefe—não homem nenhum. Cada membro 
da Família se submete ao nosso Líder, Jesus Cristo—o qual se 
submete a Deus Pai.

Todos os versículos em Efésios 5, se aplicam dessa forma 
a Cristo e à Igreja. Se Efésios 5, onde o tema é o matrimônio 
físico entre pessoas, se aplica a Cristo e à Igreja, então certa-
mente Malaquias 2 também o faz! 

U M  J OÃO,  U M  E L i A S

“Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor; 
endireitai no ermo vereda ao nosso Deus. Todo o vale será exal-
tado e todo o monte e todo o outeiro será abatido; e o que é tor-
cido se endireitará e o que é áspero se aplainará” (Isaías 40:3‑4). 
Estes versículos se aplicam a João Baptista, mas isto nunca foi 
cumprido por João antes da primeira vinda de Cristo. Isto é 
para uma obra de tempo do fim (versículos 9-10). Existiu um 
João que preparou o caminho para a primeira vinda de Cristo. 
Houve um João (Herbert Armstrong) que preparou o caminho 
para a Segunda Vinda de Cristo. Nada poderia ser mais claro.

“E ele irá diante dele no espírito e poder de Elias, para con-
verter os corações dos pais aos filhos e os rebeldes à sabedoria 
dos justos; com o fim de preparar um povo para o Senhor” 
(Lucas 1:17). Somente um homem de Deus está em posição de 
preparar a Igreja para a Segunda Vinda de Cristo. 

João Baptista veio no espírito de Elias, mas nunca voltou 
o coração dos pais para os filhos. As pessoas que seguiam 
a João não tinham ainda o Espírito Santo de Deus. Sem o 
Espírito Santo isto teria sido espiritualmente impossível. Aqui 
diz que “ele” (o João do tempo do fim) voltaria o coração dos 
pais para os filhos e prepararia o caminho para a Segunda 
vinda de Cristo.

O Sr. Armstrong claramente realizou a obra de João 
Baptista. Essa obra se intensificou ao final do segundo ciclo 
de 19 anos, da Igreja. Aí foi quando o Sr. Armstrong começou 
a viajar ao redor do mundo, para se reunir com líderes mun-
diais, proclamando o evangelho do Reino de Deus.

Os líderes da idu agora dizem para não aplicar essas escri-
turas ao Sr. Armstrong ou ao Sr. Tkach. Eles não aprenderam 
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isso do Sr. Armstrong. Eles estão rejeitando a maior parte 
daquilo que o Sr. Armstrong ensinou—e todos esses ensina-
mentos são verdadeiramente bíblicos. Em tal curto espaço de 
tempo depois da sua morte, nós já vimos grandes mudanças 
na forma em que idu vê a profecia. Existem também grandes 
mudanças em outras áreas. Cada um dos principais livros 
de Herbert W. Armstrong já foi abolido! É como se o Sr. 
Armstrong tivesse sido excomungado—após a sua morte!
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Capítulo 2
Estai Firmes

A  Bíblia repetidamente nos adverte a retermos as  
tradiçoes: “Então, irmãos, estai firmes e retende as tradi-
ções que vos foram ensinadas, seja por palavra, seja por 

epístola nossa” (2 Tessalonicenses 2:15). A palavra “tradições” 
(do Grego “paradosis”) também significa “instruções.” Portanto 
Deus nos adverte a permanecermos firmes às Suas instruções 
anteriores. O nosso bem estar espiritual depende disso! Deus 
nos adverte para não negligenciarmos “tão grande salvação” 
que nos foi oferecida por Cristo (Hebreus 2:3). Os santos em 
2 Tessalonicenses 2:3 se estavam afastando da verdade de Deus. 
Eles falharam na sua firmeza. Paulo lhes deu a solução para esse 
problema, se tão somente eles a aceitassem.

Se nós falhamos em nos firmarmos nas passadas instru-
ções de Deus, seremos facilmente enganados—tal como foram 
esses Cristãos. Desde a morte de Herbert Armstrong, muitas 
mudanças ocorreram dentro da Igreja de Deus Universal. 
Hoje, essas mudanças se tornaram descaradas e óbvias. 
Vamos examinar como principiaram algumas dessas pertur-
badoras mudanças.

O  M I S T É R I O  D O S  S É C U L O S

A seguinte citação é do Sr. Tkach acerca de O Mistério dos 
Séculos—e foi tomada da revista Pura Verdade de Novembro/
Dezembro de 1986: “Com o número deste mês, terminamos 



de publicar a série de O Mistério dos Séculos, por Herbert W. 
Armstrong. Apesar de estar já num delicado estado de saúde e 
legalmente cego, o Sr. Armstrong perseverou durante o último 
ano da sua vida para completar o seu último livro. Uma das 
suas últimas aparições em público, foi para apresentar este 
livro aos estudantes do Colégio Embaixador (A.C.). 

“Mas ele também o queria colocar ao alcance de uma audi-
ência mais alargada. Ele decidiu que O Mistério dos Séculos 
deveria ser publicado por partes, na Pura Verdade—como 
oferta de despedida a milhões de pessoas a quem ele tinha ser-
vido através da rádio, televisão e da palavra impressa durante 
a sua longa vida.

“Herbert Armstrong muitas vezes comparava o entendi-
mento da Bíblia com um quebra-cabeça. Ao princípio o quebra-
-cabeça é uma confusão de peças que parecem não encaixar de 
nenhuma forma. Mas à medida que se vão encaixando umas 
nas outras, tudo começa a ficar mais claro. Ao longo dos anos, 
Deus lhe deu cada vez mais peças do quebra-cabeça e ele 
nunca deixou de aprender. Pouco antes de morrer ele disse 
que tinha entendido mais nos últimos 10 anos da sua longa 
vida, do que em todas as décadas anteriores.

“O Mistério dos Séculos é o produto desse entendimento. 
O Sr. Armstrong não menosprezou a importância desta 
última obra, porque ela contém chaves vitais para o entendi-
mento do plano de Deus tal como está revelado na Bíblia. O 
Mistério dos Séculos foi no verdadeiro sentido uma ÚLTIMA 
VONTADE E TESTAMENTO, para ser passada àqueles que mais 
O VALORIZASSEM. Ao chegarmos à última parte deste extra-
ordinário livro, nós reconhecemos a nossa gratidão para com 
Herbert W. Armstrong e a sua incessante busca pela verdade. 
Ele compartilhou generosamente conosco o seu entendimento 
e nós tivemos o privilégio de o colocarmos à vossa disposição. 
Ele amou e respeitou os seus leitores e num sentido figurado, 
ele se recordou de vós no seu Testamento” (ênfase minha).

Em 16 de Janeiro de 1986, o dia em que o Sr. Armstrong 
morreu, o Sr. Tkach enviou aos membros e colaboradores o 
seguinte comentário: “Mesmo já delicado de saúde, durante o 
último ano da sua vida, ele completou com a ajuda de Deus, 
O seu mais poderoso e efectivo livro, O Mistério dos Séculos” 
(ênfase minha).
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O Sr. Tkach escreveu aos membros e colaboradores em 
19 de Janeiro de 1986, depois de ter regressado do funeral do 
Sr. Armstrong. Aqui está um excerto dessa carta: “Eu espero 
que nenhum de vós perca o programa de 26 de Janeiro, o qual 
será um tributo especial ao Sr. Armstrong e oferecerá aos tele 
videntes uma cópia de encadernação macia do último e mais 
importante livro do Sr. Armstrong, O Mistério dos Séculos” 
(ênfase minha).

O Mistério dos Séculos deixou de ser publicado em 1989. Nessa 
altura, o Sr. Tkach admitiu que o livro continha “verdades fun-
damentais da palavra de Deus” mas também disse que “pontos 
periféricos ou incidentais … dão lugar aos críticos para desacre-
ditarem todo o livro.” Será que os líderes da idu temem aos crí-
ticos e ao mundo, mais do que temem a Deus? (Malaquias 2:4-8).

Por quê uma mudança tão radical na forma em que o Sr. 
Tkach via este livro?

Leia as próprias palavras do Sr. Armstrong quando ele 
apresentou O Mistério dos Séculos ao povo de Deus numa 
carta datada de 12 de Setembro de 1985: “Queridos Irmãos e 
Colaboradores com Cristo:

“Desde Dezembro passado que eu tenho trabalhado diligen-
temente no maior e mais importante livro da minha vida. Em 
realidade sinto, que eu próprio não o escrevi. Em vez disso, 
eu creio que Deus me usou para o escrever. Sinceramente, eu 
sinto que pode ser o livro mais importante depois da Bíblia. … 

“Nós queremos alcançar a maior audiência possível com este 
livro. Eu sei que vocês sentirão o mesmo depois de o lerem …

“Este novo livro, O Mistério dos Séculos, revela todos esses 
mistérios. Ele coloca juntas, todas as diferentes peças do 
‘quebra-cabeça’. Ele é de facto, um resumo de toda a Bíblia. Eu 
oro para que vocês o leiam junto com a vossa Bíblia—que ele 
faça com que a vossa Bíblia se torne viva e compreensível. E 
com o Espírito Santo habitando em vós, eu estou certo que o 
conseguirá. Eu estou agora no 94º ano da minha vida e sinto 
que esta é a oferta mais valiosa que eu possivelmente poderia 
fazer‑lhes. Este livro é uma expressão parcial do meu agrade-
cimento e gratidão a todos vós, por terem sido colaboradores 
comigo e com Jesus Cristo. De todo o meu coração, eu aprecio 
e agradeço a Deus pela vossa participação comigo, nesta mara-
vilhosa obra durante estes dias finais” (ênfase minha).
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E eis aqui o que o Sr. Armstrong escreveu numa carta aos 
membros e colaboradores, datada de 25 de Novembro de 1985: 
“Com a publicação deste novo livro O Mistério dos Séculos, 
Deus me ajudou este ano, a produzir a melhor obra dos meus 
93 anos de vida!

O Sr. Armstrong esteve doente durante a Festa de 
Tabernáculos de 1985. Foi passada uma cassete de áudio 
com o seu sermão do ano anterior. Este foi precedido por um 
segmento de uma cassete de vídeo acerca de O Mistério dos 
Séculos, no qual este livro foi chamado pelo Sr. Armstrong 
“a mais importante e significativa obra”! Eu repito: Foi a sua 
“mais importante e significativa obra”! (Isto foi afirmado 
cerca de três meses antes da sua morte.) Menos de três anos 
depois da sua morte, os líderes da idu descontinuaram o 
próprio centro da obra que Cristo realizou através do Sr. 
Armstrong! Que rápidamente algumas pessoas esquecem—
em menos de três anos! 

Este vídeo foi o do Sr. Armstrong apresentando O Mistério 
dos Séculos à classe do segundo ano dos estudantes de funda-
mentos de Teologia, no Colégio Embaixador. (Depois de ter 
obtido a acreditação em 1994, a idu mudou o nome de Colégio 
Embaixador para Universidade Embaixador.) Essa foi provavel-
mente a última vez que ele falou em público.

As capas do livro eram de cor púrpura real. Essa cor não 
estava disponível comercialmente. Os impressores R. R. 
Donnelley, tiveram de fazer uma mistura especial. A assina-
tura do Sr. Armstrong era em dourado. O título foi realçado 
com letras em ouro. O Sr. Armstrong demonstrou um interesse 
pessoal em cada detalhe da sua produção.

A cada membro e colaborador foi oferecido um exemplar 
de capa dura. Foi também publicado por fascículos na revista 
Pura Verdade. Foram colocados anúncios em jornais comerciais 
por todos os Estados Unidos. Anúncios de página inteira foram 
postos no jornal de negócios de mais prestígio do país—o Wall 
Street Journal. Houve extensos anúncios em muitas revistas e 
jornais diários. Foi mesmo vendido em livrarias.

O Sr. Armstrong sugeriu que fosse lido e estudado, uma 
segunda e terceira vez (Essa continua a ser uma boa adver-
tência para nós hoje). Foi afirmado que este livro “pode con-
verter‑se num dos mais importantes livros dos nossos dias.” 
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O trabalho de uma Vida Tudo foi discontinuado pela IDU e inclusive 
ridicularizado por alguns.

O Sr. Armstrong se emocionou muito quando disse à classe 
do segundo ano, “Este é um grande e bonito dia da minha 
vida, por poder oferecer este livro a cada um de vós”. Ele lhes 
ofereceu este livro para poderem usá-lo como livro didático 
no Colégio. No entanto, hoje os líderes da idu decidiram que é 
muito “defeituoso” para continuar a ser impresso.

Todas as pessoas que chegam pela primeira vez à Igreja 
de Deus Universal não podem receber esses livros que foram 
descontinuados. Eis aqui as instruções de Passadena: “É ina-
propriado fotocopiar e distribuir artigos obsoletos. Se a litera-
tura não estiver na nossa lista atualizada, então não deve ser 
usada”. Uma forte decisão com selo de finalização.

O Sr. Armstrong instruíu os ministros a insistir com cada 
candidato ao batismo, a ler O Mistério dos Séculos. Isso foi sus-
pendido “para sempre.” A idu já não imprime mais esse livro. 
Se estes ministros de alta posição tivessem feito esta sugestão 
antes de 16 de Janeiro de 1986, teriam sido todos despedidos!

A primeira razão que Larry Salyer deu no Reporte do Pastor 
Geral em 1989 para descontinuar o livro, foi o custo. O Mistério 
dos Séculos é a pedra angular de toda a literatura da Igreja e ele 
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disse que não tinham fundos para o imprimir! Deus revela tão 
poderosas verdades—e a idu não tem fundos para as imprimir? 

Que mudança de pensamento drástica do Sr. Tkach! Que 
irá agora o povo de Deus pensar acerca deste livro? O colocarão 
eles de lado como “defeituoso”? Com falta de credibilidade?

Alguns ministros criticaram a decisão de descontinuar O 
Mistério dos Séculos, mas o Sr. Tkach respondeu, “Deus não nos 
ordenou que víssemos cada palavra escrita pelo Sr. Armstrong 
como sagrada escritura.” Depois de todas essas maravilhosas 
afirmações por parte do Sr. Armstrong e do Sr. Tkach acerca 
do livro, não terão razão de existir as perguntas respeitantes 
à decisão de remover este livro vital? Realmente o Sr. Tkach 
pensou que qualquer um que critica essa decisão, acredita que 
cada palavra do Sr. Armstrong é sagrada?

Existe uma grande diferença entre estar preocupado por 
causa da descontinuação desse livro e ver cada palavra do Sr. 
Armstrong como “sagrada.”

O Mistério dos Séculos foi como um magnífico resumo de 
toda a obra do Sr. Armstrong—o conhecimento acumulado 
de todo o seu minstério. Este livro, mais do qualquer outra 
peça de literatura, foi o que constituiu a obra de Deus e do Sr. 
Armstrong durante a era de Filadélfia.

O Sr. Armstrong afirmou, “sinto que eu próprio não o 
escrevi. Eu creio que Deus me usou para o escrever.” O que 
significa isso? Significa que, se o Sr. Armstrong estava certo, 
esses homens estão em perigoso desacordo com Jesus Cristo! 
No entanto, em menos de três anos depois da morte do Sr. 
Armstrong, ele foi descontinuado.

Na reunião final que tive juntamente com o Sr. John Amos 
e dois dos mais importantes líderes de Passadena, um deles 
disse que o Sr. Armstrong construiu este livro “simples-
mente combinando muitos artigos diferentes.” A carta do Sr. 
Armstrong de 12 de Setembro de 1985 (citada atrás), rejeita 
essa afirmação. Joseph Tkach Jr, o diretor Administrativo da 
idu, tinha afirmado anteriormente que O Mistério dos Séculos 
“estava repleto de erros”—uma afirmação que nós desafiamos. 
Mais tarde mudou esse comentário para “muitos erros signi-
ficativos.” Ele também falou sobre “declarações racistas” no 
livro. Nós fortemente discordamos com aquilo que ambos afir-
maram e assim lhes dissemos. 
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O Sr. Armstrong já tinha servido na obra de Deus por mais 
de 20 anos, antes que qualquer desses homens tivesse sequer 
nascido! O Sr. Armstrong esteve na Obra de Deus a tempo 
inteiro durante mais de 50 anos. Joe Tkach Jr apenas está na 
obra a tempo inteiro desde o princípio de 1987 (um ano depois 
da morte do Sr. Armstrong).

Por favor leiam e estudem novamente O Mistério dos Séculos. 
Eu o fiz. Eu queria encontrar todos os “erros” sobre os quais 
eles tinham falado. Eu estou agora, dez vezes mais convencido 
de que foi uma trágica decisão retirar este livro de publi-
cação. Estudem-no outra vez, em atitude de fervente oração 
e depois digam-me se a decisão que eles tomaram foi correta.

A  AU TO B I O G R A F I A

A Autobiografia de Herbert W. Armstrong, Volume I, foi também 
descontinuada. Este é talvez o segundo livro mais impor-
tante, escrito pelo Sr. Armstrong. Ele relata a história da era de 
Filadélfia melhor que qualquer outro livro. O Volume II não 
foi escrito inteiramente pelo Sr. Armstrong, devido ao seu deli-
cado estado de saúde mas é também um livro muito importante.

Retirar o Volume I da Autobiografia é outra forma de 
se afastar das “tradições” ou história da Igreja de Deus 
(2 Tessalonicenses 2:15). Nunca antes foi escrito um livro 
melhor em como ser um ministro. Todos nós somos chamados 
para esse cargo no Mundo de Amanhã. Esta é a história de 
como Deus preparou o “Elias” do tempo do fim. É uma grande 
parte da história do nosso “João Baptista” dos dias modernos, 
preparando o caminho para o regresso de Cristo.

Todo o livro de Atos escrito por Lucas é sobre a história da 
Igreja de Deus. Ele considera a história da Igreja muito importante.

A Autobiografia é o melhor livro de história que nós temos 
na Igreja de Deus. Ela não é simplesmente a história do Sr. 
Armstrong. Esta é história vital do princípio e crescimento da 
era de Filadélfia da Igreja de Deus.

O  I N C R Í V E L  P O T E N C I A L  H U M A N O

Pouco tempo antes da morte do Sr. Armstrong, um sermão 
gravado foi enviado pela idu sobre o livro O Incrível Potencial 
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Humano. O orador afirmou que este livro deveria estar com 
as páginas “marcadas” de tanto ser usado pelos membros da 
Igreja. O Sr. Armstrong enviou a gravação a todas as congrega-
ções da Igreja de Deus. A idu também descontinuou este livro 
pouco depois que o Sr. Armstrong morreu e ninguém explicou 
por quê ele foi descontinuado.

Por que é que estes líderes da idu mudam a sua forma de 
pensar em tão pouco tempo? O Incrível Potencial Humano é um 
dos livros mais inspiradores que a Igreja de Deus alguma vez 
produziu. Ele contém poderosa inspiração de Cristo. Se você 
duvidar do seu valor, leia-o e estude-o duas ou três vezes. Esse 
é o melhor teste. Então aprenda de novo, ou mais profunda-
mente, quão gloriosa esta verdade é. Eu comentarei mais tarde 
sobre os livros do Sr. Armstrong que foram cancelados.

O  F O L H E TO — “ Q U E M  F O I  J E S U S ? ”

Assim que a idu descontinuou O Mistério dos Séculos, intro-
duziu Quem Foi Jesus? O Sr. Armstrong afirmou que o grande 
problema dos Protestantes era que eles pregavam àcerca 
da pessoa de Cristo enquanto rejeitavam ao mesmo tempo 
a Sua mensagem. O Mistério dos Séculos é sobre a mensagem 
de Cristo. O folheto Quem foi Jesus? é principalmente sobre 
a pessoa de Cristo. O que nos deve preocupar é a intenção 
deste folheto.

O Sr. Tkach afirmou sobre o folheto Quem Foi Jesus?: “Eu 
creio que esta será uma das mais importantes e vitais peças de 
literatura, à medida que formos continuando a fazer a obra de 
pregar e ensinar o completo evangelho de Jesus Cristo …”

Eu não vejo tal importância neste folheto. Eu vejo sim é 
uma perturbadora mudança de direcção.

É a focalização que nos deveria perturbar. A idu se afastou 
da mensagem de Cristo e se está focando cada vez mais no 
Mensageiro. Tal como os Protestantes fazem.

Quando eles descontinuaram O Mistério dos Séculos com 
criticismo e depois introduziram Quem Foi Jesus? com grandes 
aplausos, revelaram uma direção perigosa—afastando-se do 
que Deus nos ensinou através do Sr. Armstrong. Por favor, leia 
os dois livros e compare-os. Isso deveria ser prova suficiente 
para uma pessoa com discernimento espiritual.
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Quem foi Jesus? Folheto

Esta era exatamente a 
direção que alguns líderes 
da Igreja estavam tomando 
nos anos 70. O Sr. Armstrong 
escreveu em 24 de Junho de 
1985 nas Notícias Mundiais, 
acerca dos tempos de prova 
quando a Igreja primitiva 
mudou a sua focalização 
para um falso Cristo e um 
falso evangelho. Eis aqui o 
que ele disse: “Depois que 
Jesus morreu e ressuscitou, 
Ele subiu ao céu e se sentou 
com Deus, no trono de 
Deus, onde se encontra até 
hoje. Dez dias depois da Sua 
ascensão—53 dias depois da 
Sua morte—o Espírito Santo 
desceu e encheu os Seus discípulos. Nesse dia das “primícias” 
nasceu a Igreja.

“Ela prosperou e se desenvolveu assombrosamente, mas 
pronto chegou a oposição e a perseguição. Cerca do ano 51 
D.C. Grande parte da Igreja na Galácia se tinha voltado para 
outro evangelho (Gálatas 1:6-7). Uma violenta controvérsia se 
levantou sobre se o evangelho a ser pregado era o evangelho 
de Cristo ou um evangelho àcerca de Cristo. Este último pre-
valeceu. De seguida veio um “século perdido” na história da 
Igreja, desde 70 a 170 D.C. A original e verdadeira Igreja sobre-
viveu, mas foi perdendo gradualmente muitos dos ensina-
mentos de Jesus e das verdades bíblicas. Ao chegarmos aos prin-
cípios do século 20, já grande parte do propósito de Deus e da 
verdade se haviam perdido—no entanto a lutadora Igreja con-
tinuava a ter o nome de Igreja de Deus, os Dez Mandamentos, 
incluindo o Sábado e a doutrina dos dízimos” (ênfase minha).

Vejamos uma surpreendente profecia. “E estando [Jesus] 
assentado no Monte das Oliveiras, chegaram-se a ele os seus 
discípulos em particular, dizendo: Diz-nos, quando serão essas 
coisas e que sinal haverá da tua vinda e do fim do mundo? E 
Jesus, respondendo, disse-lhes: Acautelai-vos, que ninguém 
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vos engane” (Mateus 24:3-4). Isto é dual. Está dirigido ao Israel 
físico e ao espiritual. Cristo se está dirigindo a Seus próprios 
discípulos. A idu ensinou por anos que quando a Bíblia diz 
“vós,” fala ao povo de Deus. Cristo disse, “Acautelai-vos, que 
ninguém vos engane.” Isso significa que a instrução é para 
Seus discípulos, ou o povo de Deus—ou povo de Deus.

Assim o povo de Deus está avisado para se proteger do 
engano, dirigido principalmente ao tempo do fim. Como ocor-
reria este engano? Como poderia algum homem enganar o 
povo de Deus? “Porque muitos virão em meu nome dizendo: Eu 
sou o Cristo; e enganarão a muitos” (versículo 5). Muitos virão 
dizendo que Jesus é Cristo “e enganarão a muitos.” Ou, muitos 
virão ensinando acerca da pessoa de Cristo—não acerca da Sua 
mensagem. Isto é o que acontecerá ao próprio povo de Deus, no 
verdadeiro tempo do fim. Foi profetizado que ia suceder e está 
acontecendo neste momento na Igreja de Deus Universal! Tal 
como Cristo disse que aconteceria. O folheto Quem Foi Jesus? 
ajuda ao cumprimento dessa profecia!

“E por se multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos 
esfriará” (versículo 12). Esta palavra “amor” vem da palavra 
Grega ágape, o qual é o amor de Deus, não amor dos homens. 
Somente a verdadeira Igreja de Deus possui o amor de Deus. 
Esta é uma profecia sobre o que tem de acontecer na Igreja de 
Deus. Falsos mestres causam que isto suceda dentro da Igreja.

A Igreja não é propensa a ser enganada por pessoas de fora 
da Igreja de Deus. A Bíblia mostra que a Igreja de Deus é nor-
malmente enganada desde dentro.

Quando os líderes da idu se afastaram de O Mistério dos 
Séculos (e da mensagem de Cristo) para Quem Foi Jesus? (e para 
a pessoa de Cristo), chegou o tempo de começar a fazer sérias 
perguntas sobre a direção da idu. A focalização do último é em 
Cristo—e do primeiro na mensagem de Cristo.

O mesmo erro foi cometido nos anos 70. Por isso é que o Sr. 
Armstrong nos esteve advertindo em 1985 para que não dei-
xássemos que a história se repetisse de novo!

H O R E B E

“Lembrai-vos da lei de Moisés meu servo, que lhe ordenei 
em Horebe para todo o Israel, a saber, os estatutos e juízos” 
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(Malaquias 4:4). Horebe é outro nome para o Monte Sinai. Há 
algo acerca desta palavra que nós necessitamos de “recordar.” 
Horebe foi onde tudo começou com o Israel físico. Aí foi onde 
os Israelitas principiaram as suas vidas espirituais (pela letra 
da lei). Em Horebe, receberam eles os Dez Mandamentos. Deus 
lhes disse que recordassem onde tudo começou.

Malaquias é um livro para o tempo do fim que nos continua 
a apontar para o princípio. Então o que significa essa palavra 
para nós hoje? “Horebe” é uma palavra em código que revela 
verdades essenciais. Horebe foi um princípio. Nós também 
devemos recordar onde começou a nossa história espiritual 
nesta era—“na mulher da tua mocidade.” Nós hoje somos o 
Israel espiritual. Portanto, nós necessitamos de recordar aquilo 
que o “Elias” (Sr. Armstrong) nos ensinou desde o princípio 
da era de Filadélfia. Nós necessitamos de ter os nossos nomes 
escritos no “memorial” (Malaquias 3:16).

Muitas pessoas têm os livros e folhetos do Sr. Armstrong. 
Agarrem-se a eles! Não se esqueçam do que lhes foi ensi-
nado espiritualmente desde o princípio. Desta vez não haverá 
outro Herbert Armstrong para colocar a Igreja “de novo no 
caminho.” Aqueles que estamos actualmente no ministério, 
devemos tomar a liderança desta vez. É através desta luta que 
Deus prepara as Suas “jóias” (Malaquias 3:17) e decide quem 
será levado para um lugar de proteção. Este é o teste que Deus 
lançou sobre os Seus atuais líderes espirituais!

Nós devemos recordar onde tudo principiou. Malaquias 
o repete uma e outra vez. Ele faz isso por uma razão pode-
rosa. Aqui é onde a igreja falha neste tempo do fim e se con-
verte na era de Laodicéia. Nos é dito que retenhamos a nossa 
coroa (Apocalipse 3:11). Recordando é o meio pelo qual os 
Filadelfinos qualificam para o lugar de proteção e para serem 
pilares no templo de Deus depois do regresso de Cristo.

A  M E NS AGE M  D E  M A L A QU I A S  P RO F E T I Z A DA!

Deus revelou que existe uma obra que deve ser feita. O “cha-
mamento” de Cristo (Apocalipse 3:20) deve ser levado à Igreja 
de Laodicéia.

“Então sabereis que Eu vos enviei este mandamento, 
para que a minha aliança fosse com Levi, diz o Senhor dos 
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Exércitos” (Malaquias 2:4). Esta é uma profecia específica sobre 
A Mensagem de Malaquias. Deus disse, EU VOS ENVIEI ESTA 
MENSAGEM e VÓS SABEREIS que eu a enviei! Eles saberão 
antes ou durante a Grande Tribulação que A Mensagem de 
Malaquias é de Deus. 

O livro de Malaquias tem um mandamento para a Igreja 
de Laodicéia e para os seus ministros, para que “recordem” o 
que Cristo ensinou e se arrependam (Malaquias 4:4). Este é 
um mandamento para que regressem à lei de Deus. “A muitos 
fizestes tropeçar na lei,” (versículo 8). De isto é o que trata A 
Mensagem de Malaquias.

Deus está principalmente condenando ao ministério! Os 
ministros que recusam escutar A Mensagem de Malaquias 
estão debaixo de uma maldição (Malaquias 2:2). A expressão 
“Se não escutardes” significa que A Mensagem de Malaquias 
será proclamada! O ministério da idu terá a oportunidade de 
“escutar”—de aceitar ou rejeitar a mensagem. Esta é a men-
sagem. Você a tem agora nas suas mãos! Esta é uma profecia 
que está sendo cumprida neste mesmo momento!

“Por isso também eu vos fiz desprezíveis e indignos diante 
de todo o povo, visto que não guardastes os meus caminhos, 
mas fizestes acepção de pessoas na lei” (Malaquias 2:9). A 
Versão Standard Revisada (RSV, Inglês) afirma que esses 
ministros mostram “parcialidade na lei.” Isso significa que eles 
são respeitadores de pessoas, em vez de respeitadores da ver-
dade. A expressão “parcialidade na lei” significa literalmente, 
“vocês aceitaram ou exaltaram aparências ou pessoas.”

Eles são parciais para com aqueles que se afastam das ins-
truções dadas por Deus através do Sr. Armstrong. Isto causa 
que as pessoas “tropecem na lei” (versículo 8). Eles não 
deixam de guardar a lei, eles simplesmente tropeçam nela. Isto 
os conduz a uma atitude “morna.”

Muitos dos Laodiceianos guardam a lei (Apocalipse 12:17). 
Mas também tropeçam na lei. (Os Laodiceianos são compostos 
pela idu e por outros grupos que a deixaram—excepto a idf.)

Deus diz que o ministério (sacerdotes) deve “guardar 
a sabedoria” (Malaquias  2:7-8). A palavra Hebraica para 
“guardar” significa “vigiar, proteger ou fixar com pregos.” 
Alguns ministros da idu não estão hoje protegendo o 
conhecimento do passado. Eles falharam em “recordar” 
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(Malaquias 4:4). Não se agarraram  àquilo que foi previamente 
ensinado sobre a lei de Deus.

Por isso eles mostram parcialidade. Muitos membros que 
são verdadeiramente leais àquilo que Deus ensinou através do 
Sr. Armstrong, estão a ser empurrados cada vez mais para trás, 
tal como aconteceu nos anos 70. Malaquias 2:9 nos diz por quê. 
Os líderes mostram parcialidade na lei. Há mais de 2000 anos 
atrás, tudo isto foi profetizado suceder!

Malaquias foi um reformador que tentou conduzir os minis-
tros e as pessoas de volta para a lei. Os sacerdotes eram nor-
malmente quem expunha a lei. Os profetas somente apareciam 
em ocasiões especiais—tal como no caso de Malaquias, que 
veio principalmente porque os sacerdotes estavam desviando o 
povo de Deus. Os homens que estavam à cabeça, estavam rejei-
tando a lei de Deus—o governo de Deus. Os ministros “pro-
fanaram o santuário do Senhor” (Malaquias 2:11). Eles profa-
naram o santuário ou templo de Deus (a Igreja hoje). Repito, 
isto não é acerca de alguns maus matrimônios físicos, como 
pensávamos no passado (versículos 14-16). Isto é sobre a Igreja, 
a esposa de Cristo, sendo corrompida! Por onde principiou 
Malaquias? Tal como os verdugos de Ezequiel, Malaquias prin-
cipiou pelo santuário de Deus—o ministério (Ezequiel 9:6).

Estai Firmes 31



Capítulo 3
A Era de Laodicéia

Muitas vezes nós falamos àcerca da atitude 
Laodiceiana. A verdade é que muitas pessoas estão 
confusas sobre o que isso é. O exemplo da era de 

Filadélfia e das suas obras (lideradas pelo Sr. Armstrong) fixa 
um padrão para nós seguirmos até ao regresso de Cristo. Nós 
veremos isto demonstrado cada vez mais à medida que formos 
avançando. Todas as profecias principais em Malaquias 4, 
Zacarias 3 e 4, 2 Tessalonicenses 2 e Apocalipse 3, se referem 
a este padrão de Filadélfia.

A idu se afastou do padrão de Filadélfia nos anos 70. 
O Sr.  Armstrong publicamente se arrependeu da sua 
parte e mudou. Atualmente, a idu está repetindo o que foi 
feito nos anos 70—afastando-se do padrão de Filadélfia 
(Malaquias 2:14; 2 Tessalonicenses 2:15; Apocalipse 3:7-20). 
Enquanto o Sr. Armstrong viveu, as obras da idu possuíam 
um padrão firme. Depois da sua morte, esse padrão princi-
piou a ser comprometido.

No Relatório do Pastor Geral, a 3 de Janeiro de 1989, o Sr. 
Tkach fez uma estranha afirmação, contrária àquilo que o Sr. 
Armstrong sempre ensinou: “Simplesmente não é bíblico dizer 
que o melhor estado espiritual é o de ser Filadelfino e que todos 
nós deveríamos lutar acima de tudo para sermos Filadelfinos.”

Por que não? Se com uma atitude Filadelfina, uma pessoa será 
levada para o lugar de proteção (Apocalipse 3:10; 12:14) e lhe será 
dada para sempre uma posição de governo na Sede do Templo de 



Deus (Apocalipse 3:12). As eras de Filadélfia e de Esmirna, são as 
únicas eras da Igreja que Deus não critica diretamente.

Por quê faria o Sr. Tkach tal afirmação? Esta é somente 
outra tentativa para afastar a Igreja para longe do Sr. 
Armstrong e do padrão de Filadélfia. É outro exemplo de “ser 
desleal para com a mulher da sua mocidade”!

Os Laodiceianos não querem seguir o padrão de Filadélfia. 
Isso é precisamente o que um Laodiceiano é! Uma pessoa 
revoltando-se contra o entendimento de Filadélfia. Isso acon-
tece porque ELES querem ser o padrão! Quase sempre eles 
estabelecem o seu próprio padrão. Um Laodiceiano não é nada 
mais que uma pessoa que luta para retirar o mérito da atitude 
de Filadélfia. Isso é o que torna a pessoa Laodiceiana. E isso 
é precisa e especificamente do que trata Apocalipse 3:14-20.

O Sr. Tkach afirmou durante a Festa de Tabernáculos 
em 1989: “Um espírito Filadelfino é aquele que está exci-
tado acerca da obra … e repleto de energia. O Laodiceiano é o 
oposto—sem vontade, nem energia.”

Soa bem. Mas é isso bíblico? Deus diz que uma pessoa pode 
“ter zelo … mas não com entendimento” (Romanos 10:2). Um 
Laodiceiano pode ter abundância de zelo. Também Satanás está 
repleto de vontade e energia! Isso não torna justo a Satanás 
ou a um Laodiceiano.

Os Laodiceianos “não têm falta de nada” (Apocalipse 3:17). 
Isto significa que eles têm um problema terrível de auto jus-
tiça. Eles têm profundos problemas espirituais, mas não os 
vêem. Isso sucede por causa da auto justiça. Eles pensam 
que estão certos. Isto é muito mais do que falta de “vontade e 
energia.” Uma pessoa auto justa, muitas vezes tem mais “von-
tade e energia” do que outras. Mas isso pode ser muito enga-
nador—como por exemplo Jó.

Qual de nós pode comparar as suas obras com as de Jó? No 
entanto Jó teve de sofrer terrivelmente antes de poder ver o seu 
problema de auto justiça. Pessoas como Eliú não o puderam 
convencer dos seus pecados. Foi necessário que Deus pesso-
almente o fizesse. E o mesmo sucede com os Laodiceianos. 
Quando se virem no meio do maior sofrimento que já alguma 
vez sucedeu neste planeta, eles saberão que Deus já fez o 
Seu juízo contra eles (Apocalipse 3:16-20). Cristo está agora 
tocando à sua porta através desta mensagem.
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Os Filadelfinos que não permitem que nenhum homem 
tome sua coroa se convertem em pilares (Apocalipse 3:12). Nos 
versículos 11 e 12 lê-se desta maneira: “Venho sem demora; 
guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa. Ao 
vencer, eu o farei coluna no templo do meu Deus, donde jamais 
sairá …” A última advertência específica aos Filadelfinos é 
seguida por uma menção à última recompensa específica que 
eles receberão. As duas estão conectadas porque o prêmio 
dar-se-lhes se não deixarem que nenhum homem tome seu 
prêmio.

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às 
igrejas” (versículo 13). Esta é a última advertência geral aos 
Filadelfinos. 

Ouve você o que o Espírito diz?

“ E U  CO N H E ÇO  A S  T UA S  O B R A S”

Eis aqui outra citação do Dr. Herman Hoeh num sermão 
em 1982 sobre as eras da Igreja: “A última etapa da Igreja é 
Laodicéia e logicamente na história, nós deveríamos esperar 
que um rebento e ultimadamente um castiçal separado, um 
governo separado, seriam o resultado disto” (ênfase minha). 

Se olharmos para a história das eras da Igreja, diz o Dr. Hoeh, 
nós deveríamos esperar um “governo separado” para a Igreja 
Laodiceiana. No entanto, se os Laodiceianos estiverem no con-
trole, serão os Filadelfinos que terão de iniciar uma nova orga-
nização, ou afastarem-se e continuarem com a “antiga” organi-
zação, através do re-estabelecimento do padrão de Filadelfia.

Hoje o povo de Deus, tal como aqueles que viveram durante 
a era de Éfeso e outras eras, DEVEM deixar a igreja de Laodicéia 
ou sofrereão juntamente com os Laodiceianos na Tribulação!

Têm os Laodiceianos obras como uma era da Igreja? Se a 
era de Laodicéia principiasse quando a Tribulação começar, tal 
como a Igreja pensava no passado, o mensageiro Laodiceiano 
não poderia proclamar a sua mensagem ao povo. Debaixo das 
condições existentes, isso seria impossível. A Igreja de Laodicéia 
deve possuír as “obras” dessa era, antes da Tribulação principiar.

E ao anjo [agellos: “mensageiro”] da igreja que está em 
Laodicéia escreve: Isto diz o Amém, a testemunha fiel e ver-
dadeira, o princípio da criação de Deus; Eu conheço as tuas 
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obras, que nem és frio nem quente; quem dera que fosses frio 
ou quente” (versículo 14-15).

Se você olhar para as outras eras da Igreja, cada uma delas 
teve obras como grupo. Deus diz para cada era, “Eu conheço 
as tuas obras” (Apocalipse 2:2, 9, 13, 19; 3:1, 8, 15). Cada uma 
das eras teve tempo para produzir obras coletivamente.

Ao dizer, “Eu conheço as tuas obras,” Deus se está diri-
gindo ao corpo coletivo—a essa era. Poderiam os Laodiceianos 
como grupo, fazer algumas “obras” durante a Tribulação? Os 
Laodiceianos estarão no pior cativeiro que algum homem 
jamais tenha estado. Que tipo de obras seria possível realizar 
coletivamente durante a Tribulação? Nenhuma. Portanto as 
obras devem ser anteriores à Tribulação—o período de tempo 
que nós estamos vivendo agora.

“ R I CO S  E  CO M  A B U N DÂ N C I A  D E  B E N S”

“Assim, porque és morno e não és frio nem quente, vomitar-
-te-ei da minha boca. Como dizes: Rico sou e estou enrique-
cido e de nada tenho falta; e não sabes que és um desgraçado 
e miserável e pobre e cego e nu” (Apocalipse 3:16-17). “Rico 
sou e estou enriquecido” literalmente no Grego significa, “nos 
tornámos ricos” ou “somos ricos e adquirimos mais riquezas.” 
Não dizem os Laodiceianos que estão ricos e com abundância 
de bens (fisicamente), porque sim o estão? 

A expressão “enriquecido” na versão da Bíblia Inglesa King 
James, aparece como “increased with goods” o qual significa 
“com abundância de bens” e a palavra “goods” (bens) tem um 
interessante significado. A primeira definição no Diccionário 
Inglês de Thayers é “ser rico e ter abundância,” significando 
“possessões externas.” Isto significa ter riquezas ou bens mate-
riais! Recorde que estas são pessoas de mente carnal e com 
as suas mentes naturalmente focadas nas coisas físicas. Elas 
estão espiritualmente “cegas.”

Existe uma forte indicação que a era de Laodicéia tem 
abundantes “possessões externas.” O rendimento da idu 
no ano anterior à morte do Sr. Armstrong foi cerca de $200 
milhões de dólares. Há propriedades avaliadas em múltiplos 
milhões de dólares. Certamente, a presente administração da 
idu herdou grande riqueza quando o Sr. Armstrong morreu. 
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“Como dizes: Rico sou e estou enriquecido e de nada tenho 
falta …” (versículo 17). Acaso não têm eles “falta de nada” 
porque “estão ricos e enriquecidos” de bens materiais? Não 
será por isso que os ministros que estão preocupados com 
a direção da idu, não são escutados? Não será que os líderes 
da idu pensam que podem sempre confiar nas suas riquezas 
materiais e que portanto não têm de se preocupar com as 
vozes discordantes?

À medida que você continuar lendo, verá que as profecias 
para o tempo do fim responderão a todas estas perguntas.

A Igreja de Laodicéia poderá continuar a crescer em número 
de membros até ao regresso de Cristo, mas será que isso 
sempre significa estarem fazendo a vontade de Deus? Não! Nós 
não podemos usar esse critério para julgar. Outras igrejas têm 
milhões de membros e não são igrejas de Deus. Em realidade a 
obra de Deus poderia estar declinando em números e continuar 
a realizar uma maravilhosa obra para Deus. De forma que nós 
temos de ver mais além, do que aumento de membros. 

A Igreja de Deus tem crenças doutrinais que são compro-
vadas facilmente através da Bíblia. Uma versão debilitada da 
verdade poderia ser mais atrativa para as pessoas do mundo e 
por conseguinte fazer aumentar o número de membros da idu 
(ainda que atualmente esse número esteja diminuindo). 

Antigamente a cidade de Laodicéia era distinguida pelas 
suas riquezas. Como povo, eles se orgulhavam das suas 
riquezas. A cidade foi destruída por um terremoto em 62 d.c. e 
reconstruída pelos seus ricos cidadãos.

Laodicéia sofria terremotos com freqüência. Uma grande 
parte da cidade foi demolida, destruindo muitos dos seus 
habitantes. O lugar foi finalmente abandonado e está atual-
mente em ruínas. É um lugar deserto chamado pelos Turcos, 
“Eski-hissor,” ou “Castelo Antigo.” Este é um poderoso pano-
rama profético dos Laodiceianos. Um gigantesco “terremoto” 
(a Grande Tribulação) os atingirá. Muitos dos seus membros 
irão perder a sua salvação. Mateus 25:1-10, aponta para 50 por 
cento. A sua igreja e as suas obras Laodiceianas terminarão em 
ruínas—tal como a cidade antiga.

Deus lhes ordena que sejam zelosos (da palavra Grega 
zeo, “ferver”) e que se arrependam. Eles já perderam o seu 
fervor e zelo.
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Ricos e com abundância de bens—Talvez nenhum outro edifício 
simbolize melhor a riqueza da IDU, que o Auditório Embaixador, dedicado ao 
grande Deus pelo Sr. Armstrong.

O historiador Edward Gibbon diz, “Entre as colônias 
Gregas e as igrejas da Ásia, Filadélfia continua de pé—uma 
coluna numa cena de ruínas …” Deus nos outorgou um padrão 
de excelência. O espírito de Filadélfia, nunca será destruído. 
Os Filadelfinos serão para sempre colunas no templo de Deus.

A era de Filadélfia sob a autoridade do Sr. Armstrong, foi 
uma forte era da Igreja. Você esperaria uma transição pací-
fica de poder e uma tranqüila transferência de “bens” aos 
Laodiceianos. Assim é como Laodicéia se torna “rica e com 
abundância de bens” e sem “necessidade de nada.” Então, se 
olharmos para Malaquias, Zacarías 3 e 4 e 2 Tessalonicenses 2, 
veremos uma grande apostasia. Os Laodiceianos “se afastaram” 
da verdade e muitos Filadelfinos saem ou são expulsados.

CO M PA RT I N D O  O  T R O N O  D E  D E U S

Eu estive intrigado durante muitos anos com um versí-
culo da Bíblia. Mas agora o seu entendimento é claro para 
mim. Eis aqui esse versículo: “Ao que vencer eu lhe conce-
derei que se sente comigo no meu trono, tal como eu venci 
e me sentei com o meu Pai no seu trono” (Apocalipse 3:21). 
Porque é esta tremenda recompensa mencionada depois da 
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secção de Laodicéia em Apocalipse 3? Os santos mencio-
nados neste versículo irão compartilhar do próprio trono de 
Cristo, se eles vencerem “tal” como Cristo venceu (o qual os 
Laodiceianos falharam em fazer). Leia em Apocalipse 4 a des-
crição deste glorioso trono. Esta recompensa não é oferecida 
aos Laodiceianos. Então por quê Deus a inclui imediatamente 
depois da história Laodiceiana.

“A quem vencer, eu o farei coluna no templo do meu Deus 
e dele nunca sairá …” (versículo 12). Esta é a recompensa 
dos Filadelfinos. Eles escapam também à Grande Tribulação 
(versículos 10-11). O destino dos Laodiceianos é entrar na 
Tribulação. “Aconselho-te a que compres de mim ouro pro-
vado no fogo, para que te enriqueças; e roupas brancas, para 
que te vistas e não apareça a vergonha da tua nudez; e que 
unjas os teus olhos com colírio, para que vejas. Eu repreendo 
e castigo a todos quantos amo; sê pois zeloso e arrepende-te” 
(versículos 18-19). Os Laodiceianos NÃO irão estar na futura 
sede do templo de Deus, onde o trono de Deus está. Deus não 
lhes promete essa recompensa em nenhuma parte da Bíblia.

Então quem recebe a recompensa mencionada no versí-
culo 21? “Eis que estou à porta e chamo; se alguém ouvir a 
minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele 
cearei e ele comigo” (versículo 20). Aqui diz, “se alguém,” ou 
qualquer pessoa individual escutar o chamamento e responder, 
ele ou ela serão guiados para fora da Igreja de Laodicéia. A sal-
vação não é uma questão de grupo. Cada um de nós tem a res-
ponsabilidade individual de responder—ou de não responder! 
Seguir a Cristo é um assunto individual. Estar na Igreja, pode 
não valer de nada sem este entendimento. Cristo está cha-
mando à sua porta espiritual. Como responderá você a Cristo? 
Aqueles que responderem positivamente, receberão a fantástica 
recompensa do versículo 21! Isso significa que ele ou ela per-
manecem Filadelfinos—ao abandonarem a Igreja de Laodicéia.

Ambos os versículos 12 e 21 de Apocalipse 3, são recom-
pensas para os Filadelfinos. Mas aqueles que escutarem o 
“chamamento” devem sair da Igreja de Laodicéia para rece-
berem a recompensa do versículo 21.

Quando as palavras “coluna,” “templo,” (versículo 12) ou 
“trono” (versículo 21) são usadas, elas se aplicam à recom-
pensa para os Filadelfinos.
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Deus está chamando—em grande parte através de A 
Mensagem de Malaquias. Nós devemos vencer como Cristo 
venceu (versículo 21). Isso quer dizer que nós devemos possuir 
a fé de Cristo dentro de nós (Gálatas 2:20). Se nós tivermos 
esse tipo de fé, então nós seguiremos a Deus para fora da 
“morna” igreja. Essa é a única maneira de recebermos a recom-
pensa do versículo 21.

De nenhuma forma o versículo 21 diz respeito aos 
Laodiceianos.

Aqueles que escutam o “chamamento” sabem como seguir 
a Cristo—o nosso verdadeiro Líder. Esses santos não seguem 
a um homem—ou a homens. Por isso é que eles escutam o 
“chamamento” de Cristo. Escutarem esse “chamamento” e 
abrirem a porta, também os salva da Tribulação.

Por si sós estes versículos indicam que tem de existir uma 
divisão na Igreja de Deus. Nestas duas eras de Apocalipse 
3, há três fases referidas (versículos 12, 18-19, 21). Primeiro, 
está a Igreja de Filadélfia, na era de Filadélfia (cujo líder foi 
Herbert Armstrong). Segundo, está a Igreja de Laodicéia, na 
era de Laodicéia (a qual principiou depois da morte de Herbert 
Armstrong). E terceiro, está a Igreja de Filadélfia que saiu da 
Igreja de Laodicéia—durante a era de Laodicéia.

Estes versículos nos dizem que a Igreja de Filadélfia con-
tinua viva e com vigor durante a era de Laodicéia e que os 
Filadelfinos o conseguem escutando o chamamento de Cristo. 
Eles respondem saíndo para fora da igreja morna.

Os Filadelfinos caminham por fé—por isso é que eles 
escutam o chamamento. Eles escutam o que o Espírito diz 
(Apocalipse 3:22).

O  S I G N I F I C A D O  D E  “ S E L A D O S”

“Todavia o fundamento de Deus fica firme, tendo este selo: O 
Senhor conhece os que são seus” (2 Timóteo 2:19). No batismo 
nos convertemos em filhos gerados de Deus. Deus nos “sela.” 
Ele não retirará o Seu chamamento. Nós “fomos selados para o 
dia da redenção” Efésios 4:30). Nós fomos selados no batismo 
para aquele dia. No entanto esse selo pode ser “quebrado” ou 
colocado em dúvida—pelas nossas ações. Ele não está ainda 
garantido. Nós somos “selados com o Espírito Santo da pro-
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messa” (Efésios 1:13). Existe uma “promessa” (não uma cer-
teza) quando o nosso chamamento é selado. Pela parte de 
Deus o selo é seguro, mas o resultado final não será conhecido 
até que sejamos filhos nascidos—não somente filhos gerados. 
Nós somos selados no batismo, mas se nós usarmos o Espírito 
corretamente, estaremos pràticamente salvos, porque assim é 
como Deus o vê (João 6:47 “tem a vida eterna”; veja também 
Romanos 4:17, última parte).

O Novo Dicionário Bíblico diz que “selar” é uma “garantia 
eterna.” Deus vê a nossa salvação como algo já completo. Este 
dicionário lhe dá três significados—propriedade, autenticidade 
e segurança. No que a Deus diz respeito estas três palavras 
se aplicam ao selo do batismo. No entanto nós não estamos 
totalmente seguros até que tenhamos nascido filhos de Deus. 
O selo não é absolutamente seguro até esse momento. Então 
Deus será o nosso dono. Será então autêntico; estaremos seguros 
em glória eterna. Este será o selo final—quando a aliança for 
mantida por ambas as partes.

Q U E M  S ÃO  O S  14 4 . 0 0 0 ?

Apocalipse 6:9-16, fala do martírio dos santos e dos sinais 
celestiais. Ambos estão incluídos na Grande Tribulação. O 
martírio dos santos ocorre durante a Grande Tribulação. Os 
sinais celestiais sucedem imediatamente após a Tribulação 
(Mateus 24:29) e justamente antes do grande e terrível Dia do 
Senhor (Joel 2:31; Apocalipse 6:12-17).

Então vem o Dia do Senhor (versículo 17). Mas antes do Dia 
do Senhor e imediatamente depois da Tribulação, os 144.000 
são selados (Apocalipse 7:1-4).

A Tribulação termina depois de 2 anos e meio (Oséias 6:1‑2). 
O “Dia do Senhor” dura um ano (Isaías 34:8; 61:2; 63:4; veja 
também Ezequiel 4:6; Números 14:34, o cumprimento de um 
dia por cada ano, em profecia). Isto dá um total de três anos e 
meio. Os Filadelfinos estarão num lugar de proteção durante 
três anos e meio.

Tanto a Tribulação como o Dia do Senhor estão incluídos 
nesse período de três anos e meio, aos que a Bíblia chama 
“tempo, tempos e metade de um tempo” (Apocalipse 12:14; 
Daniel 12:7).
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Os 144.000 são selados imediatamente depois da Tribulação 
e imediatamente antes do Dia do Senhor.

Os folhetos A Chave do Livro de Apocalipse (Inglês e 
Espanhol) e O Livro de Apocalipse Finalmente Decifrado (agora 
fora de impressão), explicam em grande detalhe este período 
de três anos e meio.

Eis aqui o que o Curso Bíblico por Correspondência do 
Colégio Embaixador ensinou acerca dos 144.000: “Quem 
serão os 144.000? Apocalipse  7:4. Note a palavra ‘Israel.’ 
Comentário: Eles serão alguns dos descendentes modernos do 
antigo Israel que terão escutado a advertência da parte de 
Deus durante o cativeiro.” (Lição 8, 1966; ênfase minha).

Ainda que aqui não mencione os Laodiceianos, isto mostra 
claramente que os 144.000 vão para o cativeiro. Isto concorda 
com aquilo que a idf hoje ensina.

Os 144.000 somente poderão ser um dos três possíveis 
grupos: a grande multidão, os Filadelfinos, ou os Laodiceianos. 

A grande multidão de Apocalipse 7:9, 13-14, inclui a todos 
aqueles que se arrependem como resultado da Tribulação—os 
quais não tinham sido convertidos previamente. “Estes são os 
que vieram da grande tribulação e lavaram as suas vestes e as 
branquearam no sangue do Cordeiro” versículo 14). A grande 
multidão consiste de pessoas que nunca estiveram na Igreja 
antes da Tribulação. Elas são inumeráveis, provavelmente 
muito mais que 144.000. Primeiro, elas vêm da Tribulação, 
e segundo, elas lavaram as suas vestes e as branquearam no 
sangue do Cordeiro. Elas se converteram e aceitaram o sangue 
do Cordeiro como pagamento pelos seus pecados.

“E da parte de Jesus Cristo, que é a fiel testemunha, o pri-
mogênito de entre os mortos e o príncipe dos reis da terra. 
Aquele que nos amou e no seu próprio sangue, nos lavou dos 
nossos pecados” (Apocalipse 1:5). Isto sucedeu à grande mul-
tidão. Cristo “nos lavou”—pretérito perfeito—dos nossos 
pecados, no seu próprio sangue.” Quando? Todos os conver-
tidos do Novo Testamento, incluindo todos aqueles a serem 
chamados durante as sete eras, (Apocalipse 2 e 3—a quem João 
se está dirigindo—já foram ou serão lavados dos seus pecados 
pelo sangue do Cordeiro no momento da conversão. Por isso 
é que não há menção disto suceder aos Laodiceianos ou aos 
Filadelfinos. Eles já foram convertidos antes da Tribulação. 
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Mas a grande multidão se arrepende somente depois que a 
Tribulação chega—eles não estão incluídos nas sete eras da 
Igreja. Esta multidão de pessoas, sem dúvida já terá escutado 
a mensagem de Deus antes da Tribulação, mas não se arre-
pende. Então, quando eles experimentam a Tribulação que lhes 
foi profetizada antes que ocorresse, se arrependerão.

A grande multidão “veio” da Grande Tribulação. Os 
Filadelfinos não vêm da Tribulação, porque eles nunca estiveram 
nela. Eles estiveram num lugar de proteção. Os Laodiceianos 
não vêm da Tribulação porque tudo indica, que todos eles mor-
reram na Tribulação (Apocalipse 6:9-11; 12:11-12). Estes már-
tires e os 144.000 estão ambos na Tribulação, porque eles cons-
tituem o mesmo grupo. 

Existem claramente três grupos separados e distintos.
Os Filadelfinos estarão num lugar de proteção durante três 

anos e meio (Apocalipse 12:14). Portanto não tem lógica que 
sejam selados dois anos e meio depois de estarem no lugar de 
proteção. Também eles foram selados no batismo, mas não 
quebraram o seu selo, tal como fizeram os Laodiceianos ao 
rebelarem-se contra Deus. Por conseguinte, os Filadelfinos 
não poderiam ser os 144.000. 

No entanto, é muito lógico que os Laodiceianos sejam 
selados depois de terem passado dois anos e meio na 
Tribulação. Eis aqui por quê. Nós sabemos que os Laodiceianos 
vão para a Tribulação (Apocalipse 3:14-19). Apocalipse 12 men-
ciona aos Filadelfinos indo para um lugar de proteção (versí-
culos 13-14), e aos Laodiceianos indo para a Tribulação (versí-
culo 17). Aí diz que um dos grupos “não amou as suas vidas até 
à morte” (versículo 11). Estes não poderiam ser os Filadelfinos 
porque estão no lugar de proteção. Eles não terão de morrer 
para provar a sua fidelidade a Deus. A grande multidão está 
sendo protegida do Dia do Senhor (Apocalipse 7:14). Restam 
pois, apenas os Laodiceianos. Deus nos diz que eles irão para a 
Tribulação. Os Laodiceianos morrerão e serão selados durante 
os dois anos e meio de Tribulação. Portanto, nós podemos ver 
que 144.000 pessoas do povo de Deus, recebem a sua salvação, 
através da experiência da Tribulação—e da morte.

“Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha 
o grande e terrível dia do Senhor” (Malaquias 4:5). Agora, 
aqui está um ponto muito importante. Note-o cuidadosamente. 

MENSAGEM DE MALAQUIAS42



Depois de dois anos e meio de Tribulação e imediatamente 
antes do início do Dia do Senhor, todos os 144.000 terão sido 
selados pelo Espírito Santo de Deus no momento da sua morte 
(Apocalipse 7:3-4).

Por quê não diz que o Elias (o Sr. Armstrong) vem antes 
da Tribulação—em vez do “grande e terrível Dia do Senhor”? 
Porque ainda existe muito por terminar àcerca da obra do 
Elias. Todas as igrejas Laodiceianas rejeitaram o Sr. Armstrong 
como sendo o Elias do tempo do fim! Quando chegarmos “ao 
grande e terrível dia do senhor, “toda a rebelião da Igreja 
de Deus contra a obra do Elias, será removida. A esse ponto, 
todas as primícias apoiarão o que Cristo restaurou através do 
Sr. Armstrong, ou eles estarão espiritualmente mortos! Apesar 
do Sr. Armstrong ter morrido antes do “grande e terrível Dia 
do Senhor,” todavia existem muitos que não apoiam o que 
Cristo restaurou através dele. Hoje muitas pessoas do pró-
prio povo de Deus, rejeitam o que “Elias” ensinou. No futuro, 
eles estarão dispostos a morrer por aquilo que Cristo ensinou 
através do Sr. Armstrong, se quiserem entrar no Reino de 
Deus. Quando esse dia chegar, todos os membros da Igreja que 
continuem a rebelar‑se contra o governo de Deus, serão eli-
minados para semrpre!

Tem sido dito, por causa de fortes indícios, que muitos dos 
Laodiceianos se arrependerão da sua rebeldia para com a obra 
do Elias (Sr. Armstrong). Todos os Laodiceianos no presente 
rejeitam o governo de Deus ensinado através do Sr. Armstrong! 
(Para mais informação, peça o nosso folheto gratuito O 
Governo da Família de Deus.) Eles têm um sério problema de 
governo. Por essa mesma razão, eles estarão na Tribulação!

Ainda que os Laodiceianos provavelmente morram em dife-
rentes tempos durante a Tribulação, o ponto limite é imedia-
tamente antes do Dia do Senhor. Então o selado será completo 
e oficial. Esse é o ponto preciso em que Deus saberá absoluta-
mente, quais Laodiceianos serão salvos e quais Laodiceianos 
se irão perder para sempre. Os Filadelfinos já terão sido apro-
vados. Deus saberá então, quem estará no chamamento da pri-
mícias das parte da Igreja de Laodicéia.

Aqueles que são leais a Cristo e ao que ele ensinou através 
do Sr. Armstrong, são chamados Filadelfinos. Aqueles que não 
são leais a esses ensinamentos, são chamados Laodiceianos. 
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Os Laodiceianos devem admitir que se rebelaram contra o que 
Deus ensinou através do Sr. Armstrong e arrependerem-se—e 
depois morrer para provarem a sua convicção a Deus! 

Se olharmos atentamente para Apocalipse 7:3-4 em relação 
com Malaquias 4:5-6, nós poderemos principiar a ver o que 
acontece para preencher o espaço profético—entre a morte do 
“Elias” e do “grande e terrível Dia do Senhor.” Deus demonstrou 
durante muitos anos através de Cristo e do Sr. Armstrong, como 
funciona o Seu governo. De seguida removeu o Sr. Armstrong 
para ver se nós individualmente seguiríamos o governo de 
Cristo, sem esse líder forte, física e espiritualmente. Este é um 
teste cuidadosamente planeado para o povo de Deus. 

Se você quiser ler a história em detalhe, leia todo o 
livro de Malaquias (leia também 2 Tessalonicenses  2 e 
Apocalipse 3:14‑20). Isto lhe diz que o que sucedeu depois 
da morte do Sr. Armstrong. Apocalipse 7:3-4, diz exatamente 
quando termina a era da Igreja de Laodicéia.

Repito novamente, que a Bíblia indica que durante a 
Tribulação todos os Laodiceianos que entram no Reino de Deus 
devem morrer por Deus (Apocalipse 6:9-11; 12:11-12). Esses 
mártires de Apocalipse 6:9-11 e os Laodiceianos são o mesmo 
grupo do povo de Deus. Você deveria ler cada palavra. Essa é 
a razão dos Laodiceianos serem selados durante os dois anos e 
meio. O seu selamento tem estado em dúvida até à Tribulação. 
Os Laodiceianos têm de comprovar a sua lealdade morrendo 
por Deus. Então é quando eles são selados. De acordo com o 
Dicionário Thayer’s, uma das definições desta palavra “selado” 
é “deixar fora de dúvida”! No momento da sua morte é quando 
a sua entrega a Deus é finalmente conhecida e “sem lugar a 
dúvida.” Atualmente, existe um grande ponto de interrogação 
sobre cada um dos Laodiceianos!

O selamento nesse momento, APENAS poderia aplicar‑se 
aos Laodiceianos.

Apenas no livro de Apocalipse, encontramos as profecias 
bíblicas colocadas por ordem cronológica. É muito importante 
entender isto.

Note que Apocalipse 12 é acerca da Grande Tribulação 
(veja os versículos 11-14, 17). Apocalipse 13 é também sobre a 
Grande Tribulação (versículos 7, 17). O povo de Deus que for 
para a Tribulação, deve rejeitar a marca da besta, de modo a 
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qualificar para o Reino de Deus. Essas pessoas são os már-
tires que serão mortos porque rejeitam a marca da besta 
(Apocalipse 6:9, 11; 13:15, 17). Agora passemos ao capítulo 14.

“E olhei, e eis que estava o Cordeiro sobre o monte Sião 
e com ele cento e quarenta e quatro mil, que nas suas testas 
tinham escrito o nome de seu Pai. E ouvi uma voz do céu, 
como a voz de muitas águas e como a voz de um grande 
trovão; e ouvi a voz de harpistas, que tocavam com as suas 
harpas. E cantavam um como cântico novo diante do trono 
e diante dos quatro animais e dos anciãos; e ninguém podia 
aprender aquele cântico, senão os cento e quarenta e quatro 
mil que foram comprados da terra. Estes são os que não se 
contaminaram com mulheres; porque são virgens. Estes são 
os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá. Estes são 
os que dentre os homens foram comprados como primícias 
para Deus e para o Cordeiro” (versículos 1-4). Estas são as 
mesmas pessoas que rejeitam a marca da besta. Elas morrem 
para Deus e então Deus lhes revela o seu futuro trabalho com 
Cristo no Mundo de Amanhã. Estes Laodiceianos se arre-
pendem e alcançam o Reino de Deus. No entanto, os 144.000 
Laodiceianos não estarão no templo ou sede de Deus para 
sempre, tal como os Filadelfinos estarão (Apocalipse 3:12). Os 
Laodiceianos assistirão a Cristo por toda a eternidade. Deus 
inclui estes versículos em Apocalipse 14 para dar um encora-
jamento aos Laodiceianos, que os lerão durante as suas prova-
ções na Tribulação.

Apocalipse 14 fala do fim da Tribulação e do Dia do Senhor 
quando a Babilônia cai (versículo 8). Aqueles que adoram a 
besta recebem a ira de Deus.

“Aqui está a paciência dos santos; aqui estão os que 
guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus. E ouvi uma 
voz do céu, que me dizia: Escreve: bem aventurados os mortos 
que desde agora morrem no senhor. Sim, diz o Espírito, para 
que descansem dos seus trabalhos e as suas obras os sigam” 
(versículos 12-13). Eis aqui santos que têm a verdadeira fé de 
Cristo. Eles demonstraram essa fé morrendo por Deus.

Existem dois grupos mencionados em Apocalipse 14. Os 
que rejeitam a marca da besta (“os mártires ou os 144.000) e 
aqueles que aceitam a marca da besta. O contexto revela quem 
os 144.000 são e a seqüência de tempo em que eles morrem. Os 
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144.000 são os mártires que rejeitam a marca da besta. Esses 
são “abençoados” por morrerem pela sua fé em Cristo. Deus 
também revela o seu futuro trabalho (versículos 1-4).

Os Laodiceianos são pessoas a quem muitos de nós conhe-
cemos e amamos. A tragédia Laodiceiana não é uma fantasia-
—é uma terrível realidade! Se isto não for suficiente para fazer 
com que cada um de nós se examine profundamente, então 
certamente essa atitude É Laodiceiana.

Deus tem dado à Sua Igreja imenso conhecimento espiri-
tual. Ele diz que nós estamos sendo julgados por aquilo que 
nós fazemos com todo esse conhecimento (Romanos 2:13; 
Tiago 4:17). Por isso Deus atrasa o Dia do Senhor, até que todos 
os Laodiceianos sejam forçados a escolher entre os caminhos 
de Deus e de Satanás e então os que se arrependerem, devem 
morrer e serem selados.

A grande multidão se arrependeu e “veio” da Tribulação 
(Apocalipse  7:14). A Bíblia não diz o mesmo acerca dos 
Laodiceianos. Isso acontece porque os Laodiceianos morrem 
NA Tribulação e como consequência são SELADOS. Então é 
seguro que estarão no Reino de Deus, mas não receberão a 
recompensa dos Filadelfinos.

Estude a cronologia de Apocalipse 6 e 7. Aí claramente 
revela que os 144.000 são Laodiceianos. Apocalipse 6 men-
ciona a Tribulação e o martírio dos santos (ou Laodiceianos). 
Então, em Apocalipse 7, Deus assinala o momento em que 
muitas das primícias Laodiceianas são oficialmente martiri-
zadas e seladas na Tribulação para serem admitidas no Reino 
de Deus—mas muitos outros se perdem para sempre.

Alguns se podem surpreender com o seguinte versículo: “E 
lhes foi dito que não fizessem dano à erva da terra, nem a ver-
dura alguma, nem a árvore alguma, mas somente aos homens 
que não têm nas suas testas o selo de Deus” (Apocalipse 9:4). 
Quem são essas pessoas com o selo? Elas são os Filadelfinos, a 
grande multidão e aqueles que se arrependem conforme o Dia 
do Senhor se vai intensificando.

Deus não promete proteção física a todos aqueles a quem 
Ele sela. Ele promete proteger aos Filadelfinos da Tribulação 
(Apocalipse 12:14) e promete proteger do Dia do Senhor, à inu-
merável multidão (Apocalipse 9:4). Todos os santos de Deus são 
protegidos, a menos que quebrem o selo por causa de rebelião. 
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Este é outro sinal de que os Laodiceianos quebram o 
selo que lhes foi dado no batismo. Eles não são protegidos 
durante a Tribulação. Eles são vomitados da boca de Deus 
(Apocalipse 3:14-16). A nossa fé nos pode falhar. Alianças e 
selos podem ser quebrados por homens. Mas a palavra de Deus 
não pode ser quebrada. Este é o caráter que nós temos de cons-
truir para nos convertermos em membros da Família de Deus.

“ O U T R O  E VA N G E L H O ”

Paulo se surpreendeu de que os Gálatas se tivessem voltado 
tão rápidamente para “outro evangelho” (Gálatas 1:6). Hoje, 
os Laodiceianos cometeram o mesmo pecado. Deus assim o 
indica em Apocalipse 14:1. Os 144.000 rejeitam a marca da 
besta e então parece que aprendem a sua primeira e mais 
importante lição. O nome do Pai é ENTÃO escrito nas suas 
testas (versículo 1). O seu principal pecado gira ao redor desse 
assunto. Eis aqui a razão por quê.

A primeira crítica de Deus aos Laodiceianos no livro de 
Malaquias, diz respeito ao pecado de se terem esquecido do 
Pai. Em Malaquias 1:6 o Pai pergunta, através do Verbo: “Se 
Eu então sou pai, onde está a minha honra? …” Aqui foi onde 
os Laodiceianos começaram a desviar-se. Eles começaram a 
pregar outro evangelho. Recorde que o livro de Malaquias é 
principalmente para o tempo do fim. O verdadeiro evangelho 
são as boas novas do vindouro Reino, ou Família de Deus. O 
reino é o governo de Deus administrado pela família de Deus. 
O Sr. Armstrong ensinou isto na idu durante muitos anos.

Esta doutrina foi mudada depois da morte do Sr. 
Armstrong. Agora a idu ensina que “Cristo é a figura central 
do evangelho.” Isso é tragicamente anti-Bíblico!

Evangelho significa “boas novas.” São as “boas novas” do 
vindouro Reino de Deus.

O Reino de Deus é a família de Deus. E quem é a Cabeça da 
Família? Cristo? Claro que não! O Pai é a Cabeça da Família. 
Deus Pai é a figura central do evangelho! 

Ninguém pode vir a Cristo “se o Pai que me enviou o não 
trouxer” (João 6:44). O Pai gera os Seus próprios filhos. Nem 
mesmo Cristo pode fazer isso! Por isso nós podemos ver 
por quê o Pai pergunta, “aonde está a minha honra?” Este é 
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o centro do evangelho! O Pai é a figura central, mas a idu o 
relegou a um nível inferior. A idu se afastou do verdadeiro 
evangelho de Deus e agora prega “outro evangelho.”

Quando chegar a Grande Tribulação, todos saberão quem 
é Laodiceiano e quem é Filadelfino. Os Laodiceianos estarão 
na Tribulação. Os Filadelfinos num lugar de proteção. Então 
já não haverá “eruditos” argumentando sobre a pura verdade 
de Deus!

As más novas são que muitos do povo de Deus não irão 
para um lugar de protecção. Pior ainda, muitos não irão estar 
no reino glorioso de Deus! 

O evangelho, ou “boas novas,” revelam que Deus está quase 
a intervir diretamente nos assuntos do mundo e assim poder 
governar-nos e introduzir o maravilhoso Mundo de Amanhã.
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Capítulo 4
Seguindo a Elias

Oassunto predominante para o povo de Deus no tempo do 
fim gira ao redor de um Elias dos tempos modernos. 
Ele restaurou todas as coisas (Mateus 17:10‑11). Se nós 

conhecemos a Deus, a Bíblia e onde a Igreja de Deus está, então 
será fácil encontrar este Elias.

Ele foi profetizado aparecer pouco antes da Segunda Vinda 
de Cristo. Deus o usaria para edificar a família física e a espi-
ritual (Malaquias 4:5-6). Ele apareceria antes do “grande e ter-
rível Dia do Senhor.” Os verdadeiros santos de Deus deveriam 
ter a capacidade de discernir tão grande líder de Deus neste 
curto espaço de tempo do fim.

Falhar em reconhecer este poderoso homem de Deus, con-
dena a religião da própria pessoa. Este Elias estaria fazendo 
uma grande obra para Deus e o povo de Deus o estaria aju-
dando a terminar esta obra.

Você viu este homem de Deus? Você reconheceu esta obra 
de Deus? Nada é mais importante para a sua salvação física 
e espiritual!

Q U E M  É  L E V I ?

Existe muito pouco na Bíblia sobre Levi. No entanto a Bíblia 
diz que ele teve um grande temor de Deus (Malaquias 2:4-5). 
Deus usou a Levi para simbolizar o temor divino no sacer-
dócio Levítico.



Hoje Deus está trabalhando conosco espiritualmente. A 
Bíblia fala dos “Judeus” (Apocalipse 3:9) e a Igreja o aplica 
espiritualmente. A Igreja de Sardes está espiritualmente 
“morta” (Apocalipse 3:1), não fisicamente. Os Laodiceianos 
estão espiritualmente “cegos” e “nus” (Apocalipse 3:17). Nós 
sempre temos aplicado estas palavras espiritualmente.

E assim é com Levi, o qual foi o pai dos Levitas (ou minis-
tros) físicos. Os sacerdotes e os Levitas ministravam no taber-
náculo e no templo.

Nós sabemos que a maioria da profecia é dupla. E nós 
sabemos que o principal cumprimento do livro de Malaquias é 
no tempo do fim (Malaquias 4:5-6).

Qual é o significado de Levi que Deus está tentando 
comunicar-nos hoje? O templo hoje é espiritual—a Igreja de 
Deus (João 2:21; 1 Coríntios 3:16-17; 6:19; 2 Coríntios 6:16). 
Assim, quem é o pai espiritual dos atuais ministros? O Sr. 
Armstrong afirmou repetidamente, que espiritualmente ele 
era o pai de todos nós—direta ou indiretamente. Tal como 
Paulo foi o pai espiritual daqueles que ele trouxe à Igreja 
(1 Coríntios 4:15).

Atualmente Deus está trabalhando conosco espiritual-
mente (Zacarias 4:6). “Levi” é uma palavra em código para nos 
ajudar a entender—se nós aplicarmos estes versículos espiri-
tualmente. O Sr. Armstrong muitas vezes falou acerca da Bíblia 
ser um livro em código.

Quando Malaquias proclamou a sua mensagem, Levi 
já estava morto. O mesmo sucede hoje. Esta mensagem é 
principalmente para a Igreja de Deus depois da morte do 
Sr. Armstrong. Qualquer pessoa que tenha conhecido o 
Sr. Armstrong, sabe que ele não toleraria sacerdotes que 
“levassem” pessoas “a tropeçar na lei” (Malaquias 2:8)—pelo 
menos não durante muito tempo. Agora Deus quer ver se os 
Seus outros ministros têm o mesmo zelo. Temem eles a Deus 
tal como Levi e o Sr Armstrong temeram?

Se os sacerdotes, ou ministros, não fizerem caso da men-
sagem de Malaquias—Deus os amaldiçoará (Malaquias 2:2) 
e os tornará “desprezíveis e indignos diante de todo o povo” 
(versículo 9).

E isso é apenas o princípio. Eles terão de fazer face à 
Grande Tribulação e potencialmente ao lago de fogo. É uma 
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forma terrível de aprender o temor de Deus—se é que final-
mente aprendem.

Os filhos espirituais de Levi têm de ser purificados 
(Malaquias 3:3). Aos antigos Levitas não foi oferecida a sal-
vação. Mas aos Levitas, ou ministros de Malaquias é oferecida 
salvação—ou cinzas! (Malaquias 4:1).

Deus diz que espalhará esterco no rosto dos culpados 
(Malaquias 2:3). Humilhação severa—se não se arrependerem.

Levi apartou a muitos da iniquidade (Malaquias 2:6). Os 
ministros Laodiceianos fazem com que muitos tropecem na lei 
(Malaquias 2:8).

S E T E  L Â M PA DA S

Existe uma chave importante para entender Zacarias 3 e 4. 
“Porque eis aqui a pedra que pus diante de Josué; sobre esta 
única pedra estarão sete olhos. … Eles se alegrarão, vendo 
o prumo na mão de Zorobabel com esses sete; eles são 
os sete olhos do Senhor, que percorrem por toda a terra” 
(Zacarias 3:9; 4:10).

Em Setembro de 1988, no Programa de Repasso Espiritual 
o Dr. Ward ensinou, que os “sete olhos” se referem às sete eras 
da Igreja. Essa é a única interpretação que eu sempre escutei 
no Colégio Embaixador. Eu penso que a maioria dos ministros 
de Deus estão de acordo com isto. 

“O mistério das sete estrelas, que viste na minha mão 
direita e dos sete castiçais de ouro. As sete estrelas são os anjos 
das sete igrejas e os sete castiçais, que viste, são as sete igrejas 
(Apocalipse 1:20). Os sete castiçais (ou lâmpadas), são também 
as sete eras da Igreja (Apocalipse 2 e 3).

“E ele me disse: Que vês? E eu disse: Olho e eis um castiçal 
todo de ouro e um vaso de azeite em cima, com as suas sete 
lâmpadas; e sete canudos, um para cada uma das lâmpadas 
que estão em cima” (Zacarias 4:2). A palavra “castiçal” seria 
melhor traduzida como “candeeiro” (veja o Comentário Bíblico 
Anchor). O candeeiro tem sete lâmpadas, fazendo de novo refe-
rência às sete eras da Igreja de Apocalipse 2 e 3.

Lâmpadas dão luz. Os olhos são usados para ver. A estas 
sete eras da Igreja, lhes é dada por Deus luz e visão espiritual. 
Elas vêem e entendem o plano de Deus e os acontecimentos 
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mundiais, se usarem o Espírito Santo de Deus (Zacarias 4:6). 
A nenhum outro grupo é dado este entendimento por Deus.

Os sete olhos são mencionados na secção de Josué 
(Zacarias 3:9) e na secção de Zorobabel (Zacarias 4:10). As 
sete lâmpadas (ou sete olhos) são também mencionadas em 
Zacarias 4:2. Deus está enfatizando o tema das eras da Igreja, 
porque tanto Josué como Zorobabel, estão nesta profecia do 
tempo do fim. Esta é mais outra indicação de que esta é uma 
profecia para agora. As sete eras principiaram com a primeira 
vinda de Cristo e terminam na Sua Segunda Vinda. Deus quer 
que nós pensemos em termos de eras da Igreja. Isto é crucial 
para entender Zacarias 3 e 4. Assim os capítulos se tornam 
mais fáceis de entender.

Depois da morte de Zorobabel veio a obra de Josué—o 
qual se afastou da obra de Zorobabel (tal como aconteceu em 
Apocalipse 3).

Zacarias 3 fala sobre um Josué que teve autoridade. Um 
moderno Josué também governa uma era. Assim, quando 
Deus fala acerca de Josué e Zorobabel (no contexto das eras 
da Igreja), trata de duas eras e de dois líderes. Portanto, nos 
tempos modernos, cada um deles deve liderar uma era da 
Igreja. Zorobabel foi um líder antes de Josué, por isso, vamos 
começar por Zorobabel.

“A S  M ÃO S  D E  Z O R O B A B E L”

Quando a Bíblia se refere diretamente a Cristo fazendo 
a construção, normalmente diz, “não feita com mãos” 
(2 Coríntios  5:1), ou algo que é realizado “sem mãos” 
(Daniel 2:45), ou “um maior e mais perfeito tabernáculo, não 
feito por mãos” (Hebreus 9:11).

“As mãos de Zorobabel têm lançado os alicerces desta casa; 
também as suas mãos a acabarão …” (Zacarias 4:9). Este ver-
sículo está claramente falando sobre uma operação feita “com 
as mãos.”

Ele menciona mãos por duas vezes, designando o prin-
cípio e o final de um projeto. O Comentário Bíblico Anchor diz 
que “mãos” é literal e expressa participação na construção 
do templo. Isto é, foi construído com as “mãos” por um ser 
humano, não construído “sem mãos”—tal como Cristo faz.
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O Sr Armstrong principiou e terminou uma era que “res-
taurou todas as coisas.” Ele a principou e terminou antes de 
morrer, com o poder do Espírito Santo de Deus (Zacarias 4:6). 
As suas mãos colocaram o alicerce e as suas mãos terminaram 
a casa—a era de Filadélfia. 

O Sr. Armstrong escreveu uma carta à Igreja, a 19 de 
Março de 1981. Eis aqui um excerto dessa carta: “Zorobabel 
construiu o segundo templo ao qual Jesus veio a primeira 
vez. João Batista preparou o caminho antes da Sua primeira 
vinda. Mas quem teria de construir o templo espiritual ao qual 
Cristo pronto virá pela segunda vez? Quem teria de preparar o 
caminho antes da Sua Segunda Vinda? 

“Recordem que Deus faz as coisas em etapas duplas. Assim 
como Zorobabel construiu o primeiro templo de pedra mate-
rial, madeira e outros materiais, ele foi o percursor ou um tipo 
daquele através de quem Cristo levantaria ou construiria o 
templo espiriual—a Igreja dos nossos tempos, antes do Dia do 
Senhor e da Segunda Vinda de Cristo. Assim como João Batista 
preparou o caminho no deserto físico do Rio Jordão, para a 
primeira vinda de um Jesus humano (tanto homem como 
Deus), vindo ao Seu templo material e ao Seu povo físico de 
Judá, anunciando o Reino de Deus a ser estabelecido mais de 
1.900 anos mais tarde, também Deus usaria a um mensageiro 
humano no deserto espiritual da confusão religiosa do século 
20, para ser uma voz proclamando o evangelho do reino de 
Deus, acerca de um Cristo espiritual, vindo em supremo poder 
e glória ao Seu templo espiritual, para realmente estabelecer 
esse reino de Deus espiritual.

“Irmãos, já foi isso feito por esta Igreja?
“Deus levantou a lideranca de um homem para ser usado 

por Ele na construção deste templo espiritual e na procla-
mação do verdadeiro evangelho do reino de Deus em todo 
o mundo—depois de 1.900, indo mesmo a reis e a chefes de 
nações (Apocalipse 10:11)—em trazer de volta a Igreja à fé uma 
vez dada (Judas 3).

“Há isto sucedido nos vossos dias e vos trouxe Deus a vós, 
para serdes participantes no seu cumprimento profético?

“Alguém mais o fez?” (ênfase dele).
Pensou o Sr. Armstrong que um homem teria de cumprir e 

que cumpriu esta profecia? Claro que sim! Ele fala de “um,” “um 
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mensageiro humano,” “uma voz,” a liderança de um homem—e 
de seguida termina perguntando, “alguém mais o fez?”

Por quê os atuais líderes Laodiceianos, sem o próprio 
suporte e apoio bíblico, tentam mudar as principais profecias 
que o Sr. Armstrong nos ensinou?

O Sr. Armstrong continua: “Deus nunca removeu a um 
homem chamado para uma liderança, missão ou comissão, 
até que a sua missão estivesse terminada.” O Sr. Armstrong 
completou a sua missão? Será que ele terminou “esta casa,” 
“restaurou todas as coisas,” e “voltou o coração dos pais”? 
Certamente que sim!

Não deveríamos ser tão rápidos a dizer que não conse-
guimos entender Zacarias. O anjo de Deus repreendeu o pro-
feta Zacarias por ter essa atitude (Zacarias 4:4-5).

“As mãos de Zorobabel têm lançado os alicerces desta 
casa; também as suas mãos a terminarão; para que saibais 
que o Senhor dos Exércitos me enviou a vós” (Zacarias 4:9). 
Casa é uma palavra muito comum na Bíblia. Na Concordância 
Englishman Hebraico e Caldeu, onde a palavra “casa” é usada, as 
citações das escrituras ocupam 13 páginas. A palavra “templo” 
no mesmo livro ocupa apenas um quarto de uma página. 
“Templo” não é usado aqui—e “templo” não é tão comum na 
Bíblia como a palavra “casa.”

A palavra “casa” pode significar uma “parte interior”—ou 
somente uma parte de algo maior. É um nome dado a corpos 
humanos como algo frágil e transitório (Jó 4:19). A palavra é 
usada como “tenda” (Gênesis 27:15; 33:17). É usada também 
como a “casa da aranha” (Jó 8:14). É aplicada a riqueza, pro-
priedade e a tudo o que pertence a uma família. Todos os usos 
desta palavra são temporários (tal como uma era da Igreja). 
A palavra templo é usada de uma forma mais permanente ou 
para indicar um período muito longo de tempo. Por exemplo, 
a palavra “templo” muitas vezes se aplica a todas as eras da 
Igreja. Também é aplicada à vida eterna.

O tema é “esta casa” e está no contexto das sete eras da 
Igreja (Zacarias 3:7-8; 4:2, 10; Apocalipse 1:20). Se nós colo-
carmos todas as escrituras juntas—bem poderíamos chamá-
-la “esta era.” E Zorobabel a terminou. O Sr. Armstrong não 
somente colocou o alicerce—mas tal como muitas vezes 
dizemos hoje—ele construíu toda a casa. Quando ele morreu, 
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a era de filadélfia se completou. Ele restaurou todas as coisas 
(Mateus 17:10-11). Já não é necessário acrescentar à casa mais 
doutrinas fundamentais. Tudo o que nós necessitamos de 
fazer, é caminhar nas pisadas do Sr. Armstrong, o qual foi 
o que o Sr. Tkach DISSE que faria. Principalmente, necessi-
tamos de manter a “casa.” E fazer a obra de Deus.

O Sr. Armstrong disse ao Sr. Tkach pouco antes da sua 
morte, “Eu já fui a líderes mundiais, agora é tempo de unir 
a Igreja.” Parece ser que muito mais foi terminado pelo Sr. 
Armstrong, do que jamais pensamos.

O Dr. Ward afirmou, “Cristo é o máximo cumprimento de 
Zorobabel.” Mas isso é afastar-se da verdade de Deus, espi-
ritualizando-a. Cristo é o cumprimento máximo de todas as 
coisas—se ele viver em nós (Filipenses 2:5). No entanto existiu 
um homem chamado Zorobabel que construiu o templo da res-
tauração. E houve também um homem específico que cons-
truiu a era de Filadélfia da Igreja de Deus. O Sr. Armstrong 
foi um tipo de Zorobabel. Ele próprio o acreditou e afirmou, 
muitas vezes!

A palavra do senhor é para Zorobabel (Zacarias 4:6). Não 
faria sentido que Cristo estivesse falando para Si Próprio. 
Cristo está falando para um homem que cumpriu este cargo 
neste tempo do fim. Tão pouco Zacarias 4:9 se está referindo a 
Cristo terminando a casa, mas sim a um homem—Zorobabel—
terminando a casa. 

É ilógico afirmar que Zorobabel é Cristo. Elias é o Cristo? 
E que dizer sobre João Batista? Ageu? Zacarias? Malaquias? 
Claro que não. Deus trabalha através de homens! 

Deus coloca as duas últimas eras da Sua Igreja, nos capí-
tulos 3 e 4 de Zacarias. Estes capítulos nos dão um panorama 
total. Se nos o entendemos, então tudo se torna mais claro.

“ O  D I A  DA S  CO I S A S  P E Q U E N A S”

Em 9 de Outubro de 1933, saiu ao ar numa estação de 100 
watts, em Eugene no Oregon, eua, o primeiro programa de 
rádio da Igreja de Deus na era de Filadélfia. A revista Pura 
Verdade, começou em Fevereiro de 1934 com 234 cópias, dupli-
cadas manualmente. O Colégio Embaixador começou em 1947, 
com  quatro estudantes e oito professores. Todo isto parecia tão 
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HERBERT W. ARMSTRONG – O fundador da Igreja de Deus Universal. Ele 
morreu em 16 de Janeiro de 1986, na idade de 93 anos.

pequeno e insignificante. (Tal com a obra da idf que começou 
muito pequena.) Mas desde o seu pequeno princípio, a idu 
cresceu tornando-se numa grande e poderosa organização.

“Porque quem desprezará o dia das coisas pequenas? …” 
(Zacarias 4:10). Existe alguém hoje que despreze “o dia das 
coisa pequenas”? Isto é outra forma de dizer, que alguns são 
“desleais para com a mulher da sua mocidade.”

O Comentário Bíblico Anchor usa a palavra “menosprezo” em 
vez da palavra “desprezo.” Este comentário diz que a palavra 
menosprezo “indica rejeição” (Zacarias, página 252). O que está 
sendo rejeitado hoje? Alguns líderes da idu estão rejeitando o 
que Cristo construiu através do Sr. Armstrong. Alguns desses 
líderes têm um problema de atitude para com o que Cristo res-
taurou através do Sr. Armstrong—o qual significa que eles estão 
rejeitando o próprio governo de Deus. Não foi a obra do Sr. 
Armstrong que rejeitaram—foi a obra de Cristo. Esses menos-
prezadores não conseguem ver o Espírito de Deus (versículo 6), 
na obra de Cristo, a qual foi realizada através do Sr. Armstrong. 
É o Espírito e o governo de Deus que eles estão rejeitando!

Talvez o maior problema da Igreja hoje, seja desprezar “o 
dia das coisas pequenas.” Mudar nem sempre significa crescer 
em caráter divino. A Igreja mudou de um padrão de Filadélfia, 
para um padrão de Laodicéia, tal como diz em Apocalipse 3. 
Assim que mudar, nem sempre é bom. 

O  I N S E RTO  D E  Z O R O B A B E L

O fluxo da história de Zacarias 3 e 4, é sobre Josué e as duas 
eras da Igreja de Deus. Zorobabel não é uma parte ativa no 
desenrolar desta história. O fluir da história seria muito 
melhor se saltássemos a parte de Zorobabel, a qual inclui os 
versículos 6-9 e dois terços do versículo 10 (Zacarias 4). Um 
inserto é algo que é adicionado mais tarde pelos editores, 
depois da história original ter sido escrita. O Comentário 
Crítico Internacional (e alguns outros), colocam mesmo este 
inserto em outra secção de Zacarias.
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Por quê um inserto? Ele foi colocado aí depois da história 
de Josué ter sido registrada por aqueles que canonizaram a 
Bíblia. Remova-o e você terá a Josué e às duas eras da Igreja 
de Deus justamente antes do regresso de Cristo (Zacarias 3:8). 
Esse é o tempo certo.

Josué e os “seus companheiros” estão repetindo os pecados 
dos anos 70. Eles estão confiando demasiado no seu próprio 
poder—não no poder do Espírito Santo de Deus (Zacarias 4:6). 
O versículo 6 é uma parte do inserto de Zorobabel. Deus diz 
que Zorobabel (o Sr. Armstrong) construiu a casa com o Espírito 
Santo de Deus, mas os Laodiceianos recusaram segui‑lo. Eles 
têm um grande exemplo a seguir, mas recusaram. Deus consi-
dera isto uma rejeição à Sua autoridade e governo!

Quando se referiu ao Mistério dos Séculos, o Sr. Armstrong 
afirmou, “Sinto que eu mesmo não o escrevi.” Ele sentiu que 
o Espírito Santo de Deus o moveu e inspirou, tal como sempre 
fez com os Seus grandes líderes. O Sr. Armstrong soube como 
deixar que Deus o governasse e guiasse. Ele nem sequer tomou 
para si próprio o crédito por ter escrito esse livro! Nós 
veremos à medida que formos continuando, que Josué falhou 
ao não deixar que Cristo o governasse através do Espírito 
Santo. Ele rejeitou o exemplo de Zorobabel—disso mesmo 
tratam os capítulos 3 e 4 de Zacarias.

Ainda que o Sr. Armstrong esteja morto, ele nos deixou 
uma casa terminada. O nosso trabalho é aperfeiçoá-la e 
mantê-la (em outras palavras, seguir os seus passos), não 
derrubar aquilo que foi construído. O Sr. Armstrong res-
taurou todas as coisas (Mateus 17:10-11)—ele terminou a casa 
e depois então morreu. Mas não morreu até ter terminado a 
casa. Qual é o significado de tudo isso? É a mesma adver-
tência que Malaquias nos deu—“lembrar” o que Elias ensinou 
(Malaquias 3:16; 4:4-6). Nós devemos também lembrar o quê e 
como Zorobabel (Sr. Armstrong) construiu.

O Comentário Bíblico Anchor diz que o inserto de Zorobabel, 
“não é extrínseco para o seu completo entendimento”. Com 
outras palavras, o inserto de Zorobabel é um pensamento total-
mente separado das escrituras que o rodeiam, mas mesmo 
assim pode ajudar-nos a entender esses dois capítulos. O inserto 
é chamado de “interrupção notória.” Isso significa que inter-
rompe por uma razão essencial: Quando você inclui o inserto, 
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você pode entender o que se necessita para continuar sendo um 
Filadelfino depois da morte do Sr. Armstrong. Você deve seguir 
o que Cristo estabeleceu através do Sr. Armstrong. 

O Sr. Armstrong disse que algumas pessoas nos anos 70 
o queriam fora do caminho—algumas desejavam mesmo a 
sua morte. E quando isso sucedeu vejam o desastre que daí 
resultou. Os atuais líderes da IDU removeram a maior parte 
das instruções do Sr. Armstrong, as quais são baseadas na 
Bíblia. Eles também o querem fora do caminho. Os seus 
“frutos” revelam uma atitude errada. Nós devemos provar 
qualquer mudança, com a Bíblia.

A Igreja de Deus de Filadélfia NÃO está abandonando o 
padrão de Deus para Filadélfia. Os atuais líderes Laodiceianos 
são os que o estão abandonando! Eles estão fazendo uma 
mudança Laodiceiana afastando‑se de Cristo—porque eles 
ignoram o que Cristo estabeleceu através de Zorobabel 
(Sr. Armstrong).

Este inserto descreve o mesmo problema tratado em 
Apocalipse 3:7-21 o qual se refere a uma mudança de atitude 
Filadelfina, para uma Laodiceiana.

Os Laodiceianos “desprezam os dias das coisas pequenas”—
ou seja, o exemplo estabelecido por “Zorobabel.” Esta expressão 
é uma parte do inserto. Por quê? Ela revela o seu problema e 
lhes diz como poderiam ter um tremendo sucesso, mas eles se 
afastam desta história. É simplesmente outra forma de dizer 
que “foram desleais para com a mulher da vossa mocidade”—e 
mostrar-lhes como devem olhar para Zorobabel para poderem 
triunfar. Os “frutos” demonstram que ele sabia como construír 
espiritualmente! Várias das principais profecias nos dizem que 
a nossa salvação tem tudo que ver com seguir as instruções 
que Cristo nos deu através do Sr. Armstrong. Você verá mais 
dessas profecias conforme continuemos.

O inserto está aí por uma razão principal—para revelar o 
pecado de Josué e nos mostrar como o evitar. Ele não segue o 
exemplo de Zorobabel. Isso demonstra o que um Laodiceiano 
verdadeiramente é. Eles se afastam daquilo que Cristo esta-
beleceu através de Zorobabel (Sr. Armstrong). O pecado 
Laodiceiano gira ao redor desta rebelião! O inserto foi acres-
centado pelos editores, inspirados por Cristo, como uma 
advertência para a Igreja atual!
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O maior ataque de Satanás à Igreja no tempo do fim vem de 
dentro. O nosso maior teste é resistir ao seu engano e sedução. 
Josué falhou—Zorobabel triunfou. O inserto nos diz como e 
por quê. Lembre, não é possível enganar os “verdadeiros esco-
lhidos” (Mateus 24:24). Aqueles que são os “verdadeiros esco-
lhidos“ de Deus discernirão o atual engano de Satanás, usando 
o Espírito Santo de Deus (Zacarias 4:6). Somente usando o 
Espírito Santo de Deus podemos ser livres do engano.

O inserto de Zorobabel é outra forma de indicar que o 
Sr. Armstrong está morto. É como se Deus nos estivesse 
dando a todos nós, as mesmas instruções que Paulo deu 
aos Filipenses quando estava preso e já sem possibilidade 
de estar com eles. “De sorte que, meus amados, assim como 
sempre obedecestes, não só na minha presença, mas muito 
mais agora na minha ausência, assim também operai a vossa 
salvação com temor e tremor. Porque Deus é o que opera em 
vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa von-
tade” (Filipenses 4:12- 13).”Essas coisas que aprendestes e rece-
bestes, e ouvistes e vistes em mim, isso fazei; e o Deus de paz 
será convosco” (Filipenses 4:9). Deus nos está dando hoje as 
mesmas instruções. Essas coisas que vós “aprendestes e rece-
bestes e ouvistes e vistes em mim”—Sr. Armstrong—“ISSO 
FAZEI”! Paulo lhes está dizendo para usarem o espírito santo 
de Deus—e “operarem a vossa própria salvação com temor e 
tremor.” Esse “temor e tremor” é o que falta aos ministros 
em Malaquias 2:4-9. Por isso nós não podemos seguir o seu 
exemplo. Siga o exemplo de Paulo e do Sr. Armstrong!

O Sr. Armstrong está morto, mas nós devemos recordar o 
que aprendemos dele e do seu exemplo, o qual foi inspirado 
por Cristo. Nós devemos “recordar” e “FAZER”!

Essa é a maior falha de Josué e dos “seus companheiros.” 
As tradições do Sr. Armstrong são agora muitas vezes colo-
cadas de lado, tal como nos anos 70.

O Sr. Tkach disse que o Sr. Armstrong não “iria governar 
desde a sepultura”—querendo dizer que não deixaria que as 
palavras do Sr. Armstrong ditassem cada movimento seu. E 
não deveria fazê-lo. Mas os líderes de Deus, devem de certo 
modo “governar desde a sepultura.”

O Sr. tkach deve atender ao que Jesus Cristo estabeleceu 
através de homens mortos—tal como Paulo e o Sr. Armstrong 
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e “FAZÊ-LO!” Se o Sr. Tkach não seguir ao que Cristo estabe-
leceu previamente, então os seguidores do Sr. Tkach estarão 
simplesmente seguindo a um HOMEM.

Mais uma vez repito que Deus está tratando aqui das eras 
da Igreja (Zacarias 3:8; 4:2, 10). O período de tempo é imedia-
tamente anterior ao regresso de Cristo. As eras de Filadélfia e 
Laodicéia são o tema. 

Zorobabel tinha o “prumo,” ou “contrapeso”—o qual é um 
instrumento de medição usado para testar qualquer estru-
tura vertical de um desvio da linha correta. Isto simbolizou 
a Zorobabel testando a exatidão da verdade ou a separação 
da verdade previamente revelada. Se nós não estivermos pro-
vando a nossa verdade muito precisa e cuidadosamente, pode-
remos facilmente afastar-nos para uma atitude Laodiceiana. 
Se nós não olharmos para o método de construção do Sr. 
Armstrong, iremos enfrentar um desastre no futuro. 

D ois    filhos       de   azeite      

Sempre devemos manter em mente a apreciação global. 
Reitero, há sete lampadas, ou eras da Igreja, que são os olhos 
de Deus mencionados em Zacarias 3 e 4 (Zacarias 3:9; 4:2, 10). 
Estas sete eras estendem-se desde a primeira vinda de Cristo 
até Sua Segunda Vinda. Se nós não mantemos esta percepcão 
global, Satanás vai enganar‑nos. 

Cristo é a Rocha, ou Cabeça de todas as sete eras da Igreja. 
É Deus que está fazendo tudo isto. Isto não é um projeto 
humano. Nós devemos ver isto com os olhos de Deus. 

“E disse-me: Que vês? E respondi: “Olho, e eis um cas-
tiçal todo de ouro, e um vaso de azeite em cima, com sete 
lâmpadas, e sete tubos para as lâmpadas que estão em cima 
dele; E junto a ele há duas oliveiras, uma à direita do vaso 
de azeite, e outra à sua esquerda (…) Falei mais, e disse-lhe: 
Que significam estas duas oliveiras à direita do candelabro e 
a sua esquerda? (Zacarias 4:2-3, 11). Uma oliveira está no lado 
direito do castiçal com sete lâmpadas: o outro está à esquerda. 
Estas duas oliveiras são símbolos do Pai e o Filho, de onde 
conseguimos o azeite, um tipo do Espírito Santo de Deus. 
Deus abre nossas mentes e revela Sua verdade por meio do 
Espírito. “Falei ainda de novo, e lhe disse: Que são aqueles 
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dois ramos de oliveira, que estão junto aos dois tubos de ouro, 
e que vertem de si azeite dourado? E respondeu-me dizendo: 
Não sabes que é isto? E disse: Senhor meu, não. E ele disse: 
Estes são os dois ungidos que estão adiante do senhor de toda 
a terra (versículos 12-14). Estes dois ramos de oliveira são os 
dois ungidos ou, em hebreu, filhos de azeite. Só através deles 
Deus dá à sua Igreja nova revelação nas suas duas últimas 
eras. O azeite dourado flui das duas oliveiras aos dois ramos 
de oliveira.

Todos os membros da Igreja de Deus recebem o Espírito 
Santo. Esse Espírito dá-lhes poder. Através do Espírito Santo 
cada membro deve discernir a quem tem sido dada nova reve-
lação de Deus para o Corpo coletivo da verdadeira Igreja. 

Os membros devem conhecer aos dois homens através de 
quem fluiu a revelação dourada de Deus. A salvação dos mem-
bros está em jogo. 

Zacarias capítulos 3 e 4 fala das duas últimas eras da 
Igreja de Deus. Mas o tempo demarcado aí é na última era ou 
a era de Laodiceia. 

O primeiro ungido foi Herbert W. Armstrong. Ele foi inspi-
rado a produzir cerca de 50 livros e folhetos de nova revelação 
para a sexta era. Somente ele recebeu nova revelação para a 
verdadeira Igreja na era de Filadélfia. Só ele restaurou todas as 
coisas (Mateus 17:10-11). Essa declaração está demonstrada em 
seu livro O Mistério dos Séculos

Apesar da sétima e última era ter apostatado, Deus con-
tinuou a enviar o Seu azeite dourado através do ramo (um 
ungido), pelos tubos dourados. O azeite de ouro ainda flui aos 
verdadeiros eleitos de Deus. Toda essa nova revelação à sétima 
era gira ao redor do livro que você tem em suas mãos! Sem 
este livro não saberíamos o que passou à Igreja de Deus na 
última era. 

Um Josué transgressor da lei levou 95 por cento do povo de 
Deus a desviar-se do caminho. Mas Deus usou a um ungido, 
apoiado por um pequeno remanescente, para entregar o azeite 
dourado de Deus! (Para mais provas, escreva solicitando meu 
livro gratuito Quem é ”Esse Profeta”?). 

Deus deu-nos nova revelação que escrevi em mais de 30 
outros folhetos nesta era Laodiceiana, além da Mensagem 
de Malaquias. 
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O Espírito Santo abre nossas mentes para saber que a nova 
revelação para a Igreja verdadeira vem de Deus. Deus está a 
tratar de recalcar o importante que é o Espírito Santo que traz 
a revelação – que é o azeite dourado fluindo pelos tubos de 
ouro.

Toda esta preciosa revelação é ouro espiritual puro! Estou 
a orar com a esperança que cada um de vós implore a Deus que 
lhes revele quão incalculavelmente valiosa é esta verdade!
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Capítulo 5
O Josué do 
Tempo do Fim

O Sr. Armstrong nos ensinou que ele cumpriu o papel de 
Zorobabel do tempo do fim. Ele também acreditava 
que haveria o cumprimento de um Josué no tempo 

do fim. Isto significa que a mensagem acerca do Josué do 
tempo do fim, necessita urgentemente de ser entendida por 
todos nós.

Essa mensagem é uma profecia referente a um Josué dos 
tempos atuais e dos “seus companheiros” que não estão cons-
truindo da forma em que o fez Zorobabel. Eles adotam o 
entendimento da Bíblia da maneira em que o fazem os eru-
ditos do mundo, o qual conduz a um dos maiores desastres que 
jamais houve na Igreja de Deus! Vamos examinar estas pro-
fecias que dizem respeito a Josué e aos “seus companheiros.”

Q U E M  É  J O S U É ?

“E ele me mostrou o sumo sacerdote Josué, o qual estava diante 
do anjo do Senhor e Satanás estava à sua mão direita, para se 
lhe opor. Mas o Senhor disse a Satanás: O Senhor te repreenda, 
ó Satanás, sim, o Senhor que escolheu Jerusalém, te repreenda; 
não é este um tição tirado do fogo?” (Zacarias 3:1-2).

Tal como o Sr. Armstrong foi um tipo de Zorobabel do 
tempo do fim, também deve haver um tipo de Josué do tempo 
do fim, o qual foi responsável por afastar os Laodiceianos do 
caminho. Josué simboliza rebelião Laodiceiana.



O contexto mostra que Israel espiritual será lançado na 
Grande Tribulação—e depois tirado dela. Irá ser novamente, 
“um tição tirado do fogo.”

A maioria do povo de Deus estará na Tribulação—e 
será tirado – ou não será tirado! Ninguém que sobreviva à 
Tribulação poderia cumprir esta escritura melhor que um 
Laodiceiano. 50 por cento dos Laodiceianos perderão a sua 
vida eterna (Mateus 25:1-10). Um Laodiceiano arrependido 
seria realmente “um tição tirado do fogo.” 

Se nós colocarmos todas as peças juntas, nós podemos ver 
que Josué e Zorobabel representam as duas eras da Igreja! 
Zacarias 3 e 4 é acerca da era de Josué. O inserto de Zorobabel 
está ali para dar ênfase a Josué onde ele se aparta do caminho e 
como os seus vestidos se tornaram espiritualmente sujos. E tudo 
isso ocorre justamente antes do retorno de Cristo (Zacarias 3:8). 
Isto tem de ser a era Laodiceiana! Muitas pessoas seguiram os 
ensinos de Josué na Grande Tribulação, um Josué que tinha os 
vestidos sujos. Outras profecias maiores da Bíblia falam virtual-
mente a mesma coisa. Falaremos disso mais adiante.

“Ora Josué, vestido de trajes sujos, estava em pé diante do 
anjo” (versículo 3). 

A palavra Hebraica para “sujas” designa uma extrema con-
dição de sujidade. A palavra pode mesmo ser usada como 
“excremento.” o sumo sacredote Josué não principiou com as 
vestes sujas. A Bíblia Companion diz que “estava” quer dizer, 
“ficaram.” Satanás claramente o influenciou.

“Ora Josué, vestido de trajes sujos, estava em pé diante do 
anjo. Então falando este, ordenou aos que estavam diante dele, 
dizendo: Tirai-lhe estes trajes sujos. E a Josué disse: Eis que 
tenho feito com que passe de ti a tua iniqüidade, e te vestirei de 
trajes festivos. Também disse eu: Ponham-lhe sobre a cabeça 
uma mitra limpa. Puseram-lhe, pois, sobre a cabeça uma mitra 
limpa, e vestiram-no; e o anjo do senhor estava ali de pé (ver-
sículos 3-5). Josué tinha os vestidos sujos. Depois deve ter tido 
arrependimento por volta do tempo em que esteve no cargo. 
Deus retirou os trajes sujos e deu a Josué uma mitra limpa ou 
um turbante puro, que simboliza autoridade ou governo. Isso 
significa que ele estava a cargo e reinou sobre a última era 
da Igreja de Deus. Deus deu-lhe uma majestosa oportunidade. 
Mas seu governo sobre a Igreja de Deus acabou mal.
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A salvação de Josué era condicional (versículo 7). “Se 
andares nos meus caminhos” “se observares as minhas orde-
nanças.” Um indivíduo específico numa cena específica.   
“Também tu governarás a minha casa, também guardarás os 
meus átrios.” Todas as promessas são condicionais. Estão diri-
gidas a uma pessoa definida um específico artigo sacerdotal 
– um  turbante – o qual simboliza governo. A queda de Josué 
gira ao redor do governo. 

A ação central aqui é a colocação de um turbante puro. O 
seu grande problema foi como ele governou—e falhou em 
seguir o exemplo de Zorobabel! Esta profecia diz que existirá 
um líder na Igreja de Deus, que tem um sério problema de 
governo! Ele recusa submeter-se àquilo que Cristo estabeleceu 
através de Zorobabel (Sr. Armstrong)! Deus está chamando ao 
arrependimento começando desde CIMA! Aí é onde o maior 
problema de governo existe.

Os líderes atuais da idu estão dizendo que os membros da 
Igreja de Deus de Filadélfia têm um problema de governo. A 
verdade não é aquilo que os homens afirmam—mas sim o 
que Deus diz. E Deus diz que os Laodiceianos têm um pro-
blema de governo! 

“Ouve pois, Ó Josué, sumo sacerdote, tu e os teus compa-
nheiros que se sentam diante de ti, porque são homens pre-
tenciosos; eis que eu farei vir o meu servo, o renovo [Cristo]” 
(versículo 8). 

Isto se refere a um líder que tem um sério problema espi-
ritual imediatamente antes do regresso de Cristo. Aí estão 
também outros líderes com ele—“os seus companheiros”—o 
que significa que aí deve haver seguidores—nomeadamente a 
Igreja de Laodiceia. Estes outros líderes também têm um sério 
problema de governo.

“ O S  T E U S  CO M PA N H E I R O S”

A Bíblia Anchor diz que a palavra “sentam” poderia significar 
“dominam, exercem autoridade.” Mas Josué não está sozinho. 
É Josué e “os seus companheiros.” A Concordância Strong diz 
que esta expressão poderia interpretar-se como “os vossos 
pastores.” “Teus” (ou vossos) é um pronome possessivo 
que demonstra a possessão de algo (o motor do carro, um 
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brinquedo de criança, etc.). Eles pertencem a Josué—eles são 
os “SEUS companheiros.” Eles não pertencem a Cristo. Eles 
seguem a um homem! ESSE É O GRANDE PROBLEMA! Eles 
não estão espiritualmente motivados como deveriam estar 
(Zacarias  4:6)—e lembre que este versículo é uma parte 
do inserto de Zorobabel. Se eles estivessem propriamente 
motivados, não estariam seguindo a Josué, em sua rebelião. 
Eles desprezam a Zorobabel (Sr. Armstrong) e àquilo que ele 
ensinou. Por isso eles se afastam do padrão de Filadélfia.

“Assim diz o Senhor dos Exércitos: Se andares nos meus 
caminhos e se observares a minha ordenança, tu também 
governarás a minha casa e também guardarás os meus átrios 
e te darei livre acesso entre os que estão aqui” (Zacarias 3:7). 
“observares a minha ordenança” significa a ação de guardar. 
Significa, “um lugar onde estão colocados os guardas” ou 
os “próprios atalaias.” O maior PECADO de Josué e dos 
seus companheiros foi terem deixados de guardar o que 
tinham—aquilo que Zorobabel (Sr. Armstrong) lhes deixou. 
(Malaquias  2:7 tem o mesmo significado para a palavra 
“observar.”) O seu trabalho é guardar tenazmente aquilo que 
Cristo estabeleceu através do Sr. Armstrong e deu à Igreja. Mas 
hoje os líderes da idu estão rejeitando muito conhecimento 
revelado por Deus.

Este é também o mesmo problema de 2 Tessalonicenses 2:15. 
Eles rejeitam as “tradições,” ou “instruções” do passado. 

Existem também boas novas. Os companheiros de Josué 
são um sinal de que o regresso de Cristo está muito próximo 
(Zacarias 3:8). O Comentário Soncino diz, “porque eles são 
homens que são um sinal.” O Comentário Jamieson, Fausset 
e Brown também o traduzem como “sinal.” Poderia também 
ler-se um “maravilhoso sinal,” por causa do que vem a seguir-
—O regresso de Cristo! (versículos 8-10).

Este é o mesmo sinal que vemos em 2 Tessalonicenses 2:1- 3 
de uma apostasia, que também mostra que o regresso de 
Cristo está muito perto! Esta é quase a mesma linguagem de 
Zacarias 3. É também a mesma história de Apocalipse 3—
acerca da Igreja de Laodicéia. Os SINAIS são para serem lidos, 
interpretados e obedecidos—ou então nos perdemos. 

Existe outro Josué mencionado na Bíblia, nos antigos pro-
fetas e sobre quem nós também necessitamos de estudar. 
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O  J O S U É  Q U E  S U C E D E U  A  M O I S E S

Necessitamos de recordar que os livros de Josué, Juízes e 
1 e 2 Reis são os antigos profetas. Eles contêm alguma profecia, 
mas se enfocam mais em liderança. Geralmente as pessoas de 
uma Igreja ou nação, seguem aos seus líderes. Os antigos pro-
fetas revelam o tipo de liderança necessária para que o povo de 
Deus tenha sucesso. Os livros de 1 e 2 Samuel e 1 e 2 Reis nos 
mostram como sermos ou como não sermos reis e sacerdotes. 
A história de Josué nos diz como governar, depois que um 
grande homem como Moisés morre. Ao estudar o seu exemplo, 
os líderes em Pasadena deveriam saber como governar (e como 
não governar) quando o Sr. Armstrong morreu—e as conse-
qüências de cada um. Isso torna estes livros muito proféticos! 

O propósito desses livros foi para contar a história profé-
tica do povo de Deus. Nós sabemos que a história se repete a 
si mesma. Por isso nós podemos predizer o que acontecerá ao 
atual povo de Deus, se eles repetirem a história do passado. Se 
eles seguirem a um líder como este Josué que seguiu a Moisés, o 
resultado será maravilhoso. Mas se for ao contrário, o resultado 
será catastrófico. Isto dá a esses livros um forte sabor profético.

Uma vez que eles são antigos profetas, significa que têm 
mensagens verdadeiramente importantes para nós hoje.

“Lembrai-vos da palavra que vos mandou Moisés, o servo 
do Senhor, dizendo: O Senhor vosso Deus vos dá descanso e 
vos dá esta terra” (Josué 1:13). Este Josué disse aos Israelitas 
para “recordarem” a palavra que Moisés lhes ordenou. Isto 
aconteceu depois da morte de Moisés. Portanto nós devemos 
recordar a palavra que o Sr. Armstrong nos ordenou! Isso é 
exatamente o que Deus nos diz acerca do que o Sr. Armstrong 
ensinou—“recordai” (Malaquias 4:4-6).

“Pararam pois, os sacerdotes que levavam a arca, no meio 
do Jordão em pé, até que se cumpriu tudo quanto o Senhor 
mandara Josué dizer ao povo, conforme tudo quanto Moisés 
tinha ordenado o Josué …” (Josué 4:10). Deus ordenou a Josué 
falar de “acordo a tudo que Moisés lhe tinha ordenado.” E 
da mesma maneira nós devemos ser hoje muito cuidadosos, 
para seguirmos as instruções do Sr. Armstrong. Pouco tempo 
depois da morte do Sr. Armstrong, a idu enviou mesmo uma 
cassete gravada, comparando este Josué ao Sr. Tkach. 
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“Palavra nenhuma houve, de tudo o que Moisés orde-
nara, que Josué não lesse perante toda a congregação de 
Israel …” (Josué 8:35). Josué não omitiu uma palavra de tudo 
o que Moisés ordenou—nem uma só palavra! E Moisés estava 
morto! Por quê não vemos nós esta atitude nos atuais líderes 
Laodiceianos?

“Como ordenara o Senhor a Moisés, seu servo, assim 
Moisés ordenou a Josué; e assim Josué o fez …” (Josué 11:15). 
Moisés recebeu as ordens de Deus e as passou a Josué, o qual 
as obedeceu e “… ele [Josué] nem uma só palavra tirou de tudo 
o que o Senhor ordenara a Moisés.” Josue continuou a obe-
decer às ordens de Moisés—muito tempo depois de Moisés ter 
morrido. Ele construiu tal como Moisés fez!

“Tão somente tende cuidado de guardar com diligência 
o mandamento e a lei que Moisés, o servo do Senhor, vos 
mandou: que ameis ao Senhor vosso Deus e andeis em todos 
os seus caminhos e guardeis os seus mandamentos e vos ache-
gueis a ele e o sirvais com todo o vosso coração e com toda 
a vossa alma” (Josué 22:5). Ao final da sua vida, Josué conti-
nuava dizendo-lhes que diligentemente cumprissem tudo o que 
Moisés tinha dito! Ele sempre manteve diante dos olhos do 
povo aquilo que Moisés ensinou! Josué sabia que não estava 
ao nível de Moisés e jamais tentou exaltar-se a si mesmo a 
essa estatura.

“Esforçai-vos pois muito, para guardardes e para fazerdes 
tudo quanto está escrito no livro da lei de Moisés; para que 
dele não vos aparteis, nem para a direita nem para a esquerda” 
(Josué 23:6). Israel continuou a ser leal até que Moisés e todos 
os anciãos debaixo da sua autoridade morreram—mostrando 
os frutos da grande liderança de Josué. Moisés estava morto, 
mas Josué o manteve muito VIVO aos olhos de Israel. Ele lhes 
dizia que não se desviassem para a direita nem para a esquerda 
daquilo que Moisés tinha ensinado. Nós não vemos tal atitude 
nos atuais líderes Laodiceianos. Muitas vezes eles ensinam 
aos membros que se afastem daquilo que “Elias” nos ensinou! 
Por isso é que a administração da idu e os outros grupos 
Laodiceianos se estão rebelando contra Deus!

Recorde que, o livro de Josué é um dos antigos profetas. 
Ele tem uma mensagem de profecia para nós hoje. Ele afirma 
que os líderes da idu e todos aqueles que os seguem, se estão 
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encaminhando para um desastre! Você pode arriscar a sua 
vida seguindo-os—de facto, você arriscará a sua vida eterna 
ao segui-los!

“E se levantou Moisés com Josué seu servidor; e subiu 
Moisés ao monte de Deus” (Êxodo 24:13). Este foi um encontro 
com o majestoso Deus. Josué subiu ao monte com Moisés, 
pelo menos durante uma parte da subida—para receber os 
mandamentos de Deus! Uma oportunidade verdadeiramente 
privilegiada.

O Sr. Tkach recebeu também um treino muito especial da 
parte do Sr. Armstrong. Deus responsabiliza ao Sr. Tkach, 
como a nenhum outro homem sobre a terra! Ele está tratando 
com o Deus glorificado (Êxodo 24:15-16; 19:16-21). Que Deus 
ajude ao homem que se esqueça disto! 

O N D E  E S TÁ  A  CO R AG E M  D E  J O S U É ?

Parece que o Josué do tempo de Moisés, teve uma notável for-
taleza—coragem espiritual (Josué 1:5-7). Deus o estava ins-
truindo a usar esta qualidade—mostrando-lhe quanto ele iria 
precisar dela.

Nas igrejas Laodiceianas a coragem espiritual deve ser a sua 
maior necessidade. Sem ela, as outras virtudes são de pouco 
valor! O povo de Deus não se pode acovardar com temor e 
continuar crescendo no amor de Deus. Deus diz, “os justos são 
corajosos como um leão” (Provérbios 28:1).

À Igreja é ordenado advertir o mundo. O Sr. Tkach afirmou 
que o mundo estava na etapa de Filadélfia, na altura em que 
o Sr. Armstrong estava vivo. Agora, diz ele, o mundo está na 
etapa de Laodicéia. Por isso a Igreja não pode avisar o mundo 
tal como o Sr. Armstrong fez, porque as pessoas simplesmente 
não aceitariam a mensagem, afirmou ele.

Como responderia Paulo a tal estratégia? Ele foi amaldi-
çoado, espancado, apedrejado e deixado às portas da morte—e 
finalmente decapitado por pregar a mesma mensagem que o Sr. 
Armstrong mais tarde pregou! A mensagem deve ser pregada, 
quer as pessoas a aceitem ou não. Deus diz para as avisar! 
Cristo e todos os mensageiros de Deus, foram brutalmente 
maltratados por pregarem o evangelho a um povo, que não 
aceitava a mensagem de advertência de Deus.
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Os Estados Unidos da América têm o maior poder jamais 
alcançado por qualquer outra nação na Terra. Mas lhes falta 
também a vontade para o usar (Levítico 26:19). Hoje a idu tem 
maior poder para comunicar a verdade de Deus, do que jamais 
outra era da Igreja alguma vez possuiu—mas também lhe falta 
a vontade para o usar!

Os líderes da idu já absorveram o espírito desta era. Essa é a 
enfermidade dos Laodiceianos. Hoje lhes falta o entendimento 
e a coragem para proclamarem a poderosa mensagem de Deus!

O programa televisivo O Mundo de Amanhã, costumava 
ser uma mensagem poderosa. Mas depois da morte do Sr. 
Armstrong, o novo formato do programa citava a Bíblia com 
muito menos freqüência e se referia muitas vezes às autori-
dades deste mundo. Qual foi o resultado? A quantidade de res-
postas que o programa recebia, se reduziu drasticamente. Isso 
levou a esta inacreditável decisão no início de 1994: “Depois 
de terminada esta atual temporada de televisão, começaremos 
a usar este meio de uma forma nova e mais eficaz. Em lugar do 
programa de meia hora, principiaremos a transmitir anúncios 
especiais da revista Pura Verdade e outra literatura, em esta-
ções locais, nas áreas onde nós temos congregações” (Carta 
aos membros, 15 de Fevereiro de 1994. O Sr. Tkach culpou 
esta drástica decisão, pelos “exorbitantes custos da televisão 
crescendo continuamente,” duvidando mesmo que a televisão 
fosse “um meio apropriado para a pregação do evangelho”! 

O Sr. Armstrong certamente teria discordado. Antes dele 
morrer, esse programa de televisão estava em cerca de 400 
estações televisivas em todo o mundo, com um tremendo 
sucesso! 

Eu já li muitos artigos no Wall Street Journal e em outras 
fontes de informação, que são muito mais fortes que os artigos 
e folhetos da idu! E agora, já nem sequer têm um programa de 
televisão. A Igreja está comissionada por Deus para avisar o 
mundo! Provavelmente o melhor folheto da idu para fazer este 
trabalho, era O Livro de Apocalipse Finalmente Decifrado. No 
entanto a idu o descontinuou. Inacreditável! 

Deus fala do “poder do povo santo,” que será “despeda-
çado” (Daniel 12:7). A idu tem o poder para comunicar. Deus 
lhes deu esse poder. Mas eles não o estão usando da forma 
que Deus quer.
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A fome de ouvir a Palavra de Deus se aproxima rapida-
mente. Então as duas testemunhas, que morrerão pela verdade 
de Deus, pregarão o aviso final ao mundo antes do regresso de 
Cristo. Necessitamos de líderes na Igreja de Deus que estejam 
dispostos a morrer por Deus! Muitos daqueles aos que lhes 
falta esta atitude, morrerão na Tribulação!

Vários anos atrás em Big Sandy, o Sr. Tkach disse, “No 
passado colocámos demasiado ênfase em profecia.” Esta é 
simplesmente outra forma de denegrir o Sr. Armstrong e a 
comissão da Igreja! A idu deveria estar agora colocando mais 
ênfase em profecia—não menos.

Provavelmente já se cumpriram 10 vezes mais profecias 
desde 1989, que nos 15 anos anteriores juntos e a IDU está 
colocando agora menos ênfase em profecia do que nunca 
antes! É necessário coragem para avisar o mundo!

“ O  E RU D I TO  N O  TA B E R N ÁC U L O ”

Mais e mais freqüentemente os “companheiros” de Josué estão 
usando a forma erudita do mundo para entender a Bíblia.

DESDE A MORTE DO SR. ARMSTRONG, a IDU reabriu Big Sandy, fechou 
Pasadena e expandiu maciçamente com novos edifícios o campo de 
Big Sandy. E em 1994 o Colégio recebeu acreditação. Estas são todas 
mudanças que o Sr. Armstrong não queria fazer.
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Em Malaquias 2:12 Deus diz que “ao homem que responde” 
Ele o vai destruir. “Homem que responde” significa erudito, 
“alguém que tem a resposta”—mas não necessáriamente a res-
posta certa.

O profeta Malaquias estava tentando corrigir uma crise 
de fé causada por um sacerdócio que estava confiando cada 
vez mais no raciocínio erudito humano. Hoje na idu vemos a 
mesma situação. Se as pessoas estão confiando tanto nesses 
eruditos, é porque a idu lhes está dando demasiada autori-
dade. Os líderes têm autoridade para convidarem os eruditos 
ao tabernáculo. Isso significa que os encarregados estão “des-
carrilados.” Esta é a mesma direção tomada por muitos líderes 
da idu nos anos 70, quando o Sr. Armstrong teve de abolir o 
comité de investigação doutrinal.

De acordo com o Dr. Ward, eles estão agora retirando 
a “tendência anti-educacional na Igreja e no Colégio.” O 
mesmo aconteceu também nos anos 70. Não significa isso 
que os líderes da idu estão rejeitando muito daquilo que o 
Sr. Armstrong ensinou sobre a atual educação? Não foi muita 
dessa “tendência” que o Dr. Ward está falando criada pelo Sr. 
Armstrong? Claro que sim! TEVE de ser o Sr. Armstrong! 
Eles o sabem—mas simplesmente não se atrevem a dizê-lo 
diretamente.

Mais uma vez repito, é a direção que nos deve ter preocu-
pado—o seu afastamento do padrão de Filadélfia.

O Sr. Armstrong nos ensinou a evitar áreas educacionais 
como a psicologia, sociologia, a teologia do mundo e muitas 
das leis humanas. Nós não escutamos a mesma advertência 
sendo hoje feita pelos atuais líderes da idu.

O Dr. Ward também afirmou que esta tendência anti-educa-
cional “tem estado na Igreja e no colégio durante anos.” Soa 
como se o Sr. Armstrong tivesse cometido sérios erros durante 
anos, que agora os eruditos da Igreja necessitam de corrigir! 
Não foi assim! Em realidade “estão sendo desleais para com 
a mulher da sua mocidade” e afastando-se das “tradições,” ou 
“instruções,” mencionadas em 2 Tessalonicenses 2:15!

Leia o que afirmou o Sr. Armstrong numa edição especial 
das Notícias Mundiais, datada de 24 de Junho de 1985: “Foi 
então (ao final dos anos 70) que o tema da busca da obtenção 
da acreditação por parte das sociedades organizadas que 
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reresentam a educação secular, se converteu num problema. 
Os liberais em Pasadena queriam obter a acreditação. Eles não 
queriam figurar como Colégio Bíblico, mas como um colégio 
ou universidade como todas as demais. Como tal a instituição 
ficaria submetida às regras da sociedade secular de acredi-
tação, a qual de certa forma determinaria a orientação e o pro-
grama de estudos.

“Finalmente este esforço por parte dos liberais aumentou 
as matrículas do colégio de Deus desde o limite aproximado 
de 500 alunos que eu tinha estabelecido, para cerca de 1.400 e 
ainda mais. [No início de 1992, já eram 1.500!] Já não era mais 
o colégio de Deus. Eu me tinha apercebido do perigo dum 
corpo estudantil superior a 500 nas residências do colégio e 
por isso tinha estabelecido esse número como norma defi-
nitiva. Mas durante aqueles anos em que eu estive ausente 
a maior parte do tempo da sede em Pasadena, as mudanças 
estavam sendo gradualmente realizadas nas normas do 
colégio, bem como nas doutrinas da Igreja.

“Jesus Cristo tinha fundado este colégio por meu inter-
médio como colégio de Deus. Eu tinha compreendido o estado 
a que tinha chegado a educação superior dominada pelo mate-
rialismo. Os valores morais e espirituais estavam sendo quase 
totalmente colocados de parte nos colégios e universidades. Ao 
fundar o Colégio Embaixador, eu me tinha apercebido da tre-
menda necessidade de evitar negligenciar esta dimensão, que 
está faltando na educação” (ênfase minha).

Eis aqui outro comentário do Sr. Armstrong numa carta 
datada de 19 de Março de 1981: “Nós poderíamos agora qua-
lificar para a acreditação, tanto em Pasadena como em Big 
Sandy—mas não o faremos, porque o governo dos colégios 
teria de ser de acordo com o que está em vigor nas instituições 
educacionais do mundo—e o governo de Deus teria de desa-
parecer. Nós já temos a mais elevada acreditação de todas—a 
do Deus todo poderoso!” (ênfase dele).

Tal como já deve saber, o colégio já obteve a acreditação. 
Isso poderia ajudar a alguns graduados do Embaixador a con-
seguirem empregos. Mas, nenhuma quantidade de benefícios 
recebidos poderia sequer justificar a remoção do governo de 
Deus! E nós não podemos esquecer que Deus dará benefícios 
muito maiores àqueles que Lhe obedecem!
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Observe e escute as notícias acerca da Universidade 
Embaixador. Eles estão repetindo os erros do passado. Já acei-
taram a acreditação nos termos do mundo, em vez de os de 
Deus! Em Agosto de 1979, o Sr. Armstrong escreveu um artigo 
na revista Boas Novas intitulado “Como Satanás Injeta Falsas 
Doutrinas”: “Na Igreja de Deus dos nossos dias, autodeno-
minados “eruditos,” formaram aquilo que eles chamaram de 
comitê doutrinal, dedicando-se, não a descobrir nenhuma nova 
verdade—mas a tentar desaprovar as verdadeiras doutrinas 
que Jesus Cristo implementou na Sua Igreja por intermédio do 
Seu apóstolo e a injetar falsas doutrinas na Igreja de Deus.

“Esta mesma situação aconteceu nos dias do apóstolo Paulo 
e dos apóstolos originais. E Satanás cegou e enganou aqueles 
que, com coração sincero, tinham aceitado a verdade de Deus!

“Irmãos, será que pensamos ser tão superiores àqueles do 
primeiro, segundo e terceiro séculos, que Satanás não tentaria 
agora perverter a verdade de Deus?” (ênfase dele).

Muitas pessoas hoje se deixaram levar pela crença, que a 
Igreja de Deus não pode ser enganada. O Sr. Armstrong nos 
advertiu contra esta atitude. Deus nos adverte para não colo-
carmos a nossa confiança nos eruditos que irão ser destruídos!
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Capítulo 6
“O Homem 
do Pecado”

AIgreja de Deus tem aplicado 2 Tessalonicenses 2:4 ao 
mundo em geral. Mas isto não se aplica ao mundo. Existe 
um amplo apoio bíblico, para demonstrar que isto se 

aplica à Igreja de Deus.
O “homem do pecado” não é uma figura religiosa do 

mundo. Ele está sentado “no templo de Deus.” Até mesmo 
alguns comentários como o Comentário da Bíblia Interpreter’s 
dizem: “A rebelião é, estritamente falando, dentro da Igreja de 
Deus.” se pessoas do mundo entendem isto, certamente o povo 
de Deus também o deveria entender!

Já há muitos anos que nós sabemos que o temple de Deus é 
a Igreja. 

Se nós olharmos cuidadosamente para 2 Tessalonicenses 2, 
poderemos ver que o enfoque total está na Igreja de Deus—
não no mundo. O tema é sobre o regresso de Cristo e do fim 
desta era. Isso está próximo, ou iminente. Poderia estar muito 
iminente!

“Ora, irmãos, rogamo-vos, pela [no concernente] à vinda 
do nosso Senhor Jesus Cristo e pela nossa reunião com Ele, 
que não vos movais facilmente do vosso entendimento, nem 
vos perturbeis, quer por espírito, quer por palavra, quer por 
epístola, como de nós, como se o dia de Cristo estivesse já 
perto. Ninguém de maneira alguma vos engane; porque esse 
dia não virá sem que primeiro venha a apostasia e se mani-
feste o homem do pecado, o filho da perdição; o qual se opõe 



e se levanta contra tudo o que se chama Deus, ou se adora; de 
sorte que se sentará como Deus, no templo de Deus, querendo 
parecer Deus” (versículos 1-4).

“Esse dia” é o momento da intervenção de Deus nos assuntos 
humanos quando Cristo regresse para governar as nações.

Primeiro, vejamos o que isto não diz. Isto não está diri-
gido a uma figura religiosa do mundo num templo em 
Jerusalém. Muitos dos ministros de Deus acreditam já, que os 
Árabes nunca permitirão que um templo seja construído em 
Jerusalém. mesmo que um templo seja construído em Jerusalém, 
nunca será o templo de Deus! Os Judeus não foram comissio-
nados para construir o templo de Deus, tal como Zorobabel 
e Salomão foram na antigüidade. Se eles construírem um 
templo, será o templo dos Judeus, não o templo de Deus—tal 
como era “a festa dos tabernáculos dos Judeus” (João 7:2) e 
não a Festa de Deus dos Tabernáculos. 

O versículo 1 de 2 Tessalonicenses  2, está dirigido aos 
“irmãos”—ou povo de Deus. O versículo 3 diz, “Que ninguém 
vos engane …” O Sr. Armstrong sempre ensinou que o pro-
nome vos, se refere aos santos de Deus. Em Mateus 24 versí-
culos 4 e 9, Cristo diz vos, referindo-se aos Seus discípulos. 
Isto acontece repetidamente através de toda a Bíblia.

Existem dois temas discutidos em 2 Tessalonicenses 2: O 
“regresso de Cristo” e “uma apostasia.” De quê se está aposta-
tando? Da verdade de Deus (versículos 10, 15). É uma completa 
era da Igreja apostatando da verdade de Deus! Isto se aplica 
ao povo de Deus—os Laodiceianos. Eles tiveram a verdade, 
mas não a amaram. Alguns estão perecendo espiritualmente, 
por não discernirem este mal. Eles não rejeitam totalmente a 
verdade de Deus, mas corrompem a fé grandemente.

O que tem a “apostasia” a ver com um falso líder espiritual 
em Jerusalém? Diretamente, nada.

“Primeiro tem de vir uma apostasia” (versículo 3). 
“Primeiro” é uma palavra chave (e assim está escrito no ori-
ginal Grego). A apostasia é primeiro—a volta de Cristo é 
segundo. Estes são os dois principais assuntos discutidos neste 
capítulo. A maior parte da ênfase está na “apostasia.”

O “homem do pecado” é uma parte dessa apostasia. 
Se assim não fosse, o versículo 3 seria lido mais ou menos 
assim: “Primeiro tem de vir a apostasia e segundo o homem 
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do pecado …” Mas não se lê dessa maneira. O tema do ver-
sículo 3, é uma apostasia primeiro; depois de seguida, a reve-
lação do “homem do pecado,” é uma parte da apostasia. Esta 
cronologia é dada para nos ajudar a entender o que acontece 
dentro da Igreja de Deus imediatamente antes do regresso de 
Cristo. A Versão da Bíblia Moffat diz assim: “Isso [o Dia do 
Senhor e a volta de Cristo] não virá até que em primeiro lugar 
venha a Rebelião com a revelação do Homem Malvado …” 
(versículo 3). Esta é uma “rebelião” ou “apostasia” da ver-
dade de Deus, que deve ocorrer com a revelação de quem é o 
“homem do pecado.” Esta é uma gigantesca rebelião contra 
o governo de Deus!

Este capítulo não tem um único versículo que fale sobre um 
falso profeta em Jerusalém. É tudo dentro da Igreja de Deus.

Um falso líder religioso em Jerusalém, não encaixaria com 
o resto do capítulo. Leia cuidadosamente o capítulo completo. 
Ele cobre primordialmente a apostasia—e todo ele está apon-
tado, precisamente ao povo de Deus. O “homem do pecado” é 
revelado NA apostasia da verdade de Deus.

Paulo diz que o povo de Deus poderia ser “movido da 
sua forma de pensar” e “perturbado” (versículo 2)—impli-
cando uma violenta perturbação. (Em Atos 16:26, a palavra 
“moveram” é usada para indicar uma sacudida dos alicerces da 
prisão através de um terremoto.) “Perturbado” é uma palavra 
ainda mais forte, tal como “aterrorizado.” O povo de Deus está 
entrando em tais tempos. Alguns poderiam até dizer que Deus 
abandonou a Sua Igreja. Mas a verdade é que Deus nos avisou 
sobre este trágico acontecimento, há mais de 2.000 anos e Ele 
nos dá alguns detalhes específicos. 

É uma época em que as pessoas são enganadas dentro 
da Igreja (2 Tessalonicenses 2:3). A palavra traduzida como 
“engane” seria melhor traduzida como “seduza.” A palavra não 
somente significa dar uma falsa impressão, mas sim levar por 
um mau caminho. A palavra também dá a idéia de um engano 
voluntário. São algumas destas mudanças doutrinais realizadas 
com o conhecimento dos líderes Laodiceianos? 

A última advertência à era de Filadélfia foi “que ninguém 
tome a tua coroa” (Apocalipse 3:11). Estas instruções foram 
dadas imediatamente antes de Cristo começar a advertir a 
Igreja de Laodicéia (versículos 14-19). Os Filadelfinos escutam 
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essa advertência. Muitos Laodiceianos irão permitir que um 
homem tome a sua recompensa—e alguns perderão mesmo a 
sua coroa, ou vida eterna. 

Esta é uma poderosa advertência para todos nós. Irá haver 
uma tentativa deliberada de “um homem do pecado” para 
enganar o povo de Deus. (É claro que tal como Josué e os “seus 
companheiros,” o homem do pecado tem ajudantes.) Falsos 
ensinamentos serão difundidos junto do povo de Deus, pelos 
seus próprios líderes. Tudo isto acontece imediatamente antes 
do regresso de Cristo—dentro da Igreja de Deus! A maior 
parte dos comentários chamam a isto uma “grande apostasia.” 
À medida que a história se for desenrolando, você verá que 
isto tem de ser verdade. Isto envolve muitas pessoas. Por favor 
lembre de que são muitas as pessoas envolvidas—provavel-
mente dezenas de milhares!

A “apostasia” é chamada em algumas traduções de “grande 
revolta.” A rebelião é tão grande, que Deus a usa como um 
sinal. Ela não é um acontecimento pequeno e insignificante. 
Deus usa um sinal para o mundo (Mateus 24:14) e dá um 
sinal ainda mais urgente ao Seu povo, de que o final desta era 
está próximo. Aqueles membros com o espírito de Filadélfia, 
verão e atenderão o sinal. Eles verão quem são os verdadeiros 
rebeldes contra o governo de Deus!

A apostasia da verdade é um sinal que todo o povo de 
Deus pode ver—imediatamente antes que Cristo regresse! Ele 
introduz a Grande Tribulação e a Segunda Vinda de Cristo. 
Desgraçadamente, muitos não ligarão a este sinal.

Outras traduções de 2 Tessalonicenses  2:3 dizem: 
“… porque isso [o regresso de Cristo] não poderá vir, a menos 
que a apostasia venha primeiro” (Weymouth); “… porque isso 
não acontecerá até que ocorra a grande revolta” (Williams); 
“Esse dia não poderá chegar antes da grande rebelião contra 
Deus (Nova Bíblia Inglesa). “Esse dia—o regresso de Cristo—
não poderá vir até que esta apostasia da verdade de Deus tenha 
ocorrido na Igreja de Deus! 

A expressão “está perto” também significa “já chegou.” 
O ponto é que, um acontecimento que “já chegou,” está 
DIRETAMENTE ligado ao regresso de Jesus Cristo! Esta 
“apostasia” revela que o regresso de Cristo está iminente. 
Em outras palavras, quando você vir esta “apostasia” da 
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verdade, que Deus nos ensinou principalmente através do Sr. 
Armstrong, é tempo de pensar muito seriamente acerca do 
pronto regresso de Cristo—muito pronto!

Repito, isto não é nenhum pequeno e insignificante acon-
tecimento. É um sinal que toda a gente na Igreja de Deus pode 
ver—quer o entendam ou não. Tal revolta contra a verdade 
de Deus é algo que não pode ser escondido dos membros da 
Igreja de Deus. Isto é gigantesco. É uma completa era da Igreja 
de Laodicéia extraviando-se—consolando-se a si mesmos por 
serem numerosos! Eles se estão rebelando contra o governo de 
Deus! E tudo começou por meio de um homem. Não deixe “que 
ninguém tome a sua coroa.”

Esta “apostasia” torna insignificantes os problemas dos 
anos 70. Nessa altura, alguns líderes da idu pensaram que o Sr. 
Armstrong ia morrer. Consequentemente nós vimos até certo 
grau, espantosas mudanças em pessoas. O seu verdadeiro 
caracter saiu à superfície. Mas essa foi apenas uma pequena 
amostra daquilo que a Igreja está enfrentando agora.

O que a Igreja não conseguiu entender no passado, é que 
este “homem do pecado” é desmascarado durante a apos-
tasia da verdade de Deus. Aí é quando e como ele é “desmas-
carado,” ou “descoberto.” O líder da Igreja de Laodicéia ou 
está liderando esta apostasia, ou está dando grande poder a 
alguém para o fazer. O “homem do pecado” está sentado no 
templo ou Igreja de Deus (1 Coríntios 3:16-17; 2 Coríntios 6:16; 
Efésios  2:21; Apocalipse  3:12). Ele está sentado na Igreja 
de Deus, usando o governo para alcançar as suas próprias 
metas, as quais são contrárias às “instruções do passado” 
(2 Tessalonicenses 2:15, a palavra “tradições” na Versão de 
João Ferreira de Almeida, seria melhor traduzida como “ins-
truções” do passado).

Se ele está “querendo parecer Deus,” o “homem do pecado” 
tem de ser um líder muito proeminente. Ele está querendo 
parecer Deus—não dizendo que é Deus. Ele tem grande poder e 
está usando esse poder, não necessariamente para tiranizar o 
povo de Deus, mas sim para o enganar!

No entanto, aqueles que se oponham a este “homem do 
pecado” mantendo-se firmes em relação àquilo que Cristo e 
o Sr. Armstrong ensinaram, serão severamente oprimidos—
enquanto permanecerem na idu! Lembre que este poder 
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provoca que algumas pessoas do povo de Deus sejam 
“sacudidas” ou “perturbadas.”

Este “homem do pecado” está levando as pessoas a olharem 
para ele, em vez de olharem para Deus e para as instruções 
que Deus nos deu no passado. Ele está conduzindo a muitas 
pessoas do povo de Deus, para o lago de fogo! (versículo 10). 
Nada poderia ser mais sério!

“ O  F I L H O  DA  P E R D I Ç ÃO ”

O “homem do pecado” é chamado “filho da perdição.” O 
mesmo rótulo que Cristo deu a Judas Iscariotes—e única-
mente a Judas (João 17:22—até ao “homem do pecado” des-
crito em 2 Tessalonicenses 2).

O Sr. Armstrong muitas vezes falou que a Bíblia é um livro 
codificado. A relação entre Judas e o moderno “homem do 
pecado” é um bom exemplo disso. Cristo nos está dizendo que 
o “homem do pecado” cometerá uma monstruosa traição—
tal como a que Judas Iscariotes cometeu! E é desta traição que 
consiste toda a “apostasia.” Traição e apostasia da verdade de 
Deus é também no que consiste a Igreja de Laodicéia.

Esta não é uma pequena traição. É uma enorme traição—
como a de Judas atraiçoando a Cristo! Uma completa era da 
Igreja será atraiçoada e extraviada. Os discípulos desconhe-
ceram a traição de Judas até à última noite. Será que a Igreja 
já está na sua “última noite” quando o “homem do pecado” 
é desmascarado? 

Como poderia acontecer esta traição? “Não vos lembrais 
de que estas coisas vos dizia quando estava ainda convosco? 
E agora vós sabeis aquilo que o detém [do Grego katecho, 
que significa “reter” ou “refrear”] para que ele [o homem do 
pecado] a seu próprio tempo se manifeste. Porque já o mis-
tério da iniquidade opera; somente há um que agora resiste 
[de novo katecho, ou “refreia”] até que do meio seja tirado” 
(2 Tessalonicenses 2:5-7).

A Versão Inglesa Phillips tem o versículo 6 como: 
“Provavelmente vocês também se recordarão como eu 
[Paulo] costumava falar acerca de um ‘poder refreador’ que 
operaria até que chegue o tempo para o aparecimento deste 
homem.” E sobre o versículo 7 diz: “… mas as suas atividades 
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são restringidas até que aquilo a que eu chamei de ‘poder 
refreador’ seja removido.”

O “poder refreador” no versículo 6 aparece no gênero neutro 
(“aquilo que o detém”)—referindo-se ao Espírito de Deus. No 
versículo 7, o “refreador” aparece no gênero masculino (“um” 
que resiste ou refreia, não “aquilo,” como está no versículo 6). 
Assim, no versículo 7, o “refreador” é personificado, indicando 
um homem “que” resiste. O Espírito de Deus está por detrás de 
tudo e está referido no versículo 6. O Espírito Santo não é uma 
pessoa, portanto está num gênero neutro. Mas Deus usa a um 
homem para fazer a Sua obra (por isso o gênero é masculino no 
versículo 7). Claramente, nós vemos a um homem sendo usado 
pelo Espírito de Deus.

Sempre tem havido pessoas na Igreja de Deus a quem 
Satanás pode usar, a menos que sejam controladas. Deus 
removeu agora esse controle para nos mostrar a todos nós 
quem é quem. Não mais mistério!

Quem é aquele “um” que “será tirado do meio”? Nós 
sabemos que aqui Cristo é o principal poder. Mas Cristo 
não é tirado do meio. Cristo usou a Paulo no seu tempo 
para restringir essa força satânica, tal como mostra em 
2 Tessalonicenses 2.

Houve algum homem proeminente, ou “um”, neste tempo 
do fim que refreou as influências do mal, tal como Paulo fez? 
Claro que sim, foi Herbert W. Armstrong que deteve as forças 
liberais, especialmente nos anos 70 e em realidade durante toda 
a sua vida espiritual. Depois, em 16 de Janeiro de 1986, “ele” foi 
“tirado do meio.” O Sr. Armstrong morreu—ainda que o seu 
médico tenha dito que ele poderia ter vivido outros 20 anos.

O Sr. Armstrong escreveu na revista Notícias Mundiais, em 
24 de Junho de 1985: “Agora uma última palavra minha. Em 
poucos dias eu cumprirei 93 anos de idade. Durante alguns 
anos, tem havido alguns, que como os abutres, esperam que 
eu morra. Eles gostariam de voltar no meu lugar e apoderar-
-se da liderança da Igreja. Eu tenho estado profundamente 
inquieto acerca disso, mas de nenhuma forma preocupado. 
Esta é a Igreja de Deus e não de homem nenhum. Jesus Cristo 
é a Cabeça vivente desta Igreja, não sou eu” (ênfase minha).

Depois continuou, “Irmãos, coloquem a vossa fé em Cristo 
e no Deus vivente e não em mim. Se Cristo me remover …” 
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(ênfase minha). Sim, Cristo removeu o Sr. Armstrong—ele foi 
“tirado do meio” por intermédio da morte.

Isto é um “mistério da iniquidade” (versículo 7) porque estava 
escondido. Era algo que não se atrevia a mostrar-se por causa 
daquele “um” que o refreava. Este era um homem que podia 
ver-se e cuja autoridade era temida—Herbert W. Armstrong.

O Comentário Jamieson, Fausset and Brown traduz assim 
o versículo 7: “… a continuação da obra do mistério da ini-
quidade, é sómente até que aquele que o detém seja tirado do 
meio. Então já não obrará em mistério, mas sim em aberta mani-
festação.” Quando o Sr. Armstrong foi “tirado do meio”—
então o mistério da iniquidade começou a operar abertamente!

O mistério já “está em ação.” Já estava em ação antes da 
morte do Sr. Armstrong—mas não abertamente. Por exemplo, 
a obra de Deus na Austrália nunca “regressou ao caminho” 
depois da rebelião dos anos 70, tal como sucedeu com a 
maioria das áreas. Isso aconteceu porque os verdadeiros 
problemas foram ocultados do Sr. Armstrong. A Igreja de 
Filadélfia tem recebido numerosas cartas de Australianos, 
detalhando este engano que teve lugar antes da morte do Sr. 
Armstrong. Este é um exemplo daquilo que Deus quer dizer 
quando afirma que o mistério “já opera.”

O Espírito de Deus não detém a este “homem do pecado.” 
Esse é o seu problema. Aquele que o deteve foi alguém que 
foi tirado do caminho—alguém que o deteve e a outros 
durante anos! Foi o espírito de Deus funcionando através do 
Sr. Armstrong que reteve a este “homem do pecado.”

Deus destruirá a obra dos Laodiceianos! (versículo 8). Ele 
consumirá a essa obra com o sopro da Sua boca! Este é um 
triplo plano de Deus. Primeiro, o “homem do pecado” é des-
mascarado. Como? “Naquele tempo, respondendo Jesus, disse: 
Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, que ocultaste 
estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos peque-
ninos” (Mateus 11:25). Deus tem revelado a Sua verdade aos 
pequeninos. A verdade é revelada por Deus. A verdade é algo 
que os homens separados de Deus, não podem entender Ela 
tem de ser revelada.

Mas Deus somente a revelará a “pequeninos”—a santos 
com a atitude de meninos. Portanto antes de tudo, Deus deve 
mostrar o “homem do pecado.” Deus fez isso através de A 
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Mensagem de Malaquias. Por isso é que os líderes da idu temem 
A Mensagem de Malaquias. A verdade revelada de Deus des-
truirá os seus malignos enganos. Muitos membros da idu estão 
estudando A Mensagem de Malaquias e vendo que a idu está 
fora do caminho. Esta mensagem está causando uma inquie-
tação na vida de muitos que ficaram na Igreja Universal e 
tem causado que muitos membros da idu saiam da Igreja 
Laodiceiana e atendam a Igreja de Deus de Filadélfia.

Na segunda etapa, “… o Senhor o desfará com o sopro da 
Sua boca” (2 Tessalonicenses 2:8). Assim o plano iníquo é des-
mascarado e consumido pela boca de Deus—a Sua verdade. Isto 
é feito pelo ensino e pela pregação da verdade revelada de Deus 
(em grande parte por meio de A Mensagem de Malaquias). Em 
Oséias 6:5, Deus diz: “… eu os matei pelas palavras da minha 
boca …” (veja também Isaías 11:4). Primeiro Deus revela o erro 
e depois começa a destruí-lo. Ao princípio é um processo gra-
dual. Muitos verão o que está acontecendo. No entanto, parece 
que a maioria não aceitará a verdade de Deus sobre o “homem 
do pecado,” até à Tribulação (Ezequiel 33:31-33).

Então na terceira etapa, Deus “destruirá [a obra do iníquo] 
com o resplendor da Sua vinda” (2 Tessalonicenses 2:8). A 
palavra “destruir” poderia ser traduzida como “tornar ine-
ficaz” ou “tornar impotente.” Tudo o que permanecer da obra 
maligna da idu, será substituído ou destruído quando Cristo 
regresse. Aqueles que não se arrependerem na Tribulação per-
derão a sua salvação. Todavia, Deus não sabe ainda quem se 
arrependerá e quem não, porque Ele decidiu não saber.

A obra da rebelião Laodiceiana está destinada a ser esma-
gada. Não poderá terminar de outra maneira, porque Deus 
está contra ela.

A “apostasia” aconteceu também nos dias de Paulo—
mas somente como um tipo do que está sucedendo agora. 
Poderiam estes versículos de 2 Tessalonicenses 2 ser apli-
cados somente aos dias de Paulo? Não, esta “apostasia” é um 
sinal para alertar o povo de Deus que o regresso de Cristo 
está próximo (versículos  1-3). É o mesmo “sinal maravi-
lhoso” (Soncino) comentado em Zacarias 3:8—a apostasia 
de Josué—o qual aponta para o iminente regresso de Cristo. 
Esta “apostasia” tem de acontecer no próprio tempo do fim, 
depois da morte do Sr. Armstrong.
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Também, o “homem do pecado” está sentado na Igreja de 
Deus. Este é o maior acontecimento dentro da Igreja de Deus 
nunca antes ocorrido—somente no próprio tempo do fim! 
Tal como está indicado na história de Josué (Zacarias 3), este 
acontecimento também ocorre imediatamente antes que Cristo 
regresse. Tanto Josué como o “homem do pecado” são influen-
ciados por Satanás (Zacarias 3:1-2; 2 Tessalonicenses 2:9).

Nós vemos em Malaquias 2:14-16, que alguém traiço-
eiramente conduz a Igreja para longe das suas “tradições” 
(2 Tessalonicenses 2:15), das doutrinas e instruções que nos 
foram ensinadas por Deus, através do “Elias” (Sr. Armstrong).

Também podemos ver como Apocalipse 3 mostra a Igreja 
de Laodicéia afastando-se do padrão de Filadélfia.

Todas estas escrituras se referem aos Laodiceianos afas-
tando-se do “tronco da árvore,” o qual foi estabelecido por 
Cristo—através do Sr. Armstrong. Se você examinar de perto 
estas escrituras, todas elas revelarão uma “traição”—tal como 
a traição de 2 Tessalonicenses 2.

Este é o grande panorama que nós devemos recordar.

S I N A I S  E  P R O D Í G I O S  D E  M E N T I R A

“A esse [o “filho da perdição”], cuja vinda é segundo a eficácia 
de Satanás, com todo o poder e sinais e prodígios de mentira” 
(2 Tessalonicenses 2:9). A palavra “sinais” está traduzida na 
Versão Inglesa Revisada como “sinais fraudulentos.” Este “filho 
da perdição é fortemente influenciado por Satanás. Satanás 
teve também influência no Josué de Zorobabel (Zacarias 3:1).

De acordo aos Estudos da Palavra Vincent do Novo 
Testamento, a tradução literal é “sinais e prodígios de uma 
mentira.” “De uma mentira” caracteriza as duas palavras 
“sinais” e “prodígios.” Ambas levam o selo de uma “fraude.”

As mesmas duas palavras, “sinais” e “prodígios” são também 
usadas por Paulo em alguns dos seus outros livros. Por 
exemplo, em 2 Coríntios 12:12 diz, “Os sinais do meu aposto-
lado foram manifestados entre vós com toda a paciência, por 
sinais, prodígios e maravilhas.” Aqui Paulo fala de sinais e pro-
dígios de um apóstolo. Na generalidade o mundo não aceitou 
a Paulo como um apóstolo que realizou sinais e prodígios. Mas 
o povo de Deus sim.
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Fez o Apóstolo Herbert W. Armstrong sinais e prodígios? 
Claro que sim. Toda a sua obra foi um milagre de Deus! Houve 
muitos sinais e prodígios. 

“Porque não ousarei dizer coisa alguma, que Cristo por 
mim não tenha feito, para fazer obedientes os Gentios, por 
palavra e por obras; Pelo poder dos sinais e prodígios, na vir-
tude do Espírito de Deus; de maneira que desde Jerusalém e 
arredores, até ao Ilírico, tenho pregado o evangelho de Jesus 
Cristo” (Romanos 15:18-19).

Aqui Paulo usou as mesmas duas palavras Gregas, sinais e 
prodígios—realizados pelo Espírito Santo de Deus.

“Como escaparemos nós, se não atentarmos para uma 
tão grande salvação; a qual começando a ser anunciada pelo 
Senhor, nos foi depois confirmada pelos que a ouviram; 
Testificando também Deus com eles, por sinais e prodígios e 
várias maravilhas e dons do Espírito Santo, distribuídos pela 
Sua própria vontade?” (Hebreus 2:3-4). 

Novamente nós vemos as mesmas duas palavras Gregas—
sinais e prodígios. A obra de Deus é sempre levada a cabo 
através do Seu Espírito Santo. É um milagre com sinais e prodí-
gios. No entanto, o mundo geralmente não a vê dessa maneira.

Em 2 Tessalonicenses 2, Paulo fala de sinais e prodígios de 
mentira por parte de um falso líder ou apóstolo mentiroso 
(Apocalipse 2:2). Este líder está a cargo da Igreja de Deus, mas 
os seus sinais e prodígios de mentira, não são do Espírito Santo 
de Deus. São obras enganadoras e inspiradas por Satanás, o 
diabo.

Se deixarmos que a Bíblia se interprete a si mesma, se torna 
claro o seu significado. Muitas pessoas assumem que estas 
duas palavras devem significar espetaculares sinais e prodí-
gios no céu, ou algo semelhante. A Bíblia revela que isso não é 
assim. Se você quiser estudar mais sobre essas palavras, veja 
na Concordância Strongs (Inglês) o número 4592 (sinais) e 5059 
(milagres, prodígios e maravilhas).

É tudo uma monstruosa fraude que está enganando espiri-
tualmente a muitos do povo de Deus—finalmente serão pelo 
menos 144.000! Todos eles são vítimas de uma fraude satâ-
nica, ocorrendo dentro da Igreja de Deus.

O Josué de Zacarias 3 e o “homem do pecado” não são a 
mesma pessoa. O “homem do pecado” está liderando uma 
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total rebelião contra Deus, imediatamente antes do regresso 
de Cristo e ele o faz mediante um papel de liderança na Igreja 
de Deus. O mesmo passa com Josué. Mas o homem do pecado 
parece que estará aqui quando Cristo regressar.

“E então será desmascarado o iníquo, a quem o Senhor 
desfará pelo assopro da Sua boca [a Sua verdade] e o aniqui-
lará pelo esplendor da Sua vinda” (2 Tessalonicenses 2:8). 
Este “homem do pecado” não tem necessariamente de estar 
condenado à morte eterna, mas ele e a sua obra chegarão a 
“um final” quando Cristo regressa. Ele possivelmente poderia 
mesmo arrepender-se deste terrível pecado de levar o povo de 
Deus a desviar-se. Ele é um tipo de Judas. A Bíblia não diz que 
Judas perdeu a sua vida eterna.

É mesmo possível que este homem nunca tenha sido con-
vertido. (O Sr. Armstrong afirmou que acreditava que um dos 
principais evangelistas que saíram nos anos 70, nunca foi con-
vertido.) Por isso o “homem do pecado” poderia ser destruído 
fisicamente (e não espiritualmente) quando Cristo regresse—
tal como muitos outros serão. No entanto, nós sabemos que 
na generalidade, estes pecadores de 2 Tessalonicenses 2 estão 
sendo destruídos espiritualmente. Eles terão de se arrepender 
para evitarem o lago de fogo. Nós sabemos que muitos se arre-
penderão na Tribulação.

Primeiramente, Deus está dizendo em 2 Tessalonicenses 2, 
que Ele destruirá a obra do “homem do pecado.” Isso certa-
mente poderia incluir o homem—se ele não se arrepender.

A Versão Inglesa Moffat, dá uma visão ligeiramente dife-
rente: “… o Senhor Jesus destruirá com o sopro dos Seus 
lábios [ou Suas palavras] e sufocará com a Sua aparição e che-
gada” (versículo 8). “Para que sejam condenados todos aqueles 
que rejeitam a fé na verdade …” (versículo 12). Assim todos 
os pecadores de 2 Tessalonicenses 2 estão condenados—mas 
somente se recusarem arrepender-se. Eles estão sendo adver-
tidos e lhes está sendo dada uma escolha por Deus, através da 
Igreja de Filadélfia.

Várias versões chamam a 2 Tessalonicenses 2 a “grande 
e final rebelião.” Apocalipse 3, Zacarias 3 e o livro de 
Malaquias, revelam que esta tem de ser a Igreja de Laodicéia. 
Para compreender 2 Tessalonicenses  2, o nosso principal 
enfoque tem de estar nos Laodiceianos.
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D E U S  E N V I A  “ U M  F O RT E  E N G A N O ”

Muitos do povo de Deus serão capturados pelo engano de 
Satanás se não despertarem! Deus está permitindo e enviando 
“toda a força do engano maligno” (2 Tessalonicenses 2:11, 
Versão Inglesa Phillips) e “poderosas heresias entre eles” 
(Norlie, Inglesa).

Consegue você entender “toda a força do engano 
maligno”? Os próximos meses e anos serão verdadeiramente 
reveladores—para o povo de Deus e para Deus.

Por favor analise as seguintes palavras do Sr. Tkach nas 
Notícias Mundiais em 10 de Outubro de 1989: “A quem chamou 
Jesus, filhos do diabo? Àqueles que pensavam que tinham uma 
esquina no mercado espiritual. Àqueles que pensavam que 
eram os únicos que podiam ter uma relação com Deus. A sua 
atitude de pomposa superioridade espiritual, os converteu em 
participantes da atitude do diabo” (ênfase minha).

Se pensarmos que temos “uma esquina no mercado espi-
ritual” seremos nós “filhos do diabo”? Você nunca escutou 
o Sr. Armstrong fazer tal afirmação! Isso é porque ele sabia 
que sim temos “uma esquina no mercado espiritual.” Será que 
isso faz do Sr. Armstrong um “filho do diabo”? Jesus con-
cordou com o Sr. Armstrong. Somente aqueles filhos gerados 
pelo nosso Pai celestial, têm o Espírito Santo de Deus e o 
chamamento de Deus (João 6:44). Deus chamou hoje a um 
“pequeno rebanho” para receber o Seu Espírito. Os membros 
batizados da Igreja de Deus, são os ÚNICOS que podem ter uma 
verdadeira relação espiritual com Deus—o resto do mundo 
não tem o Espírito Santo de Deus. Essa não é a “atitude do 
diabo”—essa é a realidade! Essa é a verdade de Deus!

Todos nós deveríamos vigiar tais declarações confusas e 
enganadoras saídas da idu. Eles estão conduzindo alguns, a 
um final assustador!

“Portanto, eu vos digo: Todo o pecado e blasfêmia se per-
doará aos homens; mas a blasfêmia contra o Espírito Santo não 
será perdoada aos homens. E se alguém disser alguma palavra 
contra o Filho do homem, ser-lhe-á perdoado; mas, se alguém 
falar contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado, nem neste 
século nem no futuro” Mateus 12:31-32). Quem diz que temos 
“uma esquina no mercado espiritual”? O espírito Santo diz! O 
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Espírito Santo é o que faz de nós filhos gerados de Deus—um 
povo tão único e especial nesta Terra. O Espírito Santo esta-
beleceu uma grande obra por intermédio do Sr. Armstrong. 
O Espírito Santo foi usado para “restaurar todas as coisas” e 
dar-nos uma “esquina no mercado espiritual.” Negar isto é 
acercar-se perigosamente à blasfêmia!

Será que alguns na Igreja já se esqueceram quem são? De 
quão únicas são as primícias?

A afirmação do Sr. Tkach está na categoria de um “forte 
engano.” Deus está enviando um forte engano agora—neste 
mesmo momento—por parte dos líderes da idu! Vigie cuida-
dosamente o que lê, porque esse tipo de afirmações feitas 
pelo Sr. Tkach, aparecem hoje muito seguidas na literatura 
da idu.

Um ministro da idu falou contra A Mensagem de Malaquias. 
A sua mensagem gravada foi enviada a várias congregações da 
idu. Ela envolveu 2 Tessalonicenses 2. Ele afirmou, “Deus não 
envia um forte engano ao Seu povo—não o Deus misericor-
dioso. O Deus do Sr. Flurry deve ser um Deus severo do qual 
falam os Protestantes—não o meu Deus. Não existe nenhuma 
evidência disto.” 

No entanto o Apóstolo Paulo disse, “E com todo o engano 
da injustiça para os que perecem [estão perecendo], porque 
não receberam o amor da verdade para se salvarem. E por isso 
Deus lhes ENVIARÁ a operação do erro [um forte engano] 
para que creiam a mentira” 2 Tessalonicenses 2:10-11).

Não existe evidência? Por favor leia de novo o versículo 
11. Ele diz, “Deus lhes enviará um forte engano”! E o ver-
sículo  10 diz que as pessoas ESTÃO perecendo espiritu-
almente—no tempo presente! (Nova Versão Internacional 
Inglesa). Eles têm a verdade, mas não a amam. Isto não 
poderia aplicar-se ao mundo. O mundo nunca teve a verdade 
de Deus. Aqui está falando sobre a Igreja de Deus! E muitos 
membros da idu estão sendo enganados—falhando um teste 
enviado por Deus.

Que poderia ser mais claro? Deus está enviando “um forte 
engano” a pessoas que têm a verdade! Ao Seu próprio povo! E 
alguns estão perecendo espiritualmente. Por quê? Porque eles 
não amam a verdade de Deus! Esta é a maneira de Deus com-
provar o quanto nós amamos a Sua verdade. Em breve, muitos 
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entenderão que os líderes Laodiceianos estão caminhando na 
direção errada.

Portanto, isto é uma “apostasia” da verdade (versículo 3)—
principalmente, da verdade dada por Cristo através do 
Sr. Armstrong. Os “verdadeiros escolhidos” que amam a ver-
dade de Deus não podem ser enganados (Mateus 24:24). Então, 
por que é que este ministro enganado diz que é errado para os 
membros da idu lerem aquilo que eu escrevo? Por quê estão os 
líderes Laodiceianos tão temerosos? Não será a verdade aquilo 
que eles temem? Eles não condenam dessa maneira a literatura 
de outras igrejas.

A idu está pedindo ao seu povo para seguir a um ministro—
não à Palavra de Deus.

Este ministro enganador também afirmou, “Bom, Deus está 
realmente fraco. Eu pensei que Deus poderia controlar a Sua 
Igreja melhor que isso.” Disse mais, “Vocês não se preocupem, 
que Deus não abandona a Sua Igreja. Se ele não quiser a um 
líder, Ele o retira do caminho.”

Agora por favor leia a sua Bíblia e veja o que ela diz. Em 
Apocalipse 2 e 3, Deus fala de cinco eras da Igreja que se afas-
taram Deus não as abandonou—mas elas sim abandonaram a 
Deus! E Deus não removeu o líder—Ele removeu a lâmpada. 
Cristo desistiu de os liderar porque eles o abandonaram a Ele. 
Por isso Ele iniciou outra Igreja, ou outra era.

Deus diz que Ele enviará um “forte engano” para provar o 
Seu povo. Deus quer saber se eles o amam a Ele e à Sua ver-
dade, mais que a um homem, uma igreja, ou mesmo as suas 
próprias vidas (Lucas 14:26). De isso trata 2 Tessalonicenses 2! 

Irmãos, eu espero que vocês compreendam a perigosa direção 
da Igreja Laodiceiana. Algumas pessoas irão perecer para 
sempre. Aqueles que estão na Igreja Laodiceiana de Deus, devem 
despertar! Ou chegarão adormecidos à Grande Tribulação. 

Através de toda a Bíblia, Deus diz que apenas um pequeno 
grupo de primícias é chamado nesta era. Considerando a 
anterior afirmação do Sr. Tkach, recorde que Zorobabel 
(Sr. Armstrong) usou o “Espírito” para fazer a obra de Deus 
(Zacarias  4:6). Este versículo é uma parte do inserto de 
Zorobabel. Nenhuma afirmação semelhante é feita na secção 
de Josué do livro de Zacarias. Será porque Josué carece do 
correto entendimento sobre o Espírito Santo de Deus? Será 
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porque verdadeiramente não tem “uma esquina no mercado 
espiritual”—a qual deveria ter?

Vamos considerar o que o Sr. Armstrong pensava acerca 
da Igreja ter uma relação única com Deus e “uma esquina 
no mercado espiritual.” Eis o que ele escreveu em O Mistério 
dos Séculos, no capítulo intitulado “Quem e o Quê é Deus?”: 
“Os milhares de milhões de seres que habitam a Terra não só 
ignoram o mais importante—quem e o quê é Deus—senão que 
ao que parece NEM SEQUER DESEJAM SABÊ-LO! Por vontade 
própria, continuam ignorando o conhecimento mais impor-
tante e a relação mais essencial da vida humana!

“Espantoso—mas verdadeiro!
“Que razão há para que o homem tenha estado ignorando 

VOLUNTÁRIAMENTE a mais importante relação humana? 
Só há uma explicação possível! Todas as nações têm estado 
ENGANADAS! (Apocalipse 12:9). E o FACTO deste engano uni-
versal, torna evidente a existência de um super enganador!” 
(ênfase minha).

Não está pois claro que somente a Igreja de Deus pode ter 
uma relação espiritual com Deus? O mundo inteiro está enga-
nado. O Sr. Armstrong foi o Elias do tempo do fim. O nome 
Elias significa “o meu Deus é Deus.” O resto do mundo ou 
adora a um falso deus ou a nenhum.

Por favor leia todo o capítulo de O Mistério dos Séculos, inti-
tulado “Quem e o Quê é Deus.” Em todo esse capítulo, o Sr. 
Armstrong diz exatamente o oposto à afirmação do Sr. Tkach!

Era esse capítulo uma parte dos “erros muito importantes” 
que os líderes da idu viram em O Mistério dos Séculos? Será 
esse capítulo a principal razão para cancelar esse livro?

Deus diz que está enviando “um forte engano.” O povo 
de Deus tem de decidir quem tem a atitude do diabo! E que 
monumental decisão essa é. Muitas coisas são determinadas 
por essa escolha.

O Dr. Ward deu um sermão em Big Sandy em 2 de 
Dezembro de 1989. Esta escritura foi usada: “Eis que eu 
enviarei o meu mensageiro, que preparará o caminho diante 
de mim …” (Malaquias 3:1). Ele disse que João Batista foi o 
mensageiro que preparou o caminho para a primeira vinda 
de Cristo. Ele não mencionou ao Sr. Armstrong como sendo 
o homem que veio como o João Batista dos tempos atuais. Ele 
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disse que todos nós somos “filhos de Levi” (versículo 3)—
que todos somos mensageiros. Soa bem, mas isso não é 
Bíblicamente correto. As profecias assinalam a um mensageiro, 
a quem todos nós apoiamos. A afirmação do Dr. Ward, é sim-
plesmente mais “um forte engano” para defraudar os membros 
Laodiceianos acerca do Elias e do João Batista do tempo do 
fim—Herbert W. Armstrong.

O Dr. Ward explicou como a idu está mudando a sua opi-
nião sobre doações para as vítimas de furacões e outros desas-
tres. Isto vai muito mais além do que simplesmente dar às 
vítimas de desastre—as quais necessitam de ajuda. Esta é 
uma mudança na comissão estabelecida por Cristo na Igreja—
através do Sr. Armstrong. Em lugar de gastarem o dinheiro 
advertindo as pessoas para o por quê dos desastres estarem 
sucedendo, a idu os ajuda financeiramente. Muito em breve 
o mundo será literalmente inundado de desastres! Deus fará 
que eles sucedam como castigo. Dízimos e ofertas serão gastos 
em vão se eles continuarem a agir assim.

O Dr. Ward afirmou que a Igreja no passado tem tido uma 
atitude de auto justiça. Ele disse que os membros se têm “van-
gloriado” do nosso conhecimento de profecia. Eu não con-
cordo. Isso realmente não é vangloriar-se acerca de profecia; é 
o cumprimento da comissão que nos foi dada por Deus.

O Dr. Ward também afirmou que o Sr. Armstrong estabe-
leceu a lei, mas que a Igreja “enfatiza a aplicação espiritual 
numa base individual.” Como se o Sr. Armstrong não o tivesse 
feito! Irmãos, eu espero que vocês vejam como essa afirmação 
condena o que Cristo fez por intermédio do Sr. Armstrong. 
Deus chama isso de “forte engano”!

Depois o Dr. Ward gastou o tempo usual falando sobre 
quanto “amor” a idu está construindo hoje. Ezequiel diz, 
“porque com a sua boca lisonjeiam …” (Ezequiel 33:31). Eles 
não demonstram amor para com o Sr. Armstrong, nem para o 
que Cristo ensinou por seu intermédio! Eles não amam a ver-
dade de Deus como deveriam (2 Tessalonicenses 2:10). “Eles 
recusaram amar a verdade” (Phillips).

Os l ídere s Laodiceianos “de nada têm fa lt a” 
(Apocalipse 3:17). Eles são os que têm a auto justiça—que 
colocam arrogantemente de lado a verdade que Deus estabe-
leceu na Igreja—tal como Deus profetizou que ocorreria!
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Deus está enviando um “forte engano”! O povo de Deus 
está sendo provado neste momento.

Por quê Satanás consegue infiltrar-se no meio do povo de 
Deus? Porque alguns não amam a verdade. Ainda que pareça 
que a amam—por isso é que é chamado de mistério. Alguém 
que tiver esta atitude errada, será enganado por Satanás!

Por mais ilusões que tenham, não mudarão estas poderosas 
profecias de Deus!

CO M O  E S TA R M O S  F I R M E S

“Portanto, irmãos, estai firmes e retende as tradições que 
vos foram ensinadas, quer seja por palavra, quer por epístola 
nossa” (2 Tessalonicenses 2:15). O Dicionário Thayer diz que a 
palavra “tradições” pode ser traduzida como “instruções” ou 
como “substância do ensino.” “Tradições” também é interpre-
tada em outras traduções como “ensino” ou “regras.” 

Tudo está no contexto do verdadeiro evangelho (versí-
culo 14), o qual é sobre o regresso de Cristo. Paulo disse que 
nós deveríamos estar preocupados em manter o evangelho puro.

“Tradições” são verdades que foram dadas tanto verbal-
mente como por escrito. A preocupação aqui é sobre “tradi-
ções” ou “instruções”—passadas de uma era a outra. O tra-
balho do líder é transmitir as instruções de Deus—não as 
suas—às pessoas.

O Comentário SDA diz o seguinte sobre a palavra “tradi-
ções”: “Esta palavra significa coisas entregues, passadas, ou 
transmitidas através de ensino ou doutrina.” O Comentário 
Clarke diz que o Grego “significa qualquer coisa entregue em 
forma de ensino.” O ponto é, que nós estamos falando acerca 
de revelações de Deus que estão sendo rejeitadas pelo “homem 
do pecado.” Isto é precisamente o que faz a Igreja de Laodicéia. 
Deus nos está dizendo para estarmos firmes retendo as ins-
truções do passado. Assim é como nós ficamos firmes. Esta é a 
nossa âncora espiritual. Estas são instruções dadas por Jesus 
Cristo—não por Herbert Armstrong. 

A Versão Corrigida e Revisada de João Ferreira de Almeida 
diz “estai firmes.” Se não nos agarrarmos às nossas instruções 
passadas, não nos manteremos firmes! Elas são um precioso 
conhecimento que nos foi dado por Deus, para resistirmos 
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aos ataques de Satanás. Com este conhecimento nós somos os 
verdadeiros escolhidos de Deus que não podem ser enganados 
(Mateus 24:24). Sem este conhecimento nós não poderemos 
evitar ser enganados! Satanás é demasiado sutil para nós sem 
esta armadura espiritual (Efésios 6:11-19).

Se trata disto a “apostasia.” Ou nós nos ancoramos a tudo 
aquilo que aprendemos, ou perderemos a nossa vida eterna! 
A traição gira ao redor da rejeição das “tradições” ou “as 
instruções passadas,” daquele que foi “tirado do meio.” Esta 
é a mesma história de Zacarias 3 e 4, Apocalipse 3 e de todo 
o livro de Malaquias! Todas estas escrituras nos falam de um 
acontecimento colossal dentro da Igreja de Deus—a apos-
tasia da verdade! De uma grande rebelião contra o governo 
de Deus!

“O homem do pecado” e o “filho da perdição” são títulos 
horrendos. Deus deu estes títulos, porque não existe maior 
pecado que conduzir o povo de Deus erradamente! “Mas, qual-
quer que escandalizar um destes pequeninos, que crêem em 
mim, melhor seria que pendurasse uma mó de azenha ao pes-
coço e se submergisse nas profundezas do mar” (Mateus 18:6). 
O líder que se dispõe a guiar o povo de Deus pelo mau 
caminho, é chamado apropriadamente de filho da perdição, ou 
destruição. Ele destrói aquilo que Deus já criou e está criando.

Esta proeminente pessoa, o “homem do pecado,” deve ser 
revelada por Cristo antes do Seu regresso.

“E com todo o engano da injustiça para os que perecem 
[“estão perecendo” espiritualmente é a tradução correta], 
porque não receberam o amor da verdade para se salvarem” 
(2 Tessalonicenses 2:10). Deus está falando sobre pessoas que 
“estão perecendo” espiritualmente! Pessoas que estão sendo 
“salvas” ou que não estão sendo “salvas”! Elas têm a opor-
tunidade de serem salvas, mas falham em o conseguir. Elas 
estão perecendo. Por quê? Porque elas “não receberam o amor 
da verdade.” Receberam a verdade—mas não a amam o sufi-
ciente para se aferrarem a ela. “O amor de muitos esfriará” 
(Mateus 24:12). Somente o povo de Deus possui verdadeiro 
amor. O mundo nunca teve o amor ou a verdade de Deus. 
Somente o povo de Deus pode apostatar da verdade de Deus.

Nós estamos falando acerca de uma traição semelhante à 
de Judas e que é a pior na história da Igreja de Deus! Deus 
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removeu a maior parte da resistência a este engano quando o 
Sr. Armstrong morreu, tornando muito mais fácil a traição e o 
engano dos irmãos.

A  T R A I Ç ÃO

“Não existe nenhum homem que possa calçar os seus sapatos, 
mas Pai, nós aspiramos a seguir o seu exemplo.” Esta afir-
mação foi feita pelo Sr. Tkach no funeral do Sr. Armstrong. 
Que aconteceu com essa atitude? Muitos hoje se perguntam 
como dois líderes da mesma organização podem pensar de 
forma tão diferente. Hoje, a história da vida do Sr. Armstrong 
é usada principalmente como história da obra—não como um 
exemplo a seguir. No entanto o Sr. Tkach deveria saber mais 
que nenhuma outra pessoa nesta Terra, em como seguir nas 
pisadas do Sr. Armstrong.

Deus prometeu desmascarar ao “homem do pecado”—no 
“seu devido tempo” ou na “sua época” (2 Tessalonicenses 2:6). 
Será que esta época já chegou? Esse tempo foi fixado por Deus, 
não pelo homem. Sem uma revelação especial de Deus, esta 
verdade não poderá ser conhecida!

A idu não está derivando para uma atitude Laodiceiana—
está sendo cruelmente “afastada” de Deus, através da força e 
do engano! (Jeremias 23:2; Ezequiel 34:5. Peça o nosso folheto 
em Inglês, Ezequiel: O Profeta do Tempo do Fim). Todos os 
impedimentos foram removidos. Nenhum forte líder espiritual 
está em cena para o evitar. Por isso é que as mudanças estão 
aparecendo tão rapidamente—apesar dos protestos de muitos 
ministros.

O Sr. Tkach esteve sentado aos pés do Sr. Armstrong antes 
da sua morte durante sete anos. Ele viu o Sr. Armstrong 
colocar a idu de “novo no caminho.” Ele esteve aí mesmo ao 
seu lado ajudando-o a consegui-lo. Haverá outro homem na 
idu que tenha mais responsabilidade por aquilo que está acon-
tecendo? Ele foi considerado como o confidente mais che-
gado e o amigo mais querido e leal do Sr. Armstrong. Tanto 
foi assim que o Sr. Armstrong lhe confiou o controle da grande 
obra de Deus. O Sr. Armstrong confiou mais no Sr. Tkach, 
do que em qualquer outro homem dentro da obra. Tal como 
Judas, o Sr. Tkach foi um íntimo discípulo—mais do que outros 
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líderes da Igreja—durante esses últimos sete anos da vida do 
Sr. Armstrong. 

A liderança mencionada em 2 Tessalonicenses 2, deve estar 
hoje em Pasadena. Tudo principiou a descobrir-se assim que 
Cristo através da morte, tirou do caminho ao Sr. Armstrong.

O maior temor do Sr. Armstrong foi o que poderia suceder 
à idu depois da sua morte. Alguns dos seus piores temores já 
se cumpriram. No entanto, nós sabemos que tudo está aconte-
cendo de acordo ao plano mestre de Deus. Cristo está, todavia 
no controle. Em breve, nós o veremos demonstrado poderosa-
mente! Cristo levantou a Igreja de Filadélfia para fazer soar a 
Trombeta como advertência à idu.

Muito do nosso amor pela verdade, gira ao redor do Sr. 
Armstrong e da sua obra—inspirada por Deus.

Paulo profetizou que um grande engano ocorreria no final, 
tal como durante o seu próprio ministério. “Porque eu sei isto 
que, depois da minha partida, entrarão no meio de vós lobos 
cruéis, que não pouparão o rebanho. Tambem de entre vós se 
levantarão homens que falarão coisas perversas, para atra-
írem discípulos após si.

Portanto vigiai, e lembrai-vos que durante três anos, não 
cessei noite e dia de admoestar com lágrimas, a cada um de 
vós” (Atos 20:29-31).

Os líderes Laodiceianos dirão que estes versículos se 
referem ao ministério da Igreja de Deus de Filadélfia, mas eles 
são aqueles que se estão afastando. Eles são os que estão con-
duzindo o povo de Deus para longe da verdade que Cristo 
restaurou por meio do Sr. Armstrong. Eles são os únicos 
“atraindo discípulos” para si mesmos e para as suas engana-
doras mudanças. Vocês têm de provar com a vossa Bíblia quem 
está certo—e vocês podem fazê-lo!

Estes mesmos versículos provam que Paulo reconheceu o seu 
ministério e presença física, como tendo uma influência restri-
tiva. O mesmo sucedeu com o Sr. Armstrong. Tudo o que Deus 
teve de fazer foi tirar ao Sr. Armstrong do caminho e o oculto 
“mistério da iniquidade” saiu de novo à superfície e principiou a 
florescer, porque a restrição foi removida. Nós também vimos isto 
demonstrado durante os anos 70. Agora é ainda pior. Nós deverí-
amos ter aprendido com a história! Se nós não aprendermos do 
passado, estaremos destinados a repetir os mesmos erros.
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Deus decidiu não conhecer o resultado do teste a que os 
Laodiceianos estão sendo sujeitos. Ele testou a Abraão para 
ver se ele mataria o seu único filho. Depois que Deus viu que 
ele obedeceria, disse, “agora sei que temes a Deus, uma vez que 
não me negaste o teu filho, o teu único filho” (Gênesis 22:12). 
Este foi o teste mais difícil na vida de Abraão. E Deus não 
sabia o que Abraão faria, até depois do teste. Depois deste teste 
de 2 Tessalonicenses 2, Deus conhecerá muito mais acerca de 
todos nós!

Quando o Sr. Armstrong estava no cargo, a iniquidade já 
estava presente em algumas pessoas, escondida debaixo da 
superfície aonde não podia ser vista nem avaliada por outros. 
Depois que Deus removeu ao Sr. Armstrong, essa iniquidade 
saiu à superfície e se está tornando agora óbvia para os ver-
dadeiros escolhidos de Deus—os quais não podem ser enga-
nados (Mateus 24:24). O restante do povo de Deus será enga-
nado. Esta prova girando ao redor do “homem do pecado” 
é uma parte do plano mestre de Deus, para separar os seus 
eleitos Filadelfinos dos Laodiceianos. Os eleitos devem 
rejeitar este engano satânico a fim de receberem a recom-
pensa Filadelfina. A separação entre os Filadelfinos e os 
Laodiceianos, não será tão fácil como muitos na Igreja ante-
riormente imaginavam!

O “homem do pecado” é chamado “o filho da perdição” por 
uma boa razão. A palavra Grega para “perdição” significa “des-
truição, condenação, deterioração, desperdício ou ruína total.” 
Ela é muitas vezes usada no Novo Testamento referindo-
-se a indivíduos que se afastaram da verdade (Mateus 7:13; 
Filpenses 3:19; 1 Timoteo 6:9; Hebreus 10:39; 2 Pedro 2:1; 3:7). 

A palavra “engane” em 2 Tessalonicenses 2:3 significa “con-
duza à perdição.” Não se esqueça disso. Claramente indica que 
um líder está espalhando ou permitindo falsos ensinamentos 
junto do povo de Deus! A Bíblia Interpreters (Inglesa) diz que 
a palavra engane “contém a idéia de um engano premeditado.” 
Este é um tipo da traição de Judas. Sabia Judas o que estava 
fazendo? Ele teve de entender muito daquilo que fez!

Deus diz, “Que ninguém de maneira alguma vos engane …” 
(2 Tessalonicenses 2:3). “De maneira alguma.” Todos os tipos 
de maneiras serão usadas para enganar, mas não permita “que 
ninguém tome a sua coroa” (Apocalipse 3:11).
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Este “homem do pecado” vê a verdade e se afasta dela. 
Assim é como ele se converte no “filho da perdição.” Vida 
eterna ou morte eterna está em jogo para muitos do povo de 
Deus” Muitos deles o seguirão! 

O contexto desta traição tipo Judas, indica que ela gira 
ao redor do “homem do pecado” e do “ele” que é “tirado do 
caminho.” Paulo nos avisou para que retenhamos as “tradições,” 
ou “instruções do passado.” Muitas dessas instruções foram 
recebidas obviamente da parte do Sr. Armstrong—e depois 
“ele” foi “tirado do caminho.” 2 Tessalonicenses 2:15 diz para 
“estarmos firmes” e “retermos” a verdade. A tradução literal 
do Grego significa, “manter-se firme e seguro, através de um 
enorme esforço.” Agarremo-nos a estas verdades de Deus divi-
namente inspiradas. Assim é como nos confirmamos na preciosa 
Palavra de Deus (versículo 17) e assim nós nunca cairemos!  

Aí não diz “um homem do pecado,” mas sim “o homem 
do pecado.” Isso acontece porque ele toma a obra de Deus e 
a entrega á influência de Satanás! (2 Tessalonicenses 2:9; 
Zacarias 3:1-2). Nos é dito em 2 Tessalonicenses 2 como ocorre 
a mudança entre a era de Filadélfia e a era de Laodicéia.

Se nós seguirmos o exemplo do Sr. Tkach de não atribuir 
escrituras a personalidades, então as principais profecias para 
o próprio tempo do fim, serão mal interpretadas. Muitos do 
povo de Deus serão enganados e a suprema meta de engano 
de Satanás será alcançada. Satanás é o principal enganador. 
Ele é o verdadeiro culpado—o super enganador sobre quem o 
Sr. Armstrong nos advertiu.

Dois dos líderes do tempo do fim são tratados em 
2 Tessalonicenses  2. Um deles é removido. O “homem do 
pecado” é aquele que liderou a grande apostasia.

Essa é uma grande razão pela qual 2 Tessalonicenses 2 não 
poderia ser aplicada aos anos 70. Os liberais não estavam a 
cargo nessa altura. Agora sim estão.

Eu lhes suplico irmãos—buscai a Deus como nunca antes! 
“Maldito é o homem que confia no homem” (Jeremias 17:5)—
qualquer homem e isso me inclúi a mim.

Num futuro próximo, você irá presenciar acontecimentos 
que sacudirão o mundo como nunca antes. O tempo se está 
acabando! Todos os sinais apontam para um final catastró-
fico—o qual virá muito em breve! O mesmo Deus que lhe está 
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enviando esta mensagem, já se está movendo dramaticamente 
para COLOCAR ESTE MUNDO DE JOELHOS!

O Sr. Armstrong liderou a idu e foi “tirado do caminho.” 
Obviamente o Sr. Armstrong entregou o controle ao líder 
seguinte. De outra forma, como teria o líder chegado a essa 
posição? Nós na Igreja de Deus não votamos! Por isso é que 
esta é uma infame traição a Cristo, por parte daqueles que 
supostamente deveriam estar seguindo as instruções do Sr. 
Armstrong! Tudo parecia estar bem, até que o Sr. Armstrong 
foi removido pela morte. Aí foi quando a traição ocorreu—
não antes.

Este “homem do pecado” substituíu a Cristo como cabeça 
da idu! Ele se exalta a si mesmo acima de Cristo e daquilo 
que Ele ensinou por meio do Sr. Armstrong. Tal como 
Judas, o “homem do pecado” prova ser um falso apóstolo 
(Apocalipse 2:2).

Os líderes da idu chamam a todas as recentes mudanças 
“crescimento em amor.” Deus as chama “apostasia”—ou 
“grande rebelião” (Nova Versão Internacional Inglesa). Esta é 
de grande magnitude— muitos milhares de pessoas! O “amor 
de muitos esfriará” (Mateus 24:12). Este é o amor ágape, ou o 
amor de Deus—não amor humano. Somente o povo de Deus 
possui este amor. Esta é uma profecia para a idu e outros 
grupos Laodiceianos atuais!

Satanás entrou em Judas na última noite da vida de Cristo 
na Terra (Lucas 22:3; João 13:27), mas não houve outras indi-
cações da influência de Satanás. “Então, um dos seus discí-
pulos, Judas Iscariotes, filho de Simão o que havia de traí-
-lo, disse: Por que não se vendeu este ungüento por trezentos 
dinheiros e não se deu aos pobres? Ora, ele disse isto, não pelo 
cuidado que tivesse dos pobres, mas porque era ladrão e tinha 
a bolsa e tirava o que ali se lançava” (João 12:4-6). Judas era o 
tesoureiro. Ele queria aparentar como se tivesse um amor sem 
limites. Mas os seus motivos eram malignos. Ele tinha as prio-
ridades retorcidas no que respeitava ao dinheiro gasto na obra. 
Ele e Cristo não concordavam e Cristo hoje também não con-
corda com a forma em que muito dinheiro está sendo gasto 
pelos Laodiceianos. A mesma atitude de Judas está hoje na 
liderança da própria Igreja de Deus. Assim o diz Deus! Por 
isso é que Cristo usa o título de “filho da perdição”!
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Quando 2 Tessalonicenses menciona o “filho da perdição” 
(o título de Judas Iscariotes), é por uma boa razão. Estude o 
exemplo de Judas e você entenderá bem mais acerca do que 
está hoje acontecendo com a Igreja de Deus Universal e com 
outros grupos Laodiceianos.

O povo de Deus tem de ser advertido!
Cristo escolheu a Judas, que se converteu em ladrão, men-

tiroso e traidor (João 6:70-71). Essa é também a mensagem de 
2 Tessalonicenses 2!

Poderia tão grande rebelião ocorrer sem que Deus avisasse 
a Sua Igreja? Nunca! A maior advertência no final, é dada ao 
povo de Dues—não ao mundo. “Um mistério … significa uma 
verdade que uma vez esteve escondida, mas que foi revelada, ou 
que irá ser revelada; uma verdade que sem revelação especial, 
permaneceria desconhecida” (Vincente Word Studies in the New 
Testament). Este teste está revelando a verdade acerca de todos 
nós—neste momento! Deus saberá exatamente no que acre-
ditamos e como nós estamos espiritualmente. É através deste 
teste que Deus o fará.

Nas cartas de Paulo, um mistério é algo que tem estado 
escondido ou desconhecido—mas que foi agora revelado 
(Romanos 16:25; Efésios 3:3, 9; 6:19 e Colossenses 1:26). Deus 
tem de revelar a nossa condição espiritual a nós próprios e a 
Ele mesmo!

Se A Mensagem de Malaquias é conhecimento revelado—
tem de ser de Deus! Se você o vê como tal, Deus também o 
revelou a si. Suplique a Deus por entendimento! Estas ver-
dades são demasiado graves, para serem negligenciadas!

Um ministro guardou o manual do antigo Projeto Teológico 
Sistemático (STP) que foi escrito pelos liberais nos anos 70. Ele 
afirmou, “Nós estamos fazendo a mesma coisa outra vez.” Tudo 
é como nos anos 70—ainda pior. Isto não tem desculpa! Todos 
os ministros Laodiceianos devem ver o que está sucedendo-
—e agir apropriadamente! Você deve atuar! A fé é isso mesmo.

Que é que s ign i f ica ter  “a f é  na v er dade”? 
(2 Tessalonicenses 2:13). Significa fé real. Pode significar ter 
de deixar uma família física ou espiritual, pela verdade! Não é 
simplesmente sair da Igreja de Laodicéia. Isso poderia ser feito 
com rebeldia. Mas se nós tivermos uma forte “fé na verdade,” 
isso nos trará para fora de qualquer grupo enganado! Os 

MENSAGEM DE MALAQUIAS100



Laodiceianos estão fazendo importantes mudanças no que res-
peita a Governo, ao Elias do Tempo do Fim, a Curas, Eras da 
Igreja, o Sábado, o “nascer de novo,” a Salvação somente pela 
graça, o Matrimônio, a Trindade, a Família de Deus e Profecia, 
para nomear somente alguns exemplos. (Para mais informação 
peça o nosso folheto O Governo da Família de Deus.) Eles estão 
rejeitando a verdade e a liderança de Deus! A nossa “fé na ver-
dade” demanda que recusemos tais mudanças que nos afastem 
da verdade de Deus. 

A verdade de Deus é por vezes muito difícil de receber. Mas 
não existe outra escolha quando nós consideramos a alternativa.

Judas traiu Jesus Cristo. Hoje os líderes Laodiceianos não 
estão simplesmente rejeitando a obra do Sr. Armstrong—
ELES ESTÃO TRAINDO A JESUS CRISTO! O Sr. Armstrong 
foi um ser humano que cometeu erros tal como todos nós. 
O Sr. Armstrong agora está morto, mas Jesus Cristo não 
está morto—ele está bem vivo! Todavia Ele continua a ser o 
Dirigente da Igreja de Deus de Filadélfia. E Ele corrigirá os 
líderes Laodiceianos e os seus seguidores, pelos seus pecados. 
Ele corrigirá aqueles que se estão rebelando contra o Seu 
governo! Esta é uma séria advertência para todos nós. Deus 
forçará o Seu povo a escolher entre Ele Próprio e um “forte 
engano.” Será que você está perto o bastante de Deus, para 
tomar a decisão correta?
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Capítulo 7
“Não Profetizeis”

Durante a conferência de directores regionais na 
Primavera de 1988, o Dr. Herman Hoeh declarou que a 
Igreja de Deus tinha entrado na era de Laodicéia. Essa 

mensagem foi imediatamente suprimida pelos líderes da idu. 
Eles pensaram que não era ainda tempo de discutirem este 
tema. A profecia de Deus para a era de Laodicéia, é uma pro-
fecia muito importante para este tempo do fim. A declaração do 
Dr. Hoeh teria dado urgência ao povo de Deus.

A profecia é dupla. Por exemplo, no livro de Amós, temos 
profecia para o antigo Israel. No entanto, o cumprimento prin-
cipal é para Israel no próprio tempo do fim (Amós 9:11-15).

“E dentre os vossos filhos levantei profetas e dentre os 
vossos jovens Nazireus. Não é isto assim, filhos de Israel? diz 
o Senhor” (Amós 2:11). Deus diz que ELE levantou ministros 
e profetas. Esta não é nenhuma religião mundana. Estes são 
ministros que Deus levantou—verdadeiros ministros de Deus! 
Por favor note cuidadosamente. Deus os levantou, mas Satanás 
extraviou a muitos deles.

“Mas vós aos Nazireus destes vinho a beber, e aos profetas 
ordenastes, dizendo: Não profetizeis” (versículo 12). Alguns 
dos ministros da idu têm bebido muito do “vinho” deste 
mundo. A sua visão espiritual se tornou obscurecida. Eles não 
conseguem discernir entre a verdade e o erro. Isto significa 
que alguns ministros não dão advertências proféticas como 
deveriam. Em realidade eles não advertem o mundo!



Os profetas foram geralmente enviados, cada vez que os 
ministros ou sacerdotes falhavam em cumprir com o seu tra-
balho. A maioria dos principais ministros da idu adoptaram 
esta filosofia de “não profetizeis.” Actualmente um dos prin-
cipais tópicos da idu, tem a ver com o muito tempo que a Igreja 
no passado dedicou à profecia. Eles estão adoptando uma pos-
tura de “não profetizeis.” (Esta é outra forma de desprezar 
o Sr. Armstrong). “Não profetizeis” é outra maneira de dizer, 
“não profetizeis da forma em que o Sr. Armstrong profetizou 
no passado!” A atitude de “não profetizeis” significa que houve 
um tempo em que a idu teve uma forte mensagem de profecia. 
Esse já não é o caso. É quase o oposto à forma em que costu-
mavam profetizar quando o Sr. Armstrong era o líder. 

“E o dragão irou-se contra a mulher e foi fazer guerra 
ao remanescente da sua semente, os que guardam os man-
damentos de Deus e têm o testemunho de Jesus Cristo” 
(Apocalipse 12:17). Isto se refere à Igreja de Deus no verda-
deiro tempo do fim. Deus divide a obra deles em duas partes: 
Primeiro, eles guardam os mandamentos; e segundo, eles 
têm o “testemunho de Jesus,” o qual é o “espírito de profecia” 
(Apocalipse 19:10).

Recorde que os Laodiceianos estão “mornos.” Eles se estão 
rebelando contra Deus. Eles são os causadores que muitos “tro-
pecem na lei,” ou “na observância dos mandamentos de Deus” 
(Malaquias 2:8). Eles também “têm” o espírito de profecia, 
porque o Sr. Armstrong o deu a eles. Mas eles não pregam no 
espírito de profecia! Eles somente o têm! Os Laodiceianos con-
tinuam a dizer “não profetizeis,” ou “não profetizeis como o 
fizemos no passado” (Amós 2:11-12). Eles têm de dizer “não 
profetizeis” porque a idu tinha uma forte mensagem profética 
quando o Sr. Armstrong estava vivo! A atitude de “não profe-
tizeis” é uma enorme mudança nos ensinamentos da idu!

Deus considera esta prodigiosa mudança por parte da idu, 
como um pecado muito grave! Deus deseja que a Sua Igreja pro-
fetize sobre a iminente catástrofe mundial e também sobre a 
próxima vinda de Jesus Cristo e do glorioso Mundo de Amanhã!

Recorde que o tempo principal para esta profecia da Igreja 
Laodiceiana deixar de profetizar, é no próprio final. Por favor 
volte a ler as cartas e os artigos do Sr. Armstrong acerca de 
profecia e compare-os com aquilo que os líderes da idu dizem 
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hoje. O contraste é chocante! Então você verá que a profecia 
de Amós se está cumprindo diante dos seus próprios olhos! 
Este enfoque de “não profetizeis,” está hoje muito vivo na 
Igreja de Laodicéia.

Ela não está cumprindo com a comissão de Deus de 
advertir o mundo! Pode a profecia de Amós aplicar-se ao que o 
Dr. Hoeh afirmou sobre a idu ser Laodiceiana? Claro que sim. 
Os líderes da idu não querem que essa verdade seja anunciada. 

Nós ministros não podemos sucumbir a um espírito de “não 
profetizeis.”Se nós fielmente fizermos a nossa parte, a men-
sagem de Deus não será suprimida!

Se nós sucumbirmos à pressão, nos tornaremos espiritual-
mente embriagados, por bebermos o “vinho” do engano e per-
deremos o nosso discernimento espiritual. Afinal de contas, 
nós estamos falando sobre a Igreja de Deus—não a de um 
homem. Deus nunca apoiou um espírito comprometedor.

Quando o ministério organizado não se arrepende, nem 
faz o seu trabalho, então Deus diz que profetas se levan-
tarão! (Amós 2:11-12; 3:7-8). O povo de Deus deve receber 
a verdade para que possa escolher! Eles têm de escolher! 
(Deuteronômio 30:19-20). Esse é o método de Deus.

“Certamente o Senhor Deus não fará coisa alguma, sem 
ter revelado o seu segredo aos seus servos, os profetas” 
(Amós 3:7). Os profetas se levantam em tempos de crise (neste 
caso tanto na Igreja como no mundo). “Rugiu o leão, quem não 
temerá? Falou o Senhor Deus, quem não profetizará?” (versí-
culo 8). Profetas ou líderes submissos irão responder a esse 
terrível aviso, semelhante ao rugido de um leão! “Quem não 
temerá?” (Veja também Malaquias 1:6; 2:4-6).

Paulo disse, “Ai de mim, se não anunciar o evangelho!” 
(1 Corinthians 9:16). Ele temia o “leão”! Se nós não procla-
mamos a verdade que Deus revela, demonstramos uma peri-
gosa falta de temor a Deus—temendo mais ao homem que a 
Deus. Os profetas proclamam forte quando lhes é dito “não 
profetizeis”! Eles escutam a Deus—não a homens. E o mesmo 
devemos fazer nós. 

Já os segredos de Deus não são dados aos Laodiceianos. 
Os seus líderes estão em rebelião contra o que Cristo ensinou 
por meio do Sr. Armstrong. Deus não revelará os Seus segredos 
àqueles que se rebelam contra o Seu governo!
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Os Israelitas físicos e os espirituais estão entrando numa 
crise, que nem sequer podem imaginar-se (Tal como atraves-
saram as outras eras de Apocalipse 2 e 3). 

Deus fala sobre tocar uma “trombeta” (Amós  3:6; 
Ezequiel 33:6; Isaías 58:1). Isso é exatamente aquilo que a idu 
não está fazendo hoje! (Amós 2:11-12). O Sr. Tkach disse que 
o mundo não aceitaria uma mensagem como aquela que o Sr. 
Armstrong proclamou em televisão.

Essa não foi a forma em que Amós visualizou o seu cha-
mamento. Ele tinha um trabalho pacífico como “boiadeiro e 
cultivador de sicómoros” (Amós 7:14). Ele provavelmente não 
queria deixar esta pacífica ocupação. Mas Deus o “chamou 
para morrer” (tal como disse um comentário acerca de todos 
os profetas). A ele lhe foi ordenado tocar a trombeta e avisar 
Israel (um tipo da nossa obra atual, Amós 7:10-17).

A tradição diz que Amós ou foi assassinado pelo sumo 
sacerdote Amazias, ou pelo rei. O mundo tão pouco aceitaria 
a mensagem de Amós—por muito tempo. No entanto Amós 
tocou a trombeta até que eles o assassinaram. Isto está muito 
longe da débil mensagem que está atualmente sendo enviada 
pela idu. 

A Igreja de Deus de Filadélfia está hoje tocando uma trom-
beta! Se você desejar ter o seu nome acrescentado à nossa lista 
de subscritores mensais do magazine A Trombeta de Filadélfia 
(Inglês ou Espanhol), por favor contacte-nos através da direção 
ou do número de telefone que aparece ao final deste livro e 
peça uma subscrição gratuita. Todas as solicitudes serão man-
tidas confidenciais. Nós damos o ponto de vista profético dos 
acontecimentos atuais, da forma em que o magazine A Pura 
Verdade o fazia.

O  L I V R O  D E  A P O C A L I P S E 
F I N A L M E N T E  D E C I F R A D O

Num artigo do magazine A Pura Verdade de Novembro/
Dezembro de 1986, intitulado “Os Quatro Cavaleiros de 
Apocalipse,” David Hulme escreveu o seguinte: “Quando nós 
lemos este sexto capítulo do livro de Apocalipse juntamente 
com o capítulo 24 de Mateus e deixamos que a Bíblia interprete 
os seus próprios símbolos, podemos ver que esses cavaleiros 
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representam os sinais que Jesus afirmou que seriam apenas 
o “princípio das dores”—o tempo que conduz à Sua Segunda 
Vinda. 

“Você tem de enfrentar esta realidade e então saberá como 
escapar. Jesus disse que seria possível qualificar para escapar 
ao que está vindo. 

“Em Lucas 21:36 lemos o seguinte: ‘Vigiai, pois, orando em 
todo o tempo, para que sejais encontrados dignos de evitar 
todas estas coisas que hão de acontecer e de estar em pé diante 
do Filho do homem.’ 

“Esta é uma advertência para que estejamos alerta, 
vigiando os acontecimentos mundiais e que principiemos a 
tomar as decisões correctas. Nós temos um folheto intitulado 
O Livro de Apocalipse Finalmente Decifrado (Inglês e Espanhol), 
que o ajudará a começar. Esta era da vida humana, está che-
gando ao seu final e você necessita de escapar aos terríveis 
tempos que nos aguardam. Cristo prometeu um período de 
proteção para aqueles que escutem a forma de os evitar. Você 
necessita de saber como.

“O Livro de Apocalipse Finalmente Decifrado o ajudará 
a entender o significado destas profecias que ao princípio 
parecem ser tão difíceis de compreender” (ênfase minha).

Esta declaração foi feita quase um ano depois da morte do 
Sr. Armstrong. Atualmente este folheto foi também desconti-
nuado. E agora ele é desesperadamente necessário. Se você 
ainda o possui, leia-o novamente e julgue por si mesmo. O Sr. 
Armstrong não viveu para ver o final desta era tal como pen-
sava. (Por isso corrija esse pequeno erro nesse folheto.) Nunca 
a mensagem de um folheto foi tão urgentemente necessária. 
Cristo não revelou exatamente quando será o final, mas no 
entanto Ele afirmou que são os malvados “que não sabem dis-
cernir o sinal dos tempos” (Mateus 16:3).

Nesse folheto, o Sr. Armstrong mostra como Cristo está 
pessoalmente advertindo o mundo sobre um iminente holo-
causto! Essa mensagem de advertência é um ingrediente, que 
tristemente hoje falta na idu. O Sr. Armstrong sabia que a Igreja 
foi chamada para avisar este mundo. Atualmente, a idu se está 
afastando dessa responsabilidade! E a sua mensagem não é uma 
forte advertência! O Livro de Apocalipse Finalmente Decifrado É 
uma forte advertência. Por isso é que este folheto foi cancelado! 
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O U T R O  I M P O RTA N T E  
L I V R O  D E S CO N T I N UA D O

Os Estados Unidos e a Grã Bretanha em Profecia foi o livro mais 
requisitado na idu. Isto significa que provavelmente foi dos 
livros publicados, o que mais contribuiu para edificar a idu! 

Leia o que o Sr. Armstrong afirmou sobre este livro: “A 
única chave mestra principal da profecia em geral, é a identi-
dade dos Estados Unidos e das nações Britânicas nas profecias 
para os tempos atuais! …

“Essa tão importante chave mestra foi agora encontrada!
“Essa chave é o conhecimento da surpreendente identidade 

dos povos Americanos e Britânicos—bem como dos Alemães—
nas profecias bíblicas. Esta identidade verdadeiramente espan-
tosa, é uma prova contundente da inspiração e autoridade da 
Bíblia sagrada! Ela é, ao mesmo tempo, uma forte demonstração 
da própria existência e actividade do Deus vivo!” (Os Estados 
Unidos e a Grã Bretanha em Profecia, oitava edição, ênfase meu.)

Por favor leia novamente estas afirmações do Sr. Armstrong. 
Elas são muito profundas. Assim você poderá ver melhor por 
quê Satanás está atacando este livro!

Alguns anos atrás, a idu enviou um questionário ao minis-
tério acerca de Os Estados Unidos e a Grã Bretanha em Profecia 
e depois a muitas outras pessoas. Eis aqui uma das per-
guntas desse questionário: “Tem este livro alguma impor-
tância na comissão dada à Igreja de levar o evangelho a todas 
as nações?” Em outras palavras a idu está perguntando, “Tem 
este livro alguma importância para o evangelho?”

Uma grande porção do livro é acerca do trono de David, 
sobre o qual Cristo se sentará quando regressar para governar 
esta Terra! (Lucas 1:31-32). Nada poderia ser uma parte maior 
do evangelho! Leia o livro—está repleto do evangelho.

Este é simpesmente outro sinal que a idu está pregando 
“outro evangelho”!

Michael Snyder, o antigo diretor assistente de Relações 
Públicas da idu, disse que o livro bem poderia ser “classifi-
cado como especulação” e retirado permanentemente. E assim 
aconteceu. Os Estados Unidos e a Grã Bretanha em Profecia já foi 
retirado de circulação—para sempre! Em realidade eles classi-
ficaram este livro como especulativo.
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O Watchman Expositor, um jornal produzido por Watchman 
Fellowship, escreveu em 1991, o seguinte àcerca de Os Estados 
Unidos e a Grã Bretanha em Profecia: “O Israelismo Britânico, 
tem sempre sido uma teoria sem uma prova credível. Ele 
está presentemente sob revisão por parte da Igreja de Deus 
Universal e provavelmente será modificado, se não mesmo 
suprimido. Esta profecia é o último vestígio do legado de 
Herbert W. Armstrong como um falso profeta. Terá o atual 
presidente, Joseph Tkach a coragem de o retirar tal como fez 
com O Mistério dos Séculos?” (vol. 8, ênfase minha).

Os líderes da idu têm estado colaborando com este grupo 
Protestante desde 1989, para tentar remover o prestígio de 
culto que a idu tem. O Expositor acredita que ao remover Os 
Estados Unidos e a Grã Bretanha em Profecia, removerá o “O 
último vetígio do legado de Herbert W. Armstrong como 
um falso profeta”! Como podem os líderes da idu trabalhar 
tão de cerca com semelhante grupo? Será que os líderes da 
idu também pensam que o Sr. Armstrong foi um falso pro-
feta? As suas obras demonstram que eles sim pensam que o Sr. 
Armstrong foi um falso profeta! Nós devemos colocar muita 
atenção no que eles estão fazendo. 

O grupo Expositor vê que os líderes da idu, já destruíram vir-
tualmente os alicerces de tudo o que o Sr. Armstrong ensinou! 

Quantos membros da idu vêem isso? 
Michael Snyder disse o seguinte ao Watchman Expositor: 

“Proponho respeitosamente que se Watchman Fellowship, 
deseja ajudar a igreja de Deus universal a crescer na graça e 
no conhecimento, o poderá fazer imprimindo informação atu-
alizada” (ibidem, página 5, ênfase minha).

Michael Snyder está pedindo aos Protestantes que acreditem 
que o Sr. Armstrong era um mentiroso falso profeta, que “ajudem a 
Igreja de Deus universal a crescer na graça e no conhecimento”!

Totalmente condenável! Não admira que Deus os vomite da 
sua boca!

“Inacreditavelmente, no meio desta confusão doutrinal, a 
Igreja de Deus Universal considera agora ser completamente 
errado citar ao seu fundador, Herbert W. Armstrong, como um 
porta voz das crenças da sua atual comunidade.” (ibidem).

Acredita você nestas palavras? Que chocante traição! O Sr. 
Armstrong já não poderá ser citado como um porta voz da 
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idu! O Watchman Expositor vê isso. Será que os membros da 
idu o vêem?

Por isso é que Os Estados Unidos e a Grã Bretanha em 
Profecia e outros ensinamentos do Sr. Armstrong foram supri-
midos. Os líderes da idu afirmam ao Watchman Expositor 
aquilo que pensam acerca do Sr. Armstrong, mas depois têm 
uma outra versão para os seus próprios membros! Que hipo-
crisia diabólica! Esta é a traição de 2 Tessalonicenses 2. Um 
homem é “tirado do caminho.” Então ele e Cristo, são atraiço-
ados pelo “filho da perdição”! Esta é outra traição ao estilo de 
Judas Escariotes!

“E ao anjo da igreja que está em Filadélfia escreve: Isto diz 
o que é santo, o que é verdadeiro, o que tem a chave de David; 
o que abre, e ninguém fecha; e fecha, e ninguém abre; Conheço 
as tuas obras: eis que diante de ti pus uma porta aberta, e nin-
guém a pode fechar; tendo pouca força, guardaste a minha 
palavra, e não negaste o meu nome” (Apocalipse 3:7-8). Esta 
“chave de David” gira principalmente ao redor do conheci-
mento que Deus deu à Sua Igreja, sobre Os Estados Unidos e a 
Grã Bretanha em Profecia (nós lhe enviaremos uma cópia gra-
tuita, se você ainda não possui uma). A “porta aberta” foi o 
evangelho sendo pregado a todo o mundo. Nenhum destes 
ingredientes está presente na Igreja Laodiceiana (versí-
culos 14-20). Os Laodiceianos estão “cegos”—tal como Deus 
afirmou que estariam! Depois da Bíblia, os Estados Unidos e 
a Grã Bretanha em profecia, é provavelmente o maior livro 
alguma vez escrito sobre profecia! Os líderes da idu, não estão 
atacando somente a um livro—eles estão atacando a verdade 
de Deus, ensinada por intermédio de Herbert W. Armstrong.

U M A  CO M I S S ÃO  PA R A  O  M U N D O?

Agora leia o que Joseph Tkach Jr. escreveu em Revisões Que 
Você Pode Usar (Setembro/Outubro de 1989): “A Igreja de Deus 
tem um trabalho a realizar—pregar o evangelho e ensinar os 
que crêem (Mateus 28:19-20). Qual é a comissão dos membros? 
Os membros não são chamados apenas para a sua própria sal-
vação. Eles são chamados para apoiar a obra da Igreja.” Note 
que ele se refere a Mateus 28:19-20 como sendo a comissão 
para a Igreja.
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OUTRO EVANGELHO À medida que a mensagem da idu se foi tornando 
cada vez menos profética, livros tais como este se tornaram obsoletos 
para essa igreja.

No programa televisivo O Mundo de Amanhã, apresentado 
como um tributo especial ao Sr. Armstrong pouco depois da 
sua morte, eles afirmaram, “Esta é a comissão que Jesus Cristo 
deu à Sua Igreja: pregar o evangelho do Reino de Deus …” A 
este ponto do programa, “Mateus 24:14” foi mostrado no écran.

Quando o Sr. Armstrong usava uma escritura para definir a 
comissão da Igreja, ele geralmente se referia a Mateus 24:14—
não a Mateus 28:19-20. “E este evangelho do reino será pre-
gado em todo o mundo, como testemunho a todas as nações e 
então virá o fim” (Mateus 24:14). Por quê esta mudança agora? 
Mudança, que por coincidência, ninguém na idu realmente 
explicou. E não existe nenhuma base bíblica para essa mudança.

Você necessita de compreender, tal como o Sr. Armstrong 
certamente entendeu, que Mateus 28:19-20, não define total-
mente a comissão da Igreja para o mundo. Não inclui uma 
advertência acerca do fim. Mateus 24:14 fala do evangelho e do 
“fim.” O contexto nos diz que a Igreja tem de avisar este mundo 
sobre aquilo que irá acontecer antes do regresso de Cristo—e 
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imediatamente depois. Todo o capítulo de Mateus 24, é acerca 
do vindouro Reino de Deus—e do terrível holocausto nuclear 
que o precede. Sem uma forte advertência no tempo do fim, a 
Igreja falha no cumprimento desta comissão.

Os líderes da idu suprimiram O Livro de Apocalipse 
Finalmente Decifrado. Por quê? Porque a advertência era dema-
siado forte. Essa é a única razão. Leia-o e veja por si mesmo. 
A advertência tem de ser forte para que a mensagem chegue a 
toda a parte! 

A idu doou $100.000 dólares para o fundo do Furacão 
Hugo e outros $100.000 para as vítimas do terremoto de São 
Francisco, além de outras contribuições semelhantes. (Mas eles 
dizem que não têm recursos para imprimir o livro O Mistério 
dos Séculos!) A verdadeira comissão dada por Cristo à Igreja diz 
que os terremotos irão aumentar (Mateus 24:7, 14). O dinheiro 
de Deus, seria muito melhor usado para proclamar ao mundo 
por quê esses desastres estão sucedendo—qual é a sua causa. 
Deus ordenou à Igreja, “e os avisarás da minha parte” (Ezequiel 
3:17). Deus também diz, que se eles não forem avisados, o 
ministério é culpado da sua morte (Ezequiel 33:1-7, 11). Isto 
quer dizer que a idu e outros grupos Laodiceianos, serão mer-
gulhados na Tribulação juntamente com o mundo—porque o 
sangue do mundo está sobre a sua cabeça.

Todo o livro de Ezequiel é sobre um atalaia advertindo a 
Israel acerca Da sua próxima morte—a menos que o seu povo 
se arrependa. Isto se aplica principalmente ao tempo do fim.

Já se esqueceu a idu, para quê a Igreja existe? Uma grande 
parte da comissão da Igreja é advertir (além disso nós cres-
cemos em character ao entregarmos as nossas vidas a Deus ao 
mesmo tempo que avisamos o mundo). Já se esqueceu a idu 
que a obra de Deus, é uma obra de fazer soar a trombeta?

Esta é outra forma em que os líderes de Passadena deve-
riam seguir as pisadas do Sr. Armstrong. Deus destruirá com 
desastres esta nação—se ela não se arrepende. Os desastres se 
multiplicarão e o dinheiro da idu não fará nenhuma diferença. 
E eles talvez estejam mesmo suavizando a espada correctiva de 
Deus! A única esperança de Israel escapar da Tribulação está 
na mensagem de advertência da Igreja! É a sua única esperança! 

A Igreja Universal não poderá continuar por muito tempo 
com estas contribuições para desastres. Veja e observe. Os 
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desastres irão oprimir esta nação. Somente repare no que 
tem acontecido aqui nos Estados Unidos desde o terremoto 
de São Francisco: Em 1992, Los Angeles sofreu algumas 
das mais mortais amotinações na história da nação. Nesse 
mesmo ano, o Furacão Andrew matou 14 pessoas e causou 
$16 bilhões de dólares de prejuízo. Em 1993, o Médio Oeste 
dos Estados Unidos sofreu uma severa inundação, enquanto 
a Costa Leste esteve praguejada pela seca. Mais tarde, nesse 
mesmo ano, a Califórnia sofreu os piores incêndios da sua his-
tória. 1994 principiou com o terremoto de Northridge, no Sul 
da Califórnia. Mais de 50 pessoas morreram enquanto 20.000 
ficaram sem lar. Em 1995, a cidade de Oklahoma sofreu o pior 
ataque terrorista doméstico na história Americana. Mais de 
160 pessoas morreram no mortal bombardeamento ao Edifício 
Federal Alfred P. Murray.

Não existe uma verdadeira esperança ao fazer essas con-
tribuiçôes—mas a esperança sim existe, na mensagem de 
advertência de Deus! O custo do terremoto de São Francisco 
em 1989 chegou aos bilhões de dólares. Como conseguiram 
os Estados Unidos (a nação mais endividada do mundo) 
financiar a recuperação desse desastre? Vendendo títulos do 
tesouro aos Japoneses (a nação mais creditora do mundo). Os 
Estados Unidos nem sequer conseguem já financiar os seus 
próprios desastres. Não teriam os $100.000 dólares da idu 
sido melhor empregues na publicação de um folheto ou artigo 
revelando por quê esta nação inteira está ao borde de um ter-
remoto financeiro? O pior na história do homem! Estarão 
tentando suavizar a correção e o castigo que Deus está enviando 
a este mundo?

Muita profecia está sendo cumprida—e os líderes da idu 
quase o ignoram. Esta é outra forma dos líderes em Passadena 
dizerem, “O meu Senhor tarda a Sua vinda” (Mateus 24:48). 
Este versículo faz também parte da advertência de Mateus 24.

O Sr. Armstrong serviu a Deus durante 57 anos e ensinou 
a Igreja por muitos anos acerca da nossa comissão para o 
mundo. No entanto, hoje os líderes da idu chegam e arrogan-
temente mudam tudo o que Deus ensinou a Sua Igreja através 
do Sr. Armstrong. Alguns ministros negaram mesmo que 
algo tenha mudado! Pelo menos deveriam admitir essa ampla 
modificação da sua comissão. Onde está o seu temor a Deus? 
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Leia todo o capítulo de Mateus 24 e verifique qual é verdadei-
ramente a comissão da Igreja.

Estude a história das eras da Igreja de Deus (Apocalipse 2 
e 3). Os seus principais problemas foram a perda do seu pri-
meiro amor, tornarem-se imorais e comprometerem-se com 
o mundo. Ao mesmo tempo, eles se desinteressaram daquilo 
que a Igreja tinha ensinado no passado. A alguns lhes faltou 
mesmo o desejo de advertir o mundo! Por isso é que o evan-
gelho—e a advertência que o acompanha—não foi pregado ao 
redor do mundo até que o Sr. Armstrong apareceu em cena!

O povo de Deus tem de despertar para as mudanças radi-
cais e perigosas que estão sendo realizadas pela idu. Os líderes 
da idu disseram que os membros têm de “apoiar a obra da 
Igreja.” No entanto, se eles apoiarem a obra ERRADA, as con-
sequências serão desastrosas!
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Capítulo 8
Divisão da Igreja

Josué foi o assistente principal de Zorobabel. Ambos tipificam 
a dois homens que no tempo do fim trabalham em con-
junto antes do regresso de Cristo. “Josué” se rebelou e “des-

prezou o dia das coisas pequenas.” Ele se afastou da forma em 
que “Zorobabel” (o Sr. Armstrong) construiu. E assim foi como 
Satanás o dominou (Zacarias 3:1). 

O “homem do pecado” governa no templo (ou Igreja) de 
Deus e rejeita as passadas instruções “daquele” que foi “tirado 
do meio” (2 Tessalonicenses 2). Tanto Josué como o “homem 
do pecado” dirigem nos nossos tempos, uma traição tipo Judas.

Um Josué do tempo do fim e o “homem do pecado” reinam 
na Igreja de Deus imediatamente antes do regresso de Cristo 
(Zacarias 3:8); 2 Tessalonicenses 2:1-3). Ambos se afastam 
das instruções do passado. Ambos têm as vestes sujas. O 
principal problema de ambos é a recusa em submeter-se ao 
governo de Cristo.

Malaquias 2 se refere a verdadeiros ministros de Deus, 
como sendo “desleais” para com a mulher, ou Igreja, da 
nossa mocidade—a Igreja construída por Cristo através do 
“Elias.” Este é também um tema de traição. Os ministros 
de Deus se afastam do “Elias” e daquilo que ele restaurou 
(Malaquias 4:4-6; Mateus 17:10-11)—tal como a história em 
Zacarias 3 e 4 e 2 Tessalonicenses 2. O tempo indicado para 
esta traição em cada história é imediatamente antes do regresso 
de Cristo.



Apocalipse 3:7-22 trata de duas eras—tal como em 
Zacarias 4. A última era se afasta do padrão de Filadélfia—
para longe do Elias que restaurou todas as coisas 
(Mateus 17:10-11) e do Elias que construiu a Família de Deus 
(Malaquias 4:5-6), tal como a era do Josué do tempo do fim, 
se afastou do padrão de Zorobabel.

Todas estas importantes profecias nos relatam a mesma 
história. Deus as está agora usando para testar a nossa fé. O Sr. 
Armstrong falou repetidamente acerca de nos aferrarmos ao 
“tronco da árvore.” Em todas estas grandes profecias do tempo 
do fim, vemos uma Igreja Laodiceiana afastando-se do “tronco 
da árvore.”

Q U E  É  A  “ M A L D I Ç ÃO ” ?

“Eis que Eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o 
grande e terrível dia do Senhor; E ele converterá o coração dos 
pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais; para que Eu 
não venha e fira a terra com maldição (Malaquias 4:5-6).

Quem está amaldiçoado? Esta é uma maldição que signi-
fica “destruição total.” No passado, se pensou que seria a “des-
truição total” de todos os habitantes da Terra. Isso não é o 
que isto significa! A mensagem de Malaquias não foi enviada 
à nação de Israel nem ao mundo. Primariamente o tema é 
o ministério de Deus (Malaquias  1:6; 2:1; 3:3). Deus louva 
a alguns ministros (e pessoas) neste livro e diz que outros 
ministros (e pessoas) estão amaldiçoados.

Aqui a palavra “terra” também significa “habitantes de 
uma região” (veja Isaias 11:4 e 26:18, onde a mesma palavra 
“terra” é usada). O contexto revela que os habitantes aqui refe-
ridos, estão na Igreja. E eles estão espalhados por toda a Terra. 
Malaquias se está referindo ao destino de verdadeiros minis-
tros (e dos seus seguidores) que não se arrependem da sua 
apostasia da verdade de Deus previamente revelada. São estes 
habitantes que são amaldiçoados. A maldição maior é perder a 
vida eterna—“destruição total.” A perda de uma vida eterna! 
Malaquias 4:6 se está referindo ao povo de Deus que se volta 
para Ele e constrói uma Família santa de pessoas convertidas. 
E Ele afirma que aqueles que não o fizerem—serão os habi-
tantes amaldiçoados!
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Deus está primariamente falando acerca de destruír os 
habitantes da sua Igreja que recusam construír uma família 
ao redor do “Elias” de Deus e das instruções de Deus! O 
Sr. Armstrong foi guiado na obra durante 57 anos, pelo grande 
Deus. Ou nós edificamos as nossas vidas ao redor da Família 
do “Elias,” ou iremos perder tudo.

Agora nós vemos aos líderes Laodiceianos afastando-se 
de Deus e encaminhando-se para a Grande Tribulação. Deus 
não aceitará o seu afastamento do muito que lhes foi ensinado 
durante tantos anos, sem os castigar por isso. Eles não podem 
ser desleais para com a “mulher da nossa mocidade” e esperar 
escapar à severa correção de Deus.

Duas igrejas separadas são mencionadas. Os Filadelfinos 
vão para um lugar de proteção. Ao que parece, 50 por cento dos 
Laodiceianos se arrependem na Tribulação (Mateus 25:1- 10). 
Os Laodiceianos devem arrepender-se antes do “grande e ter-
rível dia do Senhor,” ou perderão a sua salvação! 

Deus irá forçar cada um de nós a tomar importantes deci-
sões sobre tudo o que nós aprendemos! A nossa vida eterna 
está em jogo!

Esta é a maldição da “destruição total” da qual Deus está 
falando. O Diccionário Thayer diz que a maldição é a “sepa-
ração de algo para a destruição total” (veja Zacarias 14:11 e 
1 Reis 20:42, onde a mesma expressão é usada).

Até mesmo o contexto de Malaquias 4 (versículos 1-3), é 
acerca daqueles que perdem a sua salvação (“nem raiz nem 
ramo” será deixado), e daqueles que entram no Reino de 
Deus (versículo 2). Malaquias 4 não se refere a pessoas que 
perdem as suas vidas físicas! E não se refere a Deus matando 
a cada uma das pessoas na Terra por causa dos problemas na 
Sua Igreja.

Actualmente os líderes da Igreja universal estão con-
duzindo o povo de Deus para a sua morte eterna! Deus diz 
que se nós quisermos entrar no Seu Reino, devemos arre-
pender-nos—ou agora ou na Tribulação. Desta vez não existe 
nenhum “Elias” vivo para colocar a idu “de volta no caminho.” 
Ele já veio e já se foi. Por isso Deus está enviando ao Seu 
povo—ou àqueles que voltam as suas costas à obra do Elias—
uma terrível advertência acerca de quão perigosamente perto 
eles estão, de perder a sua glória eterna!
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Aqueles que se estão afastando do exemplo e das instruções 
do “Elias” pagarão um custo demasiado elevado! O povo de 
Deus possui um conhecimento perigoso—muito mais ainda se 
estiverem no ministério (Tiago 3:1).

Quando em Malaquias 4:4 Deus diz, “Lembrai-vos,” isto é 
uma advertência—uma espantosa advertência! Isto é exata-
mente àquilo que 2 Tessalonicenses 2 se refere—alguns se irão 
salvar, enquanto outros PERDERÃO A SUA VIDA ETERNA!

Os Judeus lêem sempre o versículo 5 de Malaquias 4 depois 
do versículo 6. Por quê? Porque Malaquias tem talvez o mais 
horrendo final em toda a Bíblia. Os Judeus não gostam de ter-
minar os profetas menores com uma nota tão severa.

Se ela parece dura para os Judeus, quanto mais o será para 
a Igreja—o próprio povo a quem esta advertência está diri-
gida? Somente o povo de Deus pode entender o arrepiante 
terror deste final! Este não é um jogo. O nosso líder é Jesus 
Cristo e Ele continua a liderar com grande autoridade.

Recorde que o livro da Malaquias está primeiro e antes de 
mais nada, dirigido ao ministério (Malaquias 2:1). Quando os 
ministros começam a descuidar da verdade de Deus, as suas 
mensagens têm cada vez muito menos impacto. Provavelmente 
eles nem sequer o notam. Mas no entanto, se estão encami-
nhando numa direção perigosa. Os ministros estão mais pro-
pensos a perder a sua vida eterna, se eles se afastarem das 
instruções do “Elias” e não se arrependerem. Eles deveriam 
sabê-lo muito bem—especialmente depois do que aconteceu 
nos anos 70. 

Jesus Cristo está dando à Sua Igreja uma advertência assus-
tadoramente dura. Provavelmente a mais severa advertência 
da Bíblia! O que poderia ser mais sério? Vejamos outra men-
sagem codificada que nos relata a mesma história.

D I V I S ÃO  DA  FA M Í L I A

“Eu vos tenho amado, diz o Senhor. Mas vós dizeis, Em quê 
nos tens amado? Não era Esaú irmão de Jacó? disse o Senhor; 
todavia amei a Jacó e odiei a Esaú; e fiz dos seus montes 
uma desolação e dei a sua herança aos chacais do deserto” 
(Malaquias 1:2-3). Por quê Jacó e Esaú? Eles eram irmãos que 
tiveram um longo historial de guerra. Se nós aplicarmos isto à 
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Igreja atual, poderemos ver que Deus nos está dizendo que o 
principal problema é divisão da família. Este é o principal pro-
blema que Malaquias está atacando. A sua mensagem não é para 
o mundo. Ela é para a actual e dividida Igreja de Deus, que se 
está rápidamente dividindo cada vez mais.

Se nós lermos noutro profeta menor do tempo do fim que 
fala de Esaú, aí revela uma atitude. A soberba de Esaú o enganou 
(Obadias 3). Também é a soberba que leva os ministros a colo-
carem arrogantemente de lado as instruções do Sr. Armstrong. 
Também é a sua soberba que os engana. A tal ponto que eles 
estão rejeitando a preciosa verdade de Deus e o Seu governo. 

Deveria assustar-nos somente pensar em algumas das deci-
sões que os líderes da idu já tomaram. Descontinuar todos os 
livros importantes do Sr. Armstrong, não foi um ato de humil-
dade! Esses líderes estão enganados pela sua própria soberba. 

“E os teus poderosos ó Temã, estarão atemorizados, para 
que do monte de Esaú seja cada um exterminado pela matança. 
Por causa da violência feita a teu irmão Jacó, cobrir-te-á a ver-
gonha e serás exterminado para sempre” (Obadias 9-10). O 
nome de Esaú “será exterminado para sempre.” Isto é afirmado 
como uma forte e severa advertência para o ministério e povo 
de Deus. (É a mesma advertência de Malaquias 4:5-6.) Esaú fez 
violência contra o seu irmão Jacó. Agora, à medida que alguns 
ministros da idu se afastam daquilo que o Sr. Armstrong 
ensinou, vão fazendo violência contra os seus irmãos espiri-
tuais (Malaquias 2:10).

O fim de Esaú (sendo exterminado para sempre) é um final 
potencial para o ministério. Por isso é que esta história está no 
livro de Malaquias! Nós no ministério, devemos evitar esses 
erros e arrependermo-nos se os cometermos—ou seremos 
exterminados para sempre! 

Realmente teriam os Laodiceianos emergido se o Sr. 
Armstrong estivesse vivo? Quero dizer, de uma forma em que 
todos pudessem vê-los? Com o tempo, eles poderão mesmo 
ver-se a si próprios—pelas suas obras.

Recorde que há três livros que se referem diretamente ao 
templo—Ageu e Zacarias vieram enquanto o templo estava 
sendo construído e Malaquias veio depois da sua construção 
ter terminado. O livro de Malaquias é àcerca do moderno 
período homólogo em que nós estamos AGORA! 

MENSAGEM DE MALAQUIAS118



Por isso é que a mensagem de Malaquias deve ser procla-
mada agora! Tudo está de acordo ao plano mestre de Deus. Ele 
está levando o Seu povo a escolher! 

Malaquias registrou o que iria ocorrer depois que “Elias” 
morreu—depois que essa “casa,” ou era, foi terminada 
(Zacarias 4:9). Aquela que poderá ser a mais dura advertência em 
toda a Bíblia está primariamente dirigida aos ministros de Deus 
(e aos seus seguidores). Aqueles que não apoiarem diretamente 
o Sr. Armstrong e as suas instruções sobre a Família de Deus, 
não estarão no Reino de Deus! O facto de que o Sr. Armstrong já 
esteja morto, não faz diferença. Nós somos responsáveis por cada 
palavra que Deus nos tem dado! (Mateus 4:4). Ou nós recordamos 
o que Cristo nos ensinou, ou a nossa vida eterna será erradicada!

Os Laodiceianos irão para a Tribulação, porque eles não 
“recordam”! Eles rejeitam tanto daquilo que o Sr. Armstrong 
ensinou, que se tornam “mornos” (Apocalipse 3:15-16). A men-
sagem de Malaquias deve ser proclamada. Existem demasiadas 
coisas em jogo.

“ O  Q U E  V E L A”

Deus está avisando os Laodiceianos que estão perdendo o seu 
calor e zelo! “O Senhor destruirá das tendas de Jacó o homem 
que fizer isto, o que vela e o que responde e o que apresenta 
uma oferta ao Senhor dos Exércitos” (Malaquias 2:12). O termo 
“que vela” significa “quente, ardente, que está alerta, que des-
perta.” A expressão Hebraica literalmente significa “um que 
desperta.” Eles serão exterminados por causa da sua negli-
gência em despertarem o povo de Deus. 

Leia este comentário da idu no Reporte do Pastor Geral, em 
21 de Novembro de 1989: “estação de notícias pergunta a 
Igreja sobre profecia: Depois das espetaculares notícias acerca 
da abertura do Muro de Berlim, inesperadamente nós rece-
bemos um telefonema de uma estação de notícias em Seattle. 
O diretor de notícias estava bem inteirado sobre o programa 
O Mundo de Amanhã e do facto que, durante mais de 40 anos 
a Igreja tenha estado predizendo, em alguma forma, a reunifi-
cação da Europa. Ele pediu para fazermos um comentário ao 
vivo, sobre se a Igreja acreditava que a abertura do Muro fosse 
o princípio dos eventos proféticos do tempo do fim.
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“Nós respondemos que era ainda prematuro fazer afirma-
ções como essa, mas que a Bíblia era muito clara acerca de um 
consórcio de 10 nações na Europa. Nós também assinalámos 
que a história mostra que os episódios passados da unificação 
Européia, nunca tinham trazido resultados positivos para o 
resto do mundo e que a Igreja continuaria a observar os acon-
tecimentos muito de perto.

“O diretor de notícias ficou desapontado de que nós não 
proclamássemos, que este era o princípio absoluto dos eventos 
do tempo do fim, mas foi muito interessante quando ele 
afirmou que o que a Igreja tinha predito com base na Bíblia, 
era notavelmente parecido ao que aparentemente estava acon-
tecendo” (ênfase minha).

Entendimento profético superficial como este, leva a que 
os líderes da idu pensem que os eventos são ainda “prema-
turos” até ao exacto momento em que os estejam sofrendo 
na grande Tribulação! A resposta da idu à pergunta do jor-
nalista, não foi a de um “vigilante” falando. Esses líderes 
da Igreja não aprenderam essa atitude do Sr. Armstrong. 
Pode você imaginar ao Sr. Armstrong falando dessa forma? 
Somente porque o Sr. Armstrong não foi perfeito no seu 
entendimento profético (tal como Paulo também não), estes 
líderes chegam a um extremo alarmante. Como resultado 
disso, eles não estão despertando o povo, tal como o “que 
vela” deveria fazer. 

Eu, tal como o diretor de notícias, fiquei “desapontado”—
não, fiquei angustiado—por essa resposta! Existem tantas pro-
fecias importantes sendo cumpridas agora, muito mais que 
nos 15 anos anteriores à morte do Sr. Armstrong—e a Igreja de 
Deus Universal está profetizando cada vez menos! 

Eis aqui alguns excertos da carta escrita pelo Sr. Armstrong 
em 11 de Novembro de 1985, cerca de dois meses antes da sua 
morte: “Antes de mais nada, deixem-me dar-lhes uma breve 
antevisão do mundo em que vós viveis atualmente e daquilo 
que nos próximos anos isso irá trazer à vossa e à minha vida. 
Nós estamos vivendo em um tempo de extremo perigo! Os 
comentadores de televisão o anunciam. Todas as evidências o 
sugerem—poluição, crime e violência sem precedentes, vida 
familiar em decadência, a moral pelo chão, terrorismo, guerras 
locais na Ásia, Médio Oriente, África e América do Sul. Todos 
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os sinais apontam para o facto de estarmos vivendo o tempo 
do fim, desta atual civilização! 

“Estamos vivendo nos dias mais tremendos da história do 
mundo—no verdadeiro tempo do fim, no final deste presente 
maligno, infeliz e violento mundo—imediatamente antes da 
Segunda Vinda de Jesus Cristo …

“O nosso tempo é agora curto e está encurtando diaria-
mente cada vez mais! Os problemas mundiais aumentarão 
como nunca antes e como nunca mais voltarão a estar. Mas 
depois, Jesus Cristo virá por fim, com todo o Seu poder sobre-
natural, para nos trazer paz e uma esperança real! …

“Nós estamos agora aproximando-nos rápidamente do 
tempo da maior crise mundial, quando esta civilização criada 
pelo homem se desfará e cairá—e um novo mundo de paz E 
salvação eterna surgirá, na próxima vinda de Cristo em poder 
e glória! Deus decretou que uma mensagem de advertência 
deve ser agora proclamada ao mundo (Mateus 24:14). 

Esta é a mensagem da única e verdadeira esperança para o 
mundo! Nós estamos agora definitivamente ‘no tempo do fim,’ 
sobre o qual o Profeta Daniel diz “e nenhum dos ímpios enten-
derá, mas os sábios entenderão (Daniel 12:10)” (ênfase sua).

Ninguém hoje está falando assim na idu. Por quê?
Jesus Cristo falou com autoridade. E Cristo falou com auto-

ridade por meio do Sr. Armstrong. Quem fala hoje com auto-
ridade na idu? Onde está a autoridade de Cristo na sua men-
sagem? E por quê esta dramática mudança? A história da idu 
nos anos 70 deveria responder a estas perguntas.

Nós não ouvimos uma voz de “tremor” e “de temor” 
àcerca da angústia de Jacó (Jeremias 30:4-9). À medida que 
esta nação se encaminha para um Holocausto nuclear, a 
mensagem da idu se vai tornando cada vez mais enfraque-
cida. Deus diz que muitos “vivem sossegados em Sião [a 
Igreja]” (Amós 6:1). Esta é uma profecia para a atual Igreja 
Laodiceiana! Agora mesmo!

Nunca houve uma necessidade tão urgente, de uma men-
sagem estremecedora! A igreja de Deus universal está tra-
tando de agradar ao mundo—não de os avisar! Tudo isto está 
sucedendo tal como Malaquias profetizou. Ninguém ousaria 
acusar o Sr. Armstrong de ser um “velador” que não desperta. 
Infelizmente, o seu exemplo não está sendo seguido hoje.
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O Sr. Tkach afirmou o seguinte no Relatório do Pastor Geral, 
em 27 de Junho de 1989: “É este o tempo do fim? Nós temos 
toda a razão para acreditar que sim.” Depois continuou, “… me 
parece a mim, que o fim será pronto. Os eventos mundiais 
parece que se estão movendo nessa direção” (ênfase minha). 
Agora a idu não está tão segura de que o fim venha pronto—ou 
de que os eventos mundiais se estejam movendo nessa direcção!

O Sr. Tkach disse na sua coluna “Pessoal” nas Notícias 
Mundiais de 11 de Dezembro de 1989, “Pense acerca disto: Que 
faria você se houvesse outra guerra mundial e Jesus Cristo 
ainda não tivesse vindo? Perderia você a sua fé?”

Pense nisso. O Sr. Tkach diz que uma guerra mundial (que 
certamente seria uma guerra nuclear) poderia vir e apesar disso 
não ser ainda o sinal do fim desta era. Ele poderia encontrar-
-se na Grande Tribulação—a qual será um holocausto nuclear-
—e presumivelmente não ter ainda a certeza de que Cristo está 
quase a chegar! Essas não são as palavras do vigilante de Deus 
que se supõe avisar o mundo! Qualquer vigilante com esse ponto 
de vista está “cego”! (Ezequiel 33:6-7; Apocalipse 3:17). E irmãos, 
se vocês o seguirem a ELE, vos espera um Holocausto nuclear!

Existe uma vasta diferença entre a forma em que o Sr. 
Armstrong e o Sr. Tkach ensinaram profecia—bem como 
muitos outros assuntos. Nós necessitamos de entender por quê. 
O vosso futuro neste mundo e no mundo de amanhã está em 
jogo! Onde está a urgência e a autoridade na mensagem atual 
da idu? É como se os líderes da idu pensem que o tempo passa 
e passa e já não estejam certos de nada. Eles estão afastando 
“para longe o dia mau” (Amós 6:3) e dizendo, indiretamente 
pelas suas próprias palavras e ações, que o nosso “Senhor 
retarda a sua vinda” (Mateus 24:48; 2 Pedro 3:4).

TO R C E N D O  A S  E S C R I T U R A S

Em 24 de Junho de 1991, David Hunsberger, escreveu nas 
Notícias Mundiais um artigo intitulado “O Que a Igreja 
Ensina Sobre Malaquias e a Sua Mensagem.” No artigo, o Sr. 
Hunsberger avisou os membros da idu para serem cuidadosos e 
evitarem “falsos mestres que saem da Igreja (1 Timóteo 4:1-2).”

Será que 1 Timóteo 4:1-2 diz que nós devemos ser “cuidadosos 
e evitar falsos mestres que saem DA IGREJA”? Não, diz isso!
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Você necessita de lê-lo de novo, porque é uma grosseira 
e falsa citação da Palavra de Deus. A Bíblia diz que, “alguns 
apostatarão da fé”—não da Igreja! Esse é o tipo de pensa-
mento retorcido que agora aflige maciçamente a idu. 

Esta escritura foi usada em referência a 2 Tessalonicenses 2. 
O maior erro não é deixar a Igreja de Deus, tal como eles 
afirmam. O assunto é a apostasia “da fé” ou da “verdade”—
nunca da Igreja! Existe uma razão definida para que Deus não 
tenha inspirado aí a palavra “Igreja.” 

Tal como eu disse anteriormente, há sete eras da Igreja 
mencionadas em Apocalipse 2 e 3—e cinco delas se des-
viaram. Os seguidores de João foram postos fora da Igreja de 
Deus (3 João 10).

A idu gostaria que você acreditasse que 1 Timóteo 4:1 e 
2 Tessalonicenses 2:3, 10, se referissem ao afastamento da 
Igreja—em vez da fé, ou da verdade. Dessa forma eles pode-
riam manter aí aqueles membros que estão adormecidos espi-
ritualmente e continuarem a receber os seus dízimos e ofertas.

A salvação é um assunto individual entre você e Deus—
não entre você e a Igreja! Satanás inspirou estas falsas cita-
ções vindas da idu (Zacarias 3:1; 2 Tessalonicenses 2:9). Os 
membros da idu devem despertar e ver que a sua salvação 
está “perecendo”!

R O U B A R Á  O  H O M E M  A  D E U S ?

“Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: 
Em que te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas. Com mal-
dição sois amaldiçoados, porque a mim me roubais, sim, toda 
esta nação. Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que 
haja mantimento na minha casa e depois fazei prova de mim 
nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas 
do céu e não derramar sobre vós uma bênção tal até que não 
haja lugar suficiente para a recolherdes” (Malaquias 3:8-10). 
Obviamente, Deus se está dirigindo a toda a nação de Israel. 
No entanto, a Igreja, é o Israel espiritual. Portanto a mensagem 
está principalmente dirigida à Igreja. O contexto neste capítulo 
é a purificação do ministério (versículo 3).

“Trazei todos os dízimos à casa do tesouro,” implica que 
alguns desses dízimos estão sendo mal dirigidos (veja em 
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qualquer comentário) ou que alguns dos dízimos não estão 
sendo gastos sábiamente. Se está referindo aos ministros 
que “trazem” o dinheiro à casa do tesouro—ou que têm a 
autoridade para indicar onde deve ser gasto—ou não gasto. 
Principalmente, se refere hoje aos minístros Laodiceianos, a 
cargo dos dízimos e das ofertas.

O verbo “roubar” é uma palavra rara, usada somente aqui e 
em Provérbios 22:22-23. A Bíblia Companion diz, “me roubais” 
significa “me defraudais.” Defraudar quer dizer representar 
falsamente—Deus, neste caso. Eles não estão fazendo o que 
Deus ordena. Por quê tem tanta importância para nós hoje, 
este uso fraudulento dos dízimos e das ofertas?

A primeira razão apresentada numa lista no Reporte do 
Pastor Geral para descontinuar O Mistério dos Séculos foi custo! 
Assim foi—custo! Esta é pois, uma fraude espiritual! Como 
pode a idu doar mais de $200.000 dólares para vários fundos 
de beneficência e não ter capacidade econômica para imprimir 
as palavras inspiradas por Deus?

Fraude indica mau uso, mais do que não receber dinheiro. 
E recorde que, os ministros oferecem “pão imundo” 
(Malaquias 1:7). Como? Os dízimos e ofertas de Deus estão 
sendo mal utilizados e mal investidos.

Eis aqui uma citação de David Hulme, nas Notícias 
Mundiais de 14 de Agosto de 1989 (ênfase minha): “A Fundação 
Embaixador, através da apresentação de uma doação por parte 
do seu Presidente Joseph W. Tkach, deu aqui um importante 
passo em frente, na promoção do entendimento internacional 
(Londres, 18 de Julho). 

“O Sr. Tkach estabeleceu o envolvimento fundamental na 
reconstrução do teatro globo, onde foram estreadas muitas 
obras de William Shakespeare.

“Longe de ser meramente um lugar para apresentações 
artísticas, o novo complexo do Teatro Globo, incluirá um 
centro cultural e instalações para que os eruditos de litera-
tura estudem as obras de Shakespeare” (ênfase minha).

Os líderes da idu dizem que não podem financiar a 
impressão de O Mistério dos Séculos, mas podem PAGAR para 
que “eruditos de literatura possam estudar as obras de 
Shakespeare? A decisão de ajudar o fundo do Teatro Globo foi 
feita pouco depois de ter sido decidido que a idu não podia 
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custear a impressão da principal obra do “Elias” de Deus”! 
Deus os responsabilizará por tão retorcidas prioridades!

Deus diz, “Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para 
que haja mantimento na minha casa …” Deus quer manti-
mento espiritual na Sua Igreja. A idu gasta milhares de dólares 
para ajudar a reconstruir o Teatro Globo e promover as obras 
de Shakespeare. E quase ao mesmo tempo, descontinua O 
Mistério dos Séculos—que verdadeiramente é um poderoso ali-
mento espiritual! Eles já aboliram todos os principais livros 
do Sr. Armstrong—os quais contêm algum do mais forte ali-
mento espiritual produzido em 2.000 anos! E isso inclui 
também muitos dos livros menores.

Repetidamente, membros vindos da idu para a idf, dizem 
que os membros da idu não estão sendo alimentados espiri-
tualmente! Deus providencia dízimos, para que o Seu povo 
possa receber forte alimento espiritual. A poderosa Palavra de 
Deus, já não está sendo pregada desde a sede da idu. Deus diz 
que o uso impróprio desses dízimos é um crime escandaloso. 

Creio que já podemos começar a compreender, por quê 
Deus vomita os Laodiceianos da Sua boca com extrema repug-
nância! Ele não tem uma única coisa boa que dizer sobre a 
Igreja Laodiceiana! E Ele diz, “Conheço as tuas obras …” Os 
Laodiceianos sim têm as obras de uma era da Igreja. O pro-
blema é que não são boas obras.

Nós devemos recordar o contexto do livro de Malaquias. A 
sua mensagem é acerca de um ministério que menospreza o 
nome de Deus (Malaquias 1:6). É acerca de um ministério ofe-
recendo espiritualmente “pão imundo” (versículo 7) e sendo 
desleal para com aqueles que são leais à verdade de Deus 
(Malaquias 2:14-16). 

E não esqueça, Deus diz que Ele “purifica aos filhos 
de Levi, e os refina como a ouro e a prata” (Malaquias 3:3). 
Aqui se esta falando do ministério e daqueles que o segue. É 
uma advertência muito séria! O ouro e a prata são refinados 
num forno ardente, um tipo da Grande Tribulação! Nós no 
ministério enfrentamos uma responsabilidade muito pesada. 
Malaquias é um livro sobre o ministério e sobre aqueles que 
temem a Deus e aqueles que não.

Como poderiam existir tão sérios problemas ministeriais 
como os descritos em Malaquias 1, 2 e 3 e não haver também 
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problemas com os dízimos e ofertas sendo imprudentemente 
gastos? Deus vomitará da Sua boca, os seus sacrifícios.

O  V E R DA D E I R O  E VA N G E L H O 
T E R M I N A  CO M  O  S R .  A R M S T R O N G 

“As mãos de Zorobabel lançaram os alicerces desta casa; 
também as suas mãos a acabarão, para que saibais que o 
Senhor dos Exércitos me enviou a vós” (Zacarias 4:9). O Sr. 
Armstrong disse a todos os membros da idu que ele tinha 
cumprido o papel de Zorobabel. Quando nós olhamos para as 
suas obras—os seus “frutos”—sabemos que assim foi.

Deus disse que as suas mãos “terminariam” a construção da 
casa—ou seja a obra da era de Filadélfia. Se o Sr. Armstrong 
terminou a sua construção, então aqueles que se seguiram 
estavam profetizados afastar-se e mesmo destruir aquilo que 
ele construiu (Zacarias 3).

“E os seus discípulos o interrogaram, dizendo: Por que 
dizem então os escribas que é necessário que Elias venha pri-
meiro? E Jesus, respondendo, disse-lhes: Em verdade Elias 
virá primeiro e restaurará todas as coisas” (Mateus 17:10-11). 
Tanto o Sr. Armstrong como o Sr. Tkach, admitiram que o Sr. 
Armstrong tinha cumprido este papel do Elias. O Sr. Armstrong 
“restaurou todas as coisas.” O que aconteceu depois?

“Ninguém de maneira alguma vos engane; porque esse 
dia [o regresso de Cristo] não virá, sem que antes venha a 
apostasia e se manifeste o homem do pecado, o filho da per-
dição” (2 Tessalonicenses 2:3). A seqüência de eventos foi o Sr. 
Armstrong ser tirado do meio (versículos 4-11), a Igreja entrar 
numa grande apostasia e de seguida o evangelho deixar de 
ser pregado. Aquilo que está sendo agora pregado ao redor do 
mundo pela idu, já não é o verdadeiro evangelho de Deus.

Depois dessa catástrofe, somente a idf “retém” as tradi-
ções ou as doutrinas do passado—e o verdadeiro evangelho 
(versículos 14-15). O versículo 14 indica que a apostasia do 
tempo do fim, seria a rejeição do verdadeiro evangelho de 
Deus. Se nós quisermos alcançar a “glória” devemos “reter” 
o verdadeiro evangelho! 

“E ao anjo da igreja que está em Filadélfia escreve: Isto diz 
o que é santo, o que é verdadeiro, o que tem a chave de David; 
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o que abre e ninguém fecha; e fecha e ninguém abre: Conheço 
as tuas obras; eis que diante de ti pus uma porta aberta e nin-
guém a pode fechar; tendo pouca força, guardaste a minha 
palavra e não negaste o meu nome” (Apocalipse 3:7-8). Isto 
se refere à era de Filadélfia encabeçada pelo Sr. Armstrong. Aí 
havia uma “porta aberta” e o verdadeiro evangelho foi pregado 
ao redor do mundo (Mateus 24:14).

Então veio a era de Laodicéia que se afastou muito do que 
foi ensinado na era de Filadélfia (Apocalipse 3:14-22). Os 
Laodiceianos não têm uma “porta aberta” da parte de Deus. 
Eles estão “ricos e com abundância de bens,” o que significa 
“possessões externas.” De onde obtiveram eles esta riqueza 
material? Certamente Deus jamais abençoaria uma atitude 
Laodiceiana—exatamente o contrário.

Em Malaquias 1 e 2, vemos que os ministros estão “amal-
diçoados” por oferecerem “pão impuro”—um evangelho 
impuro. Eles são também desleais para com a “mulher [ou 
Igreja] da sua mocidade” que é aquela que o Sr. Armstrong, 
ou “Elias,” encabeçou. Isto significa que eles torcem o verda-
deiro evangelho.

Elias teve de vir no tempo do fim e edificar uma grande 
obra (Malaquias 4:4-6). Como pode a idu ignorar tão pode-
rosas profecias do tempo do fim que muitas pessoas deveriam 
ter a possibilidade de ver? Deus diz que aqueles que o fizerem, 
terão de pagar um terrível castigo.

Agora a idu ensina um “evangelho” àcerca de Cristo—o 
Mensageiro—em vez da mensagem que Ele proclamou 
(Mateus 24:5, 12). Nenhuma literatura resume melhor a men-
sagem de Cristo e o verdadeiro evangelho, que O Mistério dos 
Séculos, o qual a idu desacreditou e descontinuou.

O mundo inteiro está enganado (Apocalipse 12:9). Somente 
a Igreja de Deus proclama o verdadeiro evangelho. A idu se 
voltou para um falso evangelho. Agora somente a idf proclama 
o verdadeiro evangelho de Deus—o mesmo evangelho ensi-
nado pelo Sr. Armstrong.

A única razão para a existência da Igreja de Deus de 
Filadélfia, foi o fracasso da Igreja de Deus Universal—depois 
que o Sr. Armstrong morreu.

Está você aferrando-se firmemente ao verdadeiro evangelho 
de Deus?
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PA R E M  A  M E N S AG E M

“Não haverá alguém que feche as portas do templo, para 
vos impedir que acendam fogo inútil no meu altar?” 
(Malaquias 1:10 Moffatt, Inglês). Ou, tal como diz a tradução 
New American Standard: “Ó, quem dera que houvesse alguém 
de entre vós que fechasse as portas”!

Deus está litigando com os servos do Seu templo—os 
ministros—para que se levantem! Este é um forte litígio da 
parte de Deus para que parem o que está sucedendo! A men-
sagem da idu se está tornando tão diluída, que Deus diz que 
é “pão imundo—o qual significa, alimento espiritual impuro 
(João 6:48).

Companheiros ministros, que pensará Deus de nós, se não 
atuarmos? Reparem no que Cristo fez quando os cambistas 
estavam profanando o templo físico? “E entrou Jesus no templo 
de Deus e expulsou todos os que vendiam e compravam no 
templo e derrubou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos 
que vendiam pombas; E disse-lhes: Está escrito: A minha casa 
será chamada casa de oração; mas vós a tendes convertido em 
covil de ladrões” (Mateus 21:12-13). Ele expulsou aqueles que 
compravam e vendiam no templo! Ele derrubou as mesas dos 
cambistas!

Se Cristo atuou tão fortemente no templo físico, que fará Ele 
hoje no templo espiritual, quando os ministros Laodiceianos 
oferecem “pão imundo”?

Tentando fomentar a união, permitindo às pessoas poluir o 
templo ou Igreja, é Satânico!

Os ministros leais devem levantar-se e lutar contra a cor-
rupção espiritual—sem lhes importar as conseqüências.

A “grande apostasia” poderia ter acontecido nos anos 70. 
Mas o evangelho ainda não tinha sido adequadamente anun-
ciado ao redor do mundo (Mateus 24:14; Apocalipse 10:11). Por 
isso Deus deteve o “mistério da iniqüidade” ao manter vivo o 
Sr. Armstrong, até que esse trabalho fosse terminado.

Agora a principal tarefa é proclamar a mensagem de 
Malaquias à Igreja Laodiceiana. O evangelho já foi pregado. Os 
Laodiceianos têm agora de ser advertidos!

Disso se trata o livro de Malaquias. Esta não é uma men-
sagem para o mundo. A mensagem de Malaquias é enviada a 
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uma Igreja corrupta que já não está servindo a Deus. A menos 
que eles se arrependam, é tempo para que FECHEM as portas.

P R E PA R A N D O  A S  J Ó I A S

Três comentários chamam aos Filadelfinos (mencionados em 
Malaquias 3:16-17) os “remanescentes que temem a Deus,” os 
“poucos piedosos na terra,” e a “minoria fiel.” Até mesmo os 
comentários seculares, dizem que aqueles na Igreja que temem 
a Deus são uma pequena minoria. 

A Companion Bible oferece uma tradução melhor para o 
termo “serão para mim jóias” no versículo 17. Em vez disso 
diz, “Eu estou preparando as minhas jóias.” Este grupo retém 
o seu temor a Deus através deste conflito na Igreja. Deus uti-
liza a crise na Igreja do tempo do fim para preparar as Suas 
jóias! Deus usa a condição Laodiceiana na Igreja para quali-
ficar as Suas jóias, a fim de que escapem à grande Tribulação 
(versículo 17). Estas “jóias” são os Filadelfinos que recusam 
deixar-se conduzir pelos Laodiceianos.

O processo está sucedendo agora! Deus está provando 
cada um de nós, para ver o que nós fazemos. Tudo isto é um 
plano cuidadosamente preparado para revelar a qualidade do 
nosso carácter.

A única coisa que o mundo aprende da história, é que nunca 
aprendem com a história. Quando nós recusamos aprender 
da história, estamos destinados a repetir os mesmos erros. 
Tristemente, isto também se aplica a muitos Laodiceianos. Não 
há desculpa, para que nós não aprendamos dos anos 70.

Estas jóias de Malaquias 3:17 se convertem em “colunas” 
eternas no templo de Deus (Apocalipse 3:12). Elas estão sendo 
preparadas neste mesmo momento! Nenhum outro grupo 
atual alcançará uma recompensa deste nível.

As jóias de Deus podem discernir entre justos e ímpios 
(Malaquias 3:18). Eles conhecem a diferença entre a atitude 
Filadelfina e a Laodiceiana.

O que significa para Deus poupar aqueles que O temem? 
(Malaquias 3:17). A palavra “poupar” significa “ter piedade, ter 
compaixão.” Por quê Deus necessita de ter “piedade” e “com-
paixão”? Porque a Tribulação e o “grande e terrível dia do 
senhor” estão vindo! (Malaquias 4:5-6).
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Um dos grupos recebe a compaixão e proteção de Deus. 
O outro vai para a Grande Tribulação. Os Laodiceianos serão 
salvos do “grande e terrível Dia do Senhor” e da segunda 
morte, Se eles se arrependerem! 

O contexto nos mostra que Deus salvará aqueles que 
O temem, do sofrimento e da morte (Apocalipse 12:14). Os 
Filadelfinos serão levados para um lugar de proteção.

Existem alguns “que Ele não poupará [a mesma palavra 
Hebraica] no dia da vingança” (Provérbios 6:34). A mesma 
palavra Hebraica é também usada em 1 Samuel 15:9: “E Saul 
e o povo pouparam a Agague …” Pouparam a Agague de quê? 
Da morte. Nós desesperadamente necessitamos de sermos 
poupados. Todos temos o potencial de falhar terrivelmente. 
Aqueles que entenderem e apoiarem a mensagem de Malaquias 
serão “poupados.” Assim é como qualificam para serem con-
duzidos a um lugar de proteção.

“E eles serão meus, diz o Senhor dos Exércitos; naquele dia 
serão para mim jóias; poupá-los-ei como um homem poupa ao 
filho que o serve. Então voltareis e vereis a diferença entre 
o justo e o ímpio; entre aquele que serve a Deus e aquele 
que não o serve” (Malaquias 3:17-18). Como mostrará você a 
Deus que sabe quem O serve hoje? A fé sem obras é morta 
(Tiago 2:17). Nós devemos ter obras que suportem a nossa fé, 
ou então é uma fé morta. Nós devemos atuar com a nossa fé!

Deus não levará o seu povo para um lugar de protecção, a 
menos que eles apoiem aqueles que servem a Deus! Você tem de 
averiguar quem eles são e apoiá-los ativamente. Você tem de vir 
para onde a “porta aberta” de Deus está agora (Apocalipse 3:8). 
Deus o irá forçar a escolher (Deuteronômio 30:19-20). Assim é 
como Ele prepara as Suas “jóias .”

Deus diz que os poupará da Tribulação, “como um pai 
poupa o seu próprio filho.” Mas eles têm de poder discernir 
entre aqueles que servem a Deus e aqueles que não O servem 
(Malaquias 3:18). Se eles puderem discernir a diferença, pode 
você imaginar a Deus recompensando-os por não fazerem 
nada? Se eles não podem discernir, então estão enganados e 
serão enviados para a Tribulação.

Existe uma grande diferença entre o que sucede agora e o 
que passou nos anos 70. Nesse tempo o Sr. Armstrong ainda 
estava vivo para colocar a Igreja “de novo no caminho.” Hoje, 
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Cristo deve resolver o problema de outra forma. O povo de 
Deus deve discernir como Cristo o está fazendo hoje. A pro-
fundidade da sua conversão está sendo provada muito severa-
mente! Se você entende a Bíblia, deveria saber já, que Deus irá 
provar dessa maneira a cada um de nós.

Estas são profecias sérias. Estude-as completamente e em 
atitude de oração. O seu futuro é determinado por aquilo que 
você fizer AGORA!

Divisão da Igreja 131



Capítulo 9
A Mensagem 
de Malaquias

As últimas instruçôes do Sr. Armstrong ao Sr. Tkach 
foram, “Eu já fui aos líderes mundiais, agora o teu tra-
balho é aprontar a Igreja.” O Sr. Armstrong também 

disse a um evangelista poucos dias antes de morrer, que “o 
evangelho já tinha sido pregado.”

Não significa que Deus não queira que o evangelho e a men-
sagem de advertência não sejam pregados hoje. O mundo neces-
sita de ser avisado agora mais do que nunca antes! Mas Deus 
sabia que a Igreja Laodiceiana não faria o trabalho. As profe-
cias nos mostram isso mesmo. Eles oferecem “pão imundo” e 
a Igreja se está dividindo. Por isso a comissão do evangelho ao 
mundo terminou quando o Sr. Armstrong morreu. Mas ainda 
existe uma obra de advertência para o mundo. Agora a Igreja 
de Filadélfia terá de avisar o mundo e os Laodiceianos. A obra 
Laodiceiana está fracassando na sua comissão—para a Igreja 
de Deus e para o mundo! Portanto a mensagem de Malaquias 
se tornou necessária. Através da Igreja de Filadélfia, Deus está 
avisando a Igreja de Laodicéia para que se arrependa! 

Tal como Deus envia uma mensagem a um mundo 
pecador—ele está enviando também uma mensagem de adver-
tência a uma Igreja Laodiceiana pecadora.

A mensagem de malaquias deve ser proclamada. Esta é 
a principal forma em que Deus está batendo à porta dos 
Laodiceianos (Apocalipse  3:20). Esta afirmação é feita a 
uma era. Os Laodiceianos irão escutar este toque—se nós 



Filadelfinos fizermos o nosso trabalho. Ou os Laodiceianos 
escutam e respondem agora—ou o arrependimento na Grande 
Tribulação será a sua única esperança de salvação.

Deus revelou estas verdades para conduzir os Laodiceianos 
ao arrependimento.

Que aconteceu antigamente depois que Malaquias veio ao 
templo? Veja toda a confusão que Cristo encontrou cerca de 
450 anos mais tarde. Sobretudo, a mensagem que Malaquias 
trouxe não voltou as pessoas para Deus—e eles sofreram ter-
rívelmente. Nós também sabemos que 144.000 membros da 
Igreja de Deus, não se arrependerão até à Tribulação. Outros 
irão para o lago de fogo. Apesar disso a Família de Deus se irá 
expandir poderosamente.

A principal obra de Deus hoje é fazer com que esta men-
sagem de Malaquias chegue ao seu povo e prepará-lo 
para ir para um lugar de protecção e para o reino de Deus 
(Lucas 21:36). Aqueles que não se arrependerem serão avi-
sados. Eles não terão desculpa.

Antigamente, Malaquias veio a um templo que estava em 
confusão—depois da morte de Zorobabel. O mesmo acon-
tece agora com a mensagem de Malaquias. A direção dos 
Laodiceianos ficou numa desordem—depois da morte do Sr. 
Armstrong (o nosso moderno Zorobabel). A muitos ministros 
lhes falta o temor a Deus (Malaquias 1:6; 2:4-8) e os seus sacri-
fícios a Deus são imundos (Malaquias 1:7-8).

A mensagem da idu está tão contaminada que seria melhor 
parar essa mensagem e fechar a Igreja de Deus universal! (versí-
culo 10). Pão imundo está sendo oferecido (versículo 7) e o minis-
tério conduz as pessoas a tropeçarem na lei (Malaquias 2:7- 8). 
Alguns ministros são cruéis para com os seus outros compa-
nheiros ministros (versículo 10). Em caso que você não acre-
dite nisso, simplesmente creia em Deus! Isso está acontecendo. 
A Igreja Universal está desmasiado erudita—demasiado acadê-
mica nos caminhos mundanos (versículo 12). Muitos ministros 
são desleais às passadas instruções da Igreja (versículos 14, 16) e 
os dízimos estão sendo mal utilizados (Malaquias 3:8-10).

Permanecer na Igreja Laodiceiana o conduzirá a sofrer 
o seu mesmo destino! Algumas pessoas pensarão que é des-
leal seguir a Cristo fora da idu. O Sr. Armstrong foi posto 
fora da Igreja de sardes, por seguir a Deus e à verdade por 
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Ele revelada. E mais ministros serão “despedidos” da idu, 
se começarem a ensinar esta mensagem de Malaquias. Não é 
pecado nenhum sair da Igreja Laodiceiana. O pecado é não o 
fazermos! Você não estará deixando o corpo de Cristo! 

Antes de tudo isto terminar, eu acredito que qualquer 
pessoa que verdadeiramente segue a Cristo, tem de deixar, 
ou ser “lançado fora” da Igreja Laodiceiana. “Porventura 
andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?” (Amós 3:3). 
Ou nós saímos desse trem, ou estamos destinados a cho-
carmos juntamente com ele!

A mensagem de Malaquias tem de ser proclamada nos 
tempos modernos. Isto implica e significa que mais do que 
uma pessoa fará o trabalho. “E então aqueles que temiam ao 
Senhor falaram freqüentemente uns aos outros; e o Senhor 
atentou e ouviu; e um memorial foi escrito diante dele, para 
os que temiam o Senhor e para os que se lembravam do seu 
nome” (Malaquias 3:16). Este é um grupo do povo de Deus 
que faz a obra de Deus. Esta é uma profecia de um SEPARADO 
grupo de Filadélfia. Eles foram “excomungados” ou “postos 
fora” ou simplesmente deixaram a Igreja Laodiceiana.

Ministros da Igreja de Deus têm falado durante anos acerca 
da probabilidade de duas Igrejas no tempo do fim, estarem a ser 
tratadas em Apocalipse 12: “E quando o dragão viu que fora 
lançado por terra, perseguiu a mulher que dera à luz o filho 
homem. E foram dadas à mulher duas asas de grande águia, 
para que voasse para o deserto, ao seu lugar, onde é sustentada 
por um tempo e tempos e metade de um tempo, fora da vista 
da serpente” (versículos 13-14). Aqui está um grupo do povo 
de Deus (Filadelfinos) sendo perseguidos por Satanás e sendo 
levados para um lugar de proteção. “E o dragão se irou contra a 
mulher e foi fazer guerra ao remanescente da sua semente [ou, 
“o resto dos seus filhos”], os quais guardam os mandamentos 
de Deus e têm o testemunho de Jesus Cristo”. Este é um grupo 
diferente (Laodiceianos) que Satanás persegue de outra forma 
(fazendo “guerra” contra eles durante a Tribulação). 

O grupo Filadelfino é perseguido antes de ir para um 
lugar de proteção (versículo 13) e eles estão separados do 
grupo Laodiceiano (versículo 17). Aqui e em Malaquias 3:16, 
revela que estes dois grupos separados não podem “caminhar 
juntos” desde algum tempo antes da Tribulação. Será que os 
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Laodiceianos têm parte na perseguição aos Filadelfinos antes 
da Tribulação? Malaquias 2:10, 14-16 é acerca dos Laodiceianos 
serem “desleais” aos Filadelfinos. Essa deslealdade começa 
pouco antes e depois da separação desses dois grupos.

A perseguição aos Filadelfinos por parte dos Laodiceianos, 
é também tratada em 2 Tessalonicenses 2 e Zacarias 3 e 4—por 
uma acentuada insinuação. Parte dessa perseguição chega em 
forma da expulsão das pessoas da Igreja Laodiceiana!

Somente uma dessas igrejas é o suficientemente justa 
para ir para um lugar de proteção. Cristo está liderando 
esse grupo. Os Cristãos estão na Igreja de Deus se estiverem 
seguindo a Cristo! (1 Pedro 2:21; Lucas 18:28-30). Isto vem 
da Palavra de Deus—a Bíblia Sagrada! Se você obedecer às 
Escrituras você está na Igreja de Deus—apesar daquilo que 
qualquer homem diga! Recorde que, a Bíblia está cheia de 
exemplos em que líderes da Igreja conduziram o povo erra-
damente. Por isso é que em cada passo espiritual que dermos, 
devemos estar biblicamente apoiados!

A idu estava destinada a dividir-se. Aqueles mem-
bros com a fortaleza para permanecerem com aquilo que o 
“Elias” ensinou—o “tronco da árvore”—irão ser as “jóias” 
de Deus e serão levados para um lugar de proteção e terão 
uma incrível recompensa!

Sede da Igreja de Deus de Filadélfia em Edmond, Oklahoma
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Você não pode escapar a tomar esta grande decisão. De isso 
se trata caminhar por fé. Todos os Filadelfinos devem seguir 
o grupo que Cristo está liderando—e não “SIMPLESMENTE 
PERMANECEREM NA IGREJA.” O somente “permanecer 
na Igreja” pode ser um erro muito grave, que o conduzirá à 
Tribulação—ou à morte eterna! 

“Desde os dias de vossos pais vos desviastes dos meus esta-
tutos e não os guardastes; voltai-vos para mim e eu me voltarei 
para vós, diz o Senhor dos Exércitos; mas vós dizeis: Em que 
havemos de voltar?” (Malaquias 3:7). Deus os está chamando 
ao arrependimento. Os Laodiceianos não vêem a necessidade 
de “voltar.” Eles resmungam a Deus. Mas existe um grupo que 
sim “volta” para o que “Elias” ensinou. A profecia diz que, ou 
nós voltamos para aquilo que “Elias” ensinou, ou o nosso des-
tino é ir para o inferno (Gehena) de fogo (Malaquias 4:1-6).

Uma grande parte da obra dos Filadelfinos, é ajudar a Deus 
a separar os Laodiceianos dos Filadelfinos (Malaquias 3:17). 
Isto não deverá tomar muito tempo—mas será doloroso! 
Muito doloroso! Em alguns casos separará mesmo famílias. 
Deus sabia que isso aconteceria (Lucas 14:26-27).

O evangelho já foi pregado ao mundo, pelo Sr. Armstrong. 
Agora a ênfase da nossa obra ao mundo está na advertência. 
Amós disse, “a terra não poderá sofrer [aguentar] todas as suas 
palavras.” Esta é uma profecia que a idf deve cumprir. Por isso 
existe uma obra para o mundo que nós temos de realizar.

O livro de Malaquias não está dirigido às nações—como 
muitos outros livros estão. A sua mensagem foi para colocar a 
adoração no templo “outra vez no caminho.” Hoje o templo é a 
Igreja de Deus. Este livro de Malaquias é acerca de ministros 
que desprezam o nome de Deus e que profanaram a adoração no 
templo (Malaquias 1:6-13). As suas obras são muito malignas, 
enquanto atuam como se fossem extremamente justos. Deus 
dirige o Seu mandamento ao ministério (Malaquias 2:1). Eles 
têm falta de temor a Deus (versículos 4-6). Esses ministros 
conduzem as pessoas a tropeçar na lei de Deus. Isto somente 
se pode aplicar à Igreja de Deus, que é a única que verdadei-
ramente guarda a lei de Deus! E Deus culpa diretamente ao 
ministério infiel pela crise na Igreja no tempo do fim!

Deus disse que enviaria o profeta Elias—e assim o fez 
(Malaquias 4:4-6). O Sr. Armstrong com relutância admitiu 
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diante de todos nós, que ele tinha cumprido esta profecia—e 
ninguém mais!

A maldição (versículo 6), que nós sempre pensámos que 
se aplicava ao mundo, em realidade se aplica à Igreja! E essa 
é uma mudança que você pode provar na Bíblia. Todos estes 
temas que eu tratei com você, podem ser provados ou desapro-
vados com a Bíblia.

Toda a história de Malaquias gira ao redor de um Elias 
do tempo do fim—o Sr. Armstrong (Malaquias  4:5-6; 
Mateus  17:10‑11). Estes eventos ocorrem pouco antes do 
regresso de Cristo. Os ministros Laodiceianos são desleais 
com a mulher (Igreja) da sua mocidade (Malaquias 2:14-16). 
Esta é a Igreja que o Sr. Armstrong ou “Elias,” fundou, aquela 
em que a maior parte de nós cresceu espiritualmente.

Nós sabemos pela história da Igreja (Apocalipse 3:1), que 
a Igreja de Deus estava espiritualmente morta quando o Sr. 
Armstrong entrou em cena. Esta é a razão pela qual ele res-
taurou “todas as coisas.” Depois começou a era de Filadélfia 
(Apocalipse 3:7-8)—a qual é seguida pela era de Laodicéia 
(Apocalipse 3:14-19; 2 Tessalonicenses 2; Zacarias 3 e 4).

A idu sempre ensinou (enquanto eu era membro) que 
Malaquias 3:17 é sobre o povo de Deus escapando da Grande 
Tribulação. A Tribulação vem depois da morte do Sr. Armstrong 
e antes do Dia do Senhor. Os Laodiceianos vão para essa 
mesma Tribulação a fim de serem castigados (Apocalipse 3:19).

“Mas vós vos desviastes do caminho …” (Malaquias 2:8). 
Eles foram postos no caminho de Deus pelo Sr. Armstrong e de 
seguida se “afastaram” dele, após a morte do Sr. Armstrong! 
Eles rejeitaram muito do que o Elias restaurou. Isto somente se 
pode aplicar aos Laodiceianos que rejeitaram aquilo que o Sr. 
Armstrong restaurou. Os Filadelfinos seguem no caminho do 
Elias e saíram da Igreja Laodiceiana (Malaquias 3:16).

Recorde que Malaquias é sobre um mensageiro do tempo 
do fim como João Baptista, que prepara o caminho para a 
Segunda Vinda de Cristo (Malaquias 3:1-2). Tudo isto ocorre 
pouco antes “do grande e terrível Dia do Senhor.” O sentido 
comum nos deveria dizer, que os eventos profetizados 
por Malaquias não poderiam ter acontecido enquanto o 
Sr. Armstrong estava vivo. Algo parecido sucedeu nos anos 
70—mas foi parado e como um dos membros da idf afirmou, 
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foi a única vez na história secular e bíblica registrada, que 
algo assim aconteceu! A única vez! O Sr. Armstrong o deteve 
(2 Tessalonicenses 2:6-7).

Estas profecias em Malaquias só poderiam cumprir-se com-
pletamente, depois da morte do Sr. Armstrong. Simplesmente 
não existe outra explicação para este livro do tempo do 
fim—se nós formos conduzidos pelo Espírito Santo de Deus. 

Todo este assunto será concluído antes “do grande e terrível 
Dia do Senhor.” Será nesse momento que, ou os Laodiceianos 
se arrependem e são selados—ou que perdem a sua salvação. A 
era de Laodicéia é entre a morte do Sr. Armstrong (“Elias”) 
e o “grande e terrível dia do Senhor.” Então é quando Cristo 
começa a intervir pessoalmente. 

Tal como disse o Sr. Armstrong, a Bíblia é um livro codifi-
cado. E de facto assim é! O livro de Malaquias é principalmente 
acerca da Igreja, desde o momento da morte do Sr. Armstrong, 
até ao “grande e terrível Dia do Senhor” (o ponto em que os 
Laodiceianos são selados—Malaquias 4:5-6). Malaquias revela 
o que acontece durante este período.

O Sr. Armstrong fez com que nos voltássemos para a 
Família de Deus. O pecado Laodiceiano envolve o afasta-
mento da Família de Deus e daquilo que Deus fez através do 
Sr. Armstrong. Malaquias nos diz como a Igreja se moveu da 
era de Filadélfia, para a era de Laodicéia. Os Laodiceianos se 
afastam do padrão de Filadélfia. O sentido comum também 
nos diz que isso está passando. Os Laodiceianos teriam sido 
Filadelfinos—se eles não se tivessem afastado. Eles estabele-
ceram o seu próprio padrão—não o de Cristo!

O “livro memorial” e o serdes “desleais com a mulher 
[Igreja] da vossa mocidade”—são as chaves que revelam o 
afastamento daquilo que Deus nos ensinou. Os Ladiceianos 
falham em recordar. Eles não têm somente falta de “entu-
siasmo e energia.” Eles são desleais, porque são parte de uma 
traição como a de Judas! (2 Tessalonicenses 2). Este é um 
resumo daquilo que um Laodiceiano é!

“Agora, ó sacerdotes, este mandamento é para VÓS … 
Então sabereis que Eu vos enviei este mandamento …” 
(Malaquias 2:1, 4). Todos os ministros de Deus saberão que a 
MENSAGEM DE MALAQUIAS veio de Deus—quer o compre-
endam agora ou na grande tribulação! Eles terão de o “saber.” 
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Esta é uma promessa de Deus. A única pergunta que resta, é 
quando é que o ministério o reconhecerá. Cristo irá purificar 
os seus ministros! (Malaquias 3:3).

Companheiros ministros de Jesus Cristo, o povo de Deus 
necessita desesperadamente de um exemplo a seguir. Deus me 
tem ajudado com muitos milagres desde que eu fui expulso. 
Ele fará o mesmo convosco. Tudo o que tereis de fazer é con-
fiar Nele. Por favor, actuai na fé!

Deus diz, “Das suas mãos demandarei as minhas ovelhas” 
(Ezequiel 34:10). Nós estamos sendo julgados por aquilo que 
fazemos com as ovelhas de Deus! Ele nos julgará a cada um 
de nós—principiando agora mesmo! Os críticos e eruditos 
uivarão, mas isso não alterará uma vírgula da Palavra de Deus! 
Eles somente estarão lutando contra Deus.

Levará algum tempo a Deus para erradicar do Seu povo os 
conceitos errados. Através da oração, jejum e estudo desta men-
sagem uma e outra vez, um claro entendimento chegará a muitos 
do povo de Deus—àqueles que tenham uma atitude Filadelfina. 
Aquelas pessoas que caminham por FÉ, compreenderão que 
foram atraiçoados. O povo de Deus sempre tem tido de “lutar 
a boa batalha da fé” (1 Tímoteo 6:12). A Igreja de Deus enfrenta 
agora a sua maior crise de sempre! Se colocarmos juntas todas as 
peças, elas se ajustarão como um assombroso quebra cabeças. 
Depois de tudo, isto já foi profetizado há milhares de anos!

Malaquias originalmente veio para reavivar o fogo da fé, 
em muitos sacerdotes rebeldes. Nós ministros devemos per-
mitir que Malaquias nos mova e nos incite a um esforço maior! 
Deus necessita agora de ministros leais, como nunca antes!

Fé é nada mais que agir en conformidade com a Palavra 
de Deus!

Apoiar e reforçar esta mensagem, é o seu bilhete para um 
lugar de proteção e para uma magnificente recompensa. Assim 
é como Deus prepara as suas jóias! 

“Quem vos recebe, a mim me recebe; e quem me recebe a 
mim, recebe aquele que me enviou. Quem recebe a um profeta 
em qualidade de profeta, receberá galardão de profeta; e quem 
recebe a um justo na qualidade de justo receberá galardão de 
justo” (Mateus 10:40-41).De novo os profetas são mencionados 
(tal como em Amós 2:11-12; 3:7-8). A mensagem de Malaquias 
SERÁ proclamada!
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Os profetas em Amós 2:11-12 e 3:7 não fazem parte do 
ministério organizado que se estava desviando. Eles profeti-
zaram contra a Igreja. Cristo estava com os profetas—não 
com o ministério organizado, ao qual Cristo também esta-
beleceu. Uma e outra vez no Antigo Testamento, os profetas 
vieram para corrigir os sacerdotes e o povo. 

O povo de Deus deve entender estes versículos. Se eles rece-
berem a um homem justo, na qualidade de homem justo—
receberão o galardão de um homem justo. O mesmo galardão!

Assim é como Deus separará os Filadelfinos dos 
Laodiceianos. Um grupo tem a fé de Cristo e o outro não. Se 
as pessoas não receberem um homem justo na qualidade de 
homem justo, é porque são Laodiceianas—ou pior ainda. Elas 
falham em discernir o seu verdadeiro líder—Jesus Cristo! A sua 
recompensa depende de reconhecerem os verdadeiros repre-
sentantes de Deus. Não existe nenhum galardão por sermos 
simplesmente membros—até mesmo na Igreja de Deus! Hoje, a 
maior parte do povo de Deus se está desviando.

O Sr. Armstrong teve a fé para se afastar da Igreja morta de 
Sardes. Agora, VOCÊ tem de possuir a fé para se afastar, ou 
ser lançado para fora de uma Igreja Laodiceiana morna—ou 
VOCÊ receberá uma recompensa Laodiceiana.

Aqueles que se afastarem e apoiarem o padrão de Filadélfia 
dentro de uma nova organização, SERÃO RECOMPENSADOS por 
CADA contribuição—até mesmo por oferecerem um copo de água 
fria! (Mateus 10:42). Deus recompensa cada pequena boa ação.

O nosso galardão gira ao redor do recebimento da men-
sagem de Deus—sem importar quem seja o mensageiro. É 
necessário possuir discernimento espiritual para reconhecer 
onde a mensagem de Deus está sendo anunciada. Esta é agora 
a maior prova de Deus. 

Herbert Armstrong escreveu nas Notícias Mundiais em 24 de 
Junho de 1985, acerca da rebelião dos anos 70. Ele nos advertiu 
que algo assim aconteceria novamente. Eis aqui o que ele disse 
(ênfase minha): “Quero que vós, irmãos, penseis acerca disto e 
entendeis o que ocorreu à Igreja de Deus nos anos 70, para que 
a história não se repita”! Eu quero que vocês vejam os ‘frutos’ 
da rebelião contra o caminho de Deus e o governo de Deus.” 
A história voltou a repetir‑se! Os “frutos” da rebelião contra 
o caminho e o governo de Deus, estão aí para que todos vejam.
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Estaremos nós, na Igreja de Filadélfia, rebelando-nos 
contra o governo de Deus? Não, nós não estamos! Nós estamos 
apoiando o governo de Deus a proclamar o que Deus revelou. 
os líderes da Igreja Laodiceiana é que se estão rebelando—ao 
afastarem-se flagrantemente daquilo que Cristo nos ensinou 
através do Sr. Armstrong!

O Sr. Armstrong nos avisou que a história se podia repetir! 
Agora Cristo irá ver se nós “recordamos” as instruções do 
“Elias” (Malaquias 3:16; 4:4-6).

A responsabilidade dos ministros é pregar a verdade de 
Deus—não aquilo que os homens dizem. Baseando-se nisso, 
Deus nos irá julgar severamente a cada um de nós.

Q U E M  S E RV E  A  D E U S ?

Você tem de poder discernir entre quem serve a Deus e quem 
não O serve (Malaquias 3:18). Não existe nenhuma razão para 
discernir quem serve a Deus a menos que você queira apoiar esse 
serviço! “Fé sem obras é morta.” De que outra forma poderia 
você ser uma das “jóias” de Deus que irão para um lugar de pro-
teção e para a Sede do Templo de Deus? Aqueles que não conse-
guirem discernir uma obra da outra, estão destinados a passar 
pelo pior sofrimento jamais padecido neste planeta! E recorde, 
que quando fala sobre aqueles que servem a Deus, é no mesmo 
capítulo e contexto dos dízimos e ofertas (Malaquias 3:9-10, 18). 

Eu já estou na Igreja de Deus desde 7 de Setembro de 1961. 
Eu fui ordenado no ministério, no Pentecostes de 1973 e tenho 
pastoreado igrejas desde 1975. A idu me expulsou por causa 
da mensagem que você acaba de ler. Mas Cristo não o fez! Nós 
não estamos fora da Igreja de Deus—somente fora da Igreja 
Laodiceiana! Por isso Deus nos conduziu a estabelecer uma 
nova organização da igreja:

Sede da Igreja de Deus de Filadélfia, em Edmond 
Oklahoma.

IGREJA DE DEUS DE FILADÉLFIA
P.O. Box 3700

Edmond, Oklahoma 73083, USA
Telefone: (405) 340-7474

Fax: (405) 359-6280
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(Por favor veja a última página deste livro para as direcções 
internacionais.) Todos os 12 membros originais da idf viviam 
em Edmond, Oklahoma. “Edmond” significa “protector de 
riqueza.” Não é isso realmente o que Deus pretende da Igreja de 
Filadélfia? Não quer Ele que nós protejamos a preciosa riqueza 
espiritual que Cristo estabeleceu na Sua Igreja? E por acaso 
não está claro aquilo que a Igreja Laodiceiana está fazendo com 
a verdade revelada de Deus? Se os membros de Filadélfia não 
protegerem a verdade de Deus, ela desaparecerá deste planeta!

Nós estamos produzindo muitos artigos e folhetos. Um 
folheto sobre o livro de Amós que a Igreja Laodiceiana não 
compreende, já foi produzido. Grande parte da profecia deste 
livro, descreve o que está acontecendo neste momento nas 
igrejas de Laodicéia e de Filadélfia! Se você gostaria de receber 
uma cópia gratuita, somente escreva-nos solicitando-a.

A nova organização da Igreja de Deus, já foi oficialmente 
reconhecida pelo Serviço Interno de Rendimentos (irs) e apro-
vada para isenção de impostos nos Estados Unidos. Isso signi-
fica que a Igreja de Deus de Filadélfia pode receber os dízimos 
e ofertas de Deus e essas contribuições poderão ser deduzidas 
dos impostos de rendimento pessoal (nos Estados Unidos, 
Canadá e Nova Zelândia).

É claro que a Igreja de Filadélfia será acusada de ambicio-
samente desejar o dinheiro. Paulo foi acusado da mesma ati-
tude e eu respondo tal como ele fez: “Eu não busco o que é 
vosso”—isto é, os dízimos e ofertas—“mas sim a vós …” 
(2 Coríntios 12:14). A vida física e eterna das pessoas está em 
perigo! Que importa o que digam os críticos! Eu somente 
desejo ajudar as pessoas o mais que puder. Eu devo fazer a 
minha parte! Ai de mim se não o fizer. E eu tenho fé abso-
luta que Deus continuará a providenciar outros para ajudar, 
porque isso está profetizado! (Malaquias 3:16-17). Grande parte 
dessa ajuda já está chegando cada dia que passa. Deus comis-
sionou a um grupo de pessoas para proclamarem a mensagem 
de advertência de Malaquias. A palavra “peso” em Malaquias 
1:1 significa oráculo profético—ou advertência. Nós devemos 
avisar o povo de Deus! Aqueles que não escutarem, enfren-
tarão terríveis maldições (Malaquias 2:2; 4:5-6). Que benção é 
fazer parte da maravilhosa obra de Deus. E pense no tremendo 
galardão que Deus dará àqueles que participem nela.
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Os ministros da idu que se aferrem ao que Cristo ensinou, 
poderão ser expulsos rápidamente. Quando isso acontecer, eles 
estarão quase total e diretamente dependentes de Deus. Assim, 
os ministros Filadelfinos devem esperar milagres. Deus nos 
mostrou já muitos milagres desde que fomos desassociados. 

Alguém que tenha perguntas ou comentários ou algum tipo 
de interesse na verdade de Deus, é encorajado a escrever-nos 
ou telefonar-nos.

O Sr. Armstrong escreveu o seguinte nas Boas Novas de 
Setembro de 1980: “A revista Pura Verdade fez a sua humilde 
apresentação em 1 de Fevereiro de 1934. Por essa altura, eu já 
tinha obtido uma lista de subscritores de cerca de 350 pessoas, 
incluindo membros nossos e de Sardes, no Oregon.”

O Sr. Armstrong escreveu a muitos membros de Sardes e 
lhes disse essencialmente que a sua Igreja estava morta! Ele 
lhes disse que Deus estava iniciando uma nova obra. O Sr. 
Armstrong estabeleceu o precedente daquilo que a IDF está 
fazendo agora!

Qualquer um de vós ministros que queira falar desta obra 
de Filadélfia, por favor telefone ou escreva-me. Tudo será tra-
tado de maneira confidencial. Eu compreendo perfeitamente 
que vocês terão de usar muita precaução e sabedoria em qual-
quer contacto que fizerem. 

A Mensagem de Malaquias foi recebida pela primeira vez, 
por muitas pessoas, em 16 de Janeiro de 1990, no mesmo dia 
do aniversário da morte do Sr. Armstrong (16 de Janeiro de 
1986). Nós não o planejamos, mas ficámos felizes que tivesse 
sucedido assim. Você irá ver a data da morte do Sr. Armstrong 
tomar mais significado à medida que o tempo avance. John 
Amos e eu, fomos desassociados em 7 de Dezembro de 
1989—40 dias antes do aniversário da morte do Sr. Armstrong. 
O número 40 é significativo na Bíblia. O terceiro ciclo de 19 
anos da obra da idu, terminou em Janeiro de 1991—o mesmo 
mês do quinto aniversário da morte do Sr. Armstrong. Na 
versão original de A Mensagem de Malaquias, nós fizemos esta 
pergunta: “Iremos nós ver então alguns eventos dramáticos 
no mundo ou dentro das igrejas de Filadélfia ou Laodiceianas 
nessa data? A guerra do golfo pérsico começou em 16 de 
Janeiro de 1991! Deus considera como muito significante a 
data da morte do Sr. Armstrong.
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“E disse ao vinhateiro: Eis que há três anos venho procurar 
fruto nesta figueira e não o encontro. Corta-a; por que ocupa 
ainda a terra inutilmente? E respondendo ele, disse-lhe: 
Senhor, deixa-a ainda este ano até que eu a escave e a esterque; 
E se der fruto ficará e se não der, depois a mandarás cortar” 
(Lucas 13:7-9).

Deus concedeu à figueira quatro anos para que desse fruto. 
Se ela falhasse em o produzir, Ele a cortaria. Depois que o 
Sr. Armstrong morreu, Deus também concedeu à idu quatro 
anos para que produzisse fruto. Quando a idu falhou, Deus 
levantou a Igreja de Filadélfia para fazer a Sua obra. O Sr. 
Armstrong morreu em Janeiro de 1986. A Igreja de Filadélfia 
enviou A Mensagem de Malaquias pela primeira vez em Janeiro 
de 1990—exactamente quatro anos mais tarde! Nós não pla-
neámos nada disto—Deus fez o planeamento.

Em Atos 5, Gamaliel tinha uma mensagem importante 
para os que estavam no poder quando perseguiram a Pedro 
e aos outros apóstolos: “E agora digo-vos: Afastai-vos destes 
homens e deixai-os ir, porque se este conselho ou esta obra é 
de homens, se desfará; mas se é de Deus, não a podereis des-
truir; para que não aconteça serdes também achados comba-
tendo contra Deus” (Atos 5:38-39). Se hoje a obra da IDF for 
apenas um esforço humano, terminará em nada. Mas se Deus 
estiver por detrás dela, nenhum homem a poderá parar. Tal 
como disse Gamaliel, aqueles que estiverem lutando contra 
esta obra, estarão lutando contra o próprio Deus. E aqueles 
que estiverem apoiando a Igreja de Deus de Filadélfia, estarão 
apoiando a Deus.

Q U E M  T E M  U M  P R O B L E M A  D E  G OV E R N O?

Membros da Igreja de Filadélfia estão sendo acusados de rebe-
lião contra Deus e a Sua autoridade. Nós estamos fazendo exac-
tamente o oposto! Recorde Josué e os “seus companheiros.” 
Josué tinha um problema de autoridade. Esse é o principal 
enfoque da história. E os “seus companheiros” o seguiram a 
ele—não a Jesus Cristo! O “homem do pecado” é também uma 
história de rebelião desde cima. Os Laodiceianos se estão rebe-
lando contra o que Cristo ensinou durante a era de Filadélfia. 
Os líderes mencionados em Malaquias estão sendo desleais 
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àquilo que Cristo ensinou através do Sr. Armstrong e desleais 
aos membros da Igreja de Deus.

Quem tem um problema de governo? Toda a batalha que 
enfrentamos é lutando por nos aferrarmos ao governo de 
Cristo. A Igreja de Deus de Filadélfia não está abandonando 
a Cristo—mas grande parte do povo de Deus está profetizada 
fazê-lo. Se você sair e obedecer a Cristo—o nosso líder—você 
terá mais alegria e paz—não menos!

Nós não nos estamos rebelando—nos estamos levantando 
contra aqueles que sim, estão! 

S E  AC E R C A  A  U N I DA D E  DA  I G R E J A

Os líderes Laodiceianos na idu não entendem realmente por 
que a idf tem tanto sucesso. Eles recusam ver que Deus está por 
detrás desta obra! Eles fecharam os seus olhos (Mateus 13:15). 
A idf foi comissionada por Deus para advertir os Laodiceianos 
sobre os seus pecados. Todo o livro de Malaquias é acerca 
desta comissão. A Mensagem de Malaquias foi revelada por 
Deus. Realmente todo o ser humano nesta terra verá isso!

Cristo disse que nós devemos “bater” à porta dos 
Laodiceianos (Apocalipse 3:20). Amós e vários outros profetas 
tratam da comissão da Igreja de Deus de Filadélfia.

Jesus Cristo está por detrás desta obra. Ninguém a poderá 
parar!

A idu deve aceitar a mensagem da Igreja de Filadélfia, ou 
ir para a Grande Tribulação! Ao que parece, 50 por cento dos 
Laodiceianos perderão a sua salvação (Mateus 25:1-10).

Por que não tomam eles mais sériamente a Deus e às Suas 
verdades? Por que terão eles de sofrer tão horrívelmente, para 
aprenderem a obedecer a Deus?

Graças a Deus, que Jesus Cristo regressará em breve para 
governar a Sua Igreja e trazer a unidade que ela deveria pos-
suir hoje.

Compreenda que tudo isto estava profetizado acontecer. Nós 
podemos alegrar-nos que o fim desta era já esteja muito próximo.

Irmãos, por favor estudem e assimilem esta mensagem e 
orem ferventemente para que Deus os guie. Creiam na vossa 
Bíblia—não em homens! A vossa vida eterna está em risco.
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Epílogo
Joseph Tkach morreu de câncer em Setembro de 1995. Antes 

da sua morte, ele preparou tudo para que o seu filho lhe 
sucedesse como pastor geral. (Antes disso, o Sr. Tkach Jr. 

exercia a função de Diretor Administrativo da Igreja.)
Em 1997, o Sr. Tkach Jr. escreveu o livro Transformado Pela 

Verdade, condenando o Sr. Armstrong e os seus ensinamentos. 
Nessa altura a idu estava orgulhosa das suas mudanças “sem 
precedentes” ainda que desde o princípio as tivessem ocultado. 
Quando eles começaram a fazer essas mudanças quase imedia-
tamente depois da morte do Sr. Armstrong eles as negaram. 
Quando no princípio dos anos 90 essas mudanças se tornaram 
mais óbvias, o Sr. Tkach Sr. disse aos membros da idu que o 
Sr. Armstrong, no seu leito de morte, lhe dissera que queria 
que essas muitas mudanças fossem feitas. Mas já em 1997, o 
Sr. Tkach Jr. e os oficiais da idu, rotularam o Sr. Armstrong de 
herético e tomaram para si mesmos o crédito, de liderar a idu 
“da escuridão, para a luz.”

A par dessas muitas mudanças nas doutrinas e tradições, 
tem havido um contínuo declínio na obra da idu. O rendi-
mento anual é agora à volta de $18 milhões de dólares—
menos de uma décima parte daquilo que era nos finais dos 
anos 80. Tal como é mencionado aqui no capítulo 5, o pro-
grama O Mundo de Amanhã, anteriormente visto em mais de 
400 estações de televisão, já foi cancelado. Ambos colégios em 
Pasadena e Big Sandy, nos Estados Unidos, já foram fechados 



e vendidos. A quantidade de membros da Igreja é muito mais 
baixa que os 100.000 membros batizados que tinha nos anos 
80. Muitos grupos fragmentados da idu, têm atraído membros 
descontentes. (Mesmo as figuras proeminentes mencionadas 
neste livro, tal como Donald Ward e Larry Salyer, já foram por 
caminhos separados.)

Entretanto a Igreja de Deus de Filadélfia tem continuado a 
crescer e a prosperar. Em Janeiro de 1997, nós decidimos reim-
primir e distribuir o livro final do Sr. Armstrong, O Mistério 
dos Séculos. Semanas mais tarde, a idu levantou um processo 
em tribunal tentando impedir-nos. Ao seu processo nós res-
pondemos com um contra-processo—buscando reimprimir e 
distribuir 18 obras adicionais do Sr. Armstrong que nós consi-
deramos parte central das nossas crenças.

Em Março de 2003, nós obtivemos os direitos de autor de O 
Mistério dos Séculos e das outras 18 obras do Sr. Armstrong que 
nós buscávamos no nosso contra-processo. Em menos de um 
ano, nós já imprimimos a maior parte delas e as estamos agora 
oferecendo de maneira gratuita a qualquer pessoa que solicite 
estas obras que mudarão as suas vidas.

A Igreja de Deus Universal poderá ter excomungado depois 
de morto, a Herbert W. Armstrong, da sua própria igreja, 
mas eles nunca destruirão os seus ensinamentos. À medida 
que esta história se desenrola e a Igreja Universal se continua 
a autodestruir, tenha a certeza que a obra do Sr. Armstrong 
nunca morrerá. A Mensagem de Malaquias para o tempo do 
fim será anunciada. A Obra continuará.
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DOMICILIOS MUNDIAIS DE CORREIO

Estados Unidos: Philadelphia Church of God, P.O. Box 
3700, Edmond, OK 73083

Canadá: Philadelphia Church of God, P.O. Box 400, 
Campbellville, ON L0P 1B0

Caraíbas: Philadelphia Church of God, P.O. Box 2237, 
Chaguanas, Trinidad, W.I.

Inglaterra, Europa e Médio Oriente: 
Philadelphia Church of God, P.O. Box 900, Northampton 
NN5 9AL, United Kingdom

África: Philadelphia Church of God, P.O. Box 2969, 
Durbanville 7551, South Africa

Austrália, Ilhas do Pacífico, Índia e Sri Lanka: 
Philadelphia Church of God, P.O. Box 375, Narellan
N.S.W. 2567, Australia

Nova Zelândia: Philadelphia Church of God, P.O. Box 
6088, Glenview, Hamilton 3246

Filipinas: Philadelphia Church of God, P.O. Box 52143, 
Angeles City Post Office, 2009 Pampanga

América Latina: Philadelphia Church of God, 
Attn: Spanish Department, P.O. Box 3700, Edmond, OK 
73083 United States

Visite-nos na Internete: www.pcog.org

Nos EUA, Canadá e Porto Rico 
telefone gratuitamente para: 1-800 757-1150

COMO NOS CONTATAR
Para se comunicar com a Igreja de Deus de Filadélfia
a fim de solicitar literatura ou a visita de um ministro:





GERALD FLURRY é o Pastor Geral da Igreja de Deus da Filadélfia. Ele 
foi um ministro ordenado por mais de 30 anos. O Sr. Flurry é o editor 
em chefe da revista a Trombeta de Filadélfia cujos leitores sobem a mais 
de um milhão mensalmente e é o presenteador do programa televi-
sionado A Chave de Davi o qual alcança a uma audiência potencial de 
mais de 400 milhões ao redor do mundo. Ele é também chanceler do 
Colégio Herbert W. Armstrong e presidente da Fundação Internacional 
Cultural Armstrong.

O Sr. Flurry serve anteriormente sob o Sr. Herbert W. Armstrong 
como ministro na Igreja de Deus Universal. Depois de ter sido exco-
mungado da Igreja de Deus Universal por resistir às radicais mudanças 
doutrinais o Sr. Flurry fundou a Igreja de Deus da Filadélfia em 1989.
O Sr. Flurry visitou mais de 20 países incluindo a Grã Bretanha, 
Alemanha, Israel, Sul África, Filipinas, China, Austrália e outros. Ele tem 
escrito mais de 40 livros e defendeu exitosamente o direito legal da Igreja 
de poder reimprimir o mais importante livro do Sr. Herbert Armstrong 
O Mistério dos Séculos e outras 18 obras. Por meio de Campanhas de 
Apresentação Pessoal ele profetiza outra vez na tradição do Sr. Herbert 
W. Armstrong, o último vigia de Deus advertindo ao mundo.

Portuguese—Malachi’s Message


